
Amália Simonetti
Cilvia Queiroz

Nadja Amado

ProPosta didática 
Para alfabetizar letrando

3a e 4
a  eta

Pa

s



Amália Simonetti
Cilvia Queiroz
Nadja Amado

 

ProPosta didática
 Para alfabetizar letrando

3a e 4a  etaPas



Ceará. Secretaria da Educação. 

Proposta didática para alfabetizar letrando do 2o ano: caderno do professor 3a e 4a etapa/ 

Secretaria da Educação – Fortaleza: SEDUC, 2018 

144p.; il. 

ISBN: 978-85-8171-101-0

1Educação. I. Título.

CDD 370

 

Sumário

Mensagens aos(às) Professores(as)  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  07

Queridos professores! Queridas professoras!  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  09

Proposta Didática para Alfabetizar Letrando - Língua Portuguesa - 2o ano  .  .  .  11

Para Refletir  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  35

3a Etapa   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  37

4a Etapa   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  91

Bibliografia  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  142

 sedUc - secretaria da educação do estado do ceará
Av. Gen. Afonso Albuquerque Lima, s/n - Cambeba - Fortaleza - Ceará | CEP: 60.822-325
(Todos os Direitos Reservados)

Copyright© 2018 by Secretaria da Educação do Estado do Ceará

Governador 
camilo sobreira de santana

Vice-Governadora
Maria izolda cela de arruda coelho

Secretário da Educação
antônio idilvan de lima alencar

Secretária Adjunta da Educação
Márcia oliveira cavalcante campos

Secretária Executiva da Educação 
rita de cássia tavares colares

Coordenador de Cooperação com os Municípios (CoPEM)
Márcio Pereira de brito

Orientador da Célula  
de Fortalecimento da Aprendizagem
idelson de almeida Paiva Júnior

Orientadora da Célula  
de Apoio à Gestão Municipal
Gilgleane silva do carmo

Equipe do Eixo Fundamental I - COPEM/SEDUC
francisca rosa Paiva Gomes
ana Paula Pinto de oliveira
rakell leiry cunha brito
Maria Valdenice de sousa

Autoras
Maria amália simonetti Gomes de andrade
Maria cílvia Queiroz
nadja Maria amado de Jesus
rejane carla Melo Gurgel
auri régia ines cipriano
Maria lourdejane lopes siebra
Kemilly Mendonça Maciel Ventura de Vasconcelos 
José expedito de Jesus Junior

Organizadoras
Maria amália simonetti Gomes de andrade
Maria cilvia Queiroz
nadja Maria amado de Jesus
 

Colaboração
Ângela Maria Pinheiro
cristiane Maria rocha do amaral
Maria do socorro de sousa oliveira
Vanessa lima Martins
Viviane salviano lopes Veras

Revisão de Texto 
Marta Maria braide lima

Revisão Pedagógica
Maria cílvia Queiroz

Coordenação e Projeto Gráfico 
daniel dias

Design Gráfico
emanuel oliveira

Ilustrações 
alexandre de souza, cris soares e daniel dias

Catalogação
Gabriela alves Gomes



6 7

 

MensaGeM aos(Às) Professores(as)

Você faz parte de uma grande corrente formada por todos que são, direta ou indiretamente, 
responsáveis por garantir o sucesso da alfabetização das crianças na idade certa.

A alfabetização é um processo que se inicia no momento em que a criança tem os primeiros 
contatos com a língua escrita. Esse processo consolida-se ao final das séries iniciais do Ensino 
Fundamental, quando já é possível para a criança ler com fluência e compreensão. No entanto, 
para que esse processo seja bem-sucedido, é muito importante que, em cada etapa escolar, as 
metas de aprendizagem sejam cumpridas.

Considerando o ciclo de alfabetização, a primeira etapa desse processo é o 1o ano do ensino 
fundamental, embora o letramento das crianças comece bem antes. Ao final do 2o ano, exatamente 
as crianças que você ensina, devem ser capazes de ler com autonomia textos curtos. Como regra 
geral, toda criança é capaz de aprender a ler, desde que lhe seja garantido um processo de ensino 
bem estruturado, desenvolvido por educadores que transmitam estímulo e confiança em sua 
capacidade de aprender.

Este material tem por objetivo apoiá-lo(a) em seu ofício de alfabetizador(a). Foi idealizado pelas 
professoras Amália Simonetti, Cilvia Queiroz, Nadja Amado, Carla Gurgel, Régia Cipriano, Lourdejane 
Siebra, Kemilly Ventura e o professor José Expedito, consultores do Eixo Alfabetização do Programa 
Alfabetização na Idade Certa (PAIC).

O material é composto por dois volumes da Proposta Didática para Alfabetizar Letrando, onze 
livros de Literatura Infantil da coleção PAIC Prosa e Poesia, quatro Livros/Cadernos de Atividades, 
um Caderno de Registro e vinte Cartazes. As atividades apresentam gêneros textuais orais e escritos 
e variadas ilustrações que dialogam com os temas. As atividades de Leitura, Escrita e Apropriação 
do Sistema de Escrita Alfabética propostas estão organizadas por tempos didáticos que propiciam a 
alfabetização e letramento dos alunos. Enfim, o material apresenta-se bonito e colorido, bem ao gosto 
das crianças com as quais você trabalha.

Além do material, também será oferecida a orientação didática para sua utilização, que deve 
resultar em um processo de formação continuada, envolvendo todos(as) os(as) professores(as) 
alfabetizadores(as) de seu município. É através da formação em serviço que os(as) professores(as) têm 
a oportunidade de refletir sobre sua prática e aprender coisas novas. É estudando e compartilhando 
experiências que é possível aprimorar os processos de ensino e, assim, garantir que os alunos alcancem 
níveis de aprendizagem satisfatórios.

Ser um(a) bom(boa) professor(a) exige, além do conhecimento teórico, a capacidade de lidar com a 
gestão de aprendizagem. O(a) bom(boa) professor(a) estabelece metas, identifica os conhecimentos, ritmos 
e necessidades de cada aluno e implementa estratégias para que todos sejam bem-sucedidos.

Faça um bom uso deste material. A partir de sua prática, com certeza você vai descobrir maneiras 
cada vez melhores de utilizá-lo.

Sucesso no seu ofício de alfabetizador(a). Seja um elo forte dessa grande corrente que se constrói 
e se fortalece nos 184 municípios cearenses. Todos juntos, cada um fazendo a sua parte, teremos a 
possibilidade de escrever uma bela história da escola pública do Ceará.

Secretaria da Educação do Estado do Ceará
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Queridos professores! Queridas professoras!

Um dia, ideias e palavras explodiram em minha cabeça e orbitaram na minha imaginação! 
A imaginação foi escrita em um “Pé de imaginação" compartilhada com autoras companheiras.
A inspiração foram vocês, professores e professoras, que irão semear, 
brotar, florescer e frutificar esse “Pé de imaginação"! 
As crianças aprendizes do 2o ano do Ensino Fundamental do Estado do Ceará 
irão saborear e se alimentar dos frutos dessa árvore. 
Nutrido em linguagem verbal, em nossa Língua Portuguesa, 
em linguagens semióticas, em dialogias, o seu poder humano da imaginação 
irá explodir em oralidades, em leituras, em escritas. 
Parece uma revista? 
Mas é um livro! 
Parece um livro? 
Mas é uma revista! 
Uma revista com cara de livro, um livro com cara de revista para encantar as crianças, 
para fazê-las descobrir que a sua fantástica capacidade de imaginar 
pode ser falada, escrita e lida.   

Imaginem... 
Estou abraçando todos vocês, professores e professoras do 2o ano... 
Hum! 
Que abraço carinhoso!

Amália Simonetti

Consultora do PAIC e professora da UFC.
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PROPOSTA DIDÁTICA PARA ALFABETIZAR LETRANDO                
LÍNGUA PORTUGUESA - 2o ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

 Esta Proposta Didática para Alfabetizar Letrando (PDAL) é um material didático 
estruturado para o ensino de Língua Portuguesa no 2o ano do Ensino Fundamental. 
Especialmente, é um material de formação, em contexto, para professores do 2o ano do 
Programa de Alfabetização na Idade Certa (PAIC) da Secretaria da Educação do Estado do 
Ceará (SEDUC), dando continuidade à formação do 1o ano com a Proposta Didática para 
Alfabetizar Letrando - Língua Portuguesa - 1o Ano. 

O conteúdo/formatação/desenho desta proposta tem finalidades distintas e entrelaça-
das: a alfabetização e o letramento dos alunos do 2o ano e a formação de professores do 2o 
ano em contexto de ensino/reflexão da prática (práxis). Ou seja, é um material organizado 
para o aluno e para a formação do professor. 

O respaldo teórico/curricular da proposta tem como base: as Diretrizes Curriculares 
para o Ensino Fundamental de nove anos, do (MEC); a Proposta Curricular de Língua Por-
tuguesa do Estado do Ceará - 1o ao 5o ano (SEDUC, 2014); o documento - Elementos Con-
ceituais e Metodológicos para definição dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento 
do Ciclo de Alfabetização (1o, 2o e 3o anos do Ensino Fundamental) - PNAIC/MEC e a Base 
Nacional Curricular Comum (BNCC/MEC/2017).

Magda Soares (2003) nos diz que os processos de alfabetização e letramento são com-
plexos, pois envolvem as “facetas” linguística, sociolinguística, psicolinguística e psicoló-
gica, condicionadas a fatores socioculturais, econômicos e políticos. Essa autora considera 
a especificidade do processo de letramento e a especificidade do processo de alfabetização 
de modo distinto e explica que defender as questões específicas do processo de alfabetiza-
ção não significa separar alfabetização do processo de letramento.

Porque alfabetização e letramento são conceitos frequentemente confundidos ou so-
brepostos, é importante distingui-los, ao mesmo tempo que é importante também 
aproximá-los: a distinção é necessária porque a introdução, no campo da educação, 
do conceito de letramento tem ameaçado perigosamente a especificidade do processo 
de alfabetização; por outro lado, a aproximação é necessária porque não só o processo 
de alfabetização, embora distinto e específico, altera-se e reconfigura-se no quadro do 
conceito de letramento, como também este é dependente daquele (SOARES, 2003, p. 90).

Vamos refletir sobre o que Magda Soares (2003c, p. 9-13) pensa sobre letramento e 
alfabetização:

[...] letramento é a imersão das crianças na cultura escrita, participação em experiências va-
riadas com a leitura e a escrita, conhecimento e interação com diferentes tipos de gêneros 
de material escrito.
[...] a entrada da criança no mundo da escrita se dá simultaneamente pela aquisição do siste-
ma convencional de escrita – a alfabetização, e pelo desenvolvimento de habilidades de uso 
desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua 
escrita – o letramento.
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[...] a alfabetização se desenvolve no contexto de e por meio de práticas sociais de leitura e 
escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por sua vez, só pode desenvolver-
se no contexto da e por meio da aprendizagem das relações fonema-grafema, isto é, em 
dependência da alfabetização.

Concebemos que alfabetizar na perspectiva do letramento é possibilitar que os alu-
nos aprendam a Língua Portuguesa usufruindo e descobrindo os sentidos-significados das 
práticas socioculturais de oralidade, leitura e escrita; a apropriação do sistema de escrita 
alfabética e ortográfica no uso das práticas socioculturais e nos procedimentos da lingua-
gem envolvidos: emissão, recepção e sentido. Acreditamos que os alunos aprendem a ler e 
escrever, com melhor qualidade, quando o professor enxerga a dimensão da alfabetização 
e do letramento de modo indissociável. 

Em seu livro “Aprender a escrita, aprender com a escrita”, Cecília Goulart e Victoria 
Wilson (2013) mostraram, a partir de uma pesquisa, que as crianças na escola, no processo 
de aprender a escrever, arregimentam os conhecimentos que possuem, de variadas nature-
zas semióticas, para dar conta das demandas da escrita de palavras, frases e textos. Sobre 
o desafio desse momento inicial da apropriação da escrita, elas nos fazem refletir a partir 
destas indagações:

Que relações podemos estabelecer entre a concepção de linguagem e os processos 
de alfabetização? Que tipo de reflexão as crianças realizam no processo de apren-
der a modalidade escrita da linguagem verbal? Consideramos simplista a ideia que 
as crianças aprendem a escrever seguindo os caminhos que levaram a criação do 
princípio alfabético da escrita, a relação entre fonemas e letra e a explicitação de 
conhecimentos como a distinção entre vogais e consoantes, de unidades linguísticas 
como a sílaba e seus diferentes padrões, e a formação de palavras, sem que com isso 
neguemos a importância de tais conteúdos para a aprendizagem da leitura e escrita 

(Goulart e Wilson, 2013, p. 22).

Nossa Proposta Didática para Alfabetizar Letrando permite ao aprendiz descobrir e 
se apropriar da língua portuguesa e da cultura escrita, ingressando na escrita e em suas 
culturas e usando a escrita para apreender a escrita com sentido. Ou seja, um processo di-
dático que faz o aluno ler e escrever dialogicamente, discursivamente, com compreensão, 
com sentidos, com sentimento, com criação, imerso na cultura das práticas socioculturais 
de oralidade, leitura e escrita.

Consideramos que o diferencial na nossa Proposta Didática para Alfabetizar Letrando 
– Língua Portuguesa – 2o  ano é possibilitar, cada vez mais, a inserção do aprendiz na cul-
tura letrada, torná-lo discursivo, autor, interlocutor-dialógico do seu discurso e do discurso 
do outro. Cada criança, nenhuma a menos: falante, escritora, leitora, autora da sua escrita 
e da escrita da cultura, estimulada e conduzida pela imaginação, em Pé de imaginação.

1. ENSINAR NOSSA LÍNGUA PORTUGUESA

João Wanderley Geraldi, em seu livro “Portos de passagem” (1993),  mostra o paradoxo 
da nossa língua:

Partindo da concepção da língua escrita como sistema formal (de regras, convenções 
e normas de funcionamento) que se legitima pela possibilidade de uso efetivo nas 
mais diversas situações e para diferentes fins, somos levados a admitir o paradoxo 
inerente à própria língua: por um lado, uma estrutura suficientemente fechada que 
não admite transgressões sob pena de perder a dupla condição de inteligibilidade e 
comunicação; por outro, um recurso suficientemente aberto que permite dizer tudo, 
isto é, um sistema permanentemente disponível ao poder humano de criação. 

Para alfabetizar letrando, temos, necessariamente, de recorrer aos estudos da Linguís-
tica como ciência da língua. Sabemos da complexidade e abrangência da Linguística em 
suas várias áreas, como: fonética, fonologia, morfologia, sintaxe, semântica, análise do 
discurso, pragmática, sociolinguística e psicolinguística.

Escolhemos, para uma reflexão inicial, a dimensão dialógica da linguagem de Mikhail 
Bakhtin (sociolinguística) e a psicogênese da língua escrita de Emilia Ferreiro e Ana Tebe-
rosky (psicolinguística) por nos esclarecerem pontos que consideramos fundamentais na 
apropriação do sistema de escrita alfabética.

1.1 SOCIOLINGUÍSTICA: A LINGUAGEM COMO PRÁTICA DIALÓGICA DE LINGUAGENS 
HUMANAS 

Bakhtin (2010) afirma que a estrutura formal da língua, por si só, não dá conta da 
linguagem como prática social de linguagens humanas. Reconhece que as regras da língua 
existem e que as relações lógicas da língua são presentes e necessárias, mas seu domínio é 
limitado, pois os aspectos linguísticos dos enunciados não se restringem apenas às relações 
lógicas da língua. 

Concebendo a Linguística como fenômeno social, Bakhtin destaca a ação da lingua-
gem sobre os sujeitos e a ação destes sobre a linguagem e defende a língua como interação 
verbal dos atos de fala, cujo fundamento é o caráter dialógico. Para ele, todo enunciado é 
dialógico, e toda relação dialógica é uma relação de sentidos, assim fazendo-se necessários 
o código e o sentido.

Bakhtin nos fala sobre o enunciado como unidade da comunicação discursiva. Vamos 
refletir sobre o que nos diz em seu livro “A estética da criação verbal” (2010):

[...] “Os sentidos e as formas da linguagem se constroem nos espaços da fala, da enunciação”.
[...] “A linguagem é um fenômeno social e dialógico”.  
[...] “Onde não há palavra não há linguagem e não pode haver relações dialógicas”.
[...] “A palavra, em geral qualquer signo, é interindividual”.
[...] “A palavra não pode ser entregue apenas ao falante”.
[...] “A relação com o sentido do texto é sempre dialógica”.
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[...] “A própria compreensão do texto é sempre dialógica”.
[...] “As relações dialógicas são bem mais amplas que o discurso no sentido restrito”.
[...] “Tudo o que é dito, o que é expresso se encontra fora da “alma” do falante, não per-
tence apenas a ele”.
[...] “A compreensão responsiva do conjunto discursivo é sempre de índole dialógica.”
[...] “A palavra migrando de emissor para emissor, justapondo-se às suas palavras, fundindo-
se num só enunciado em uma multiplicidade de vozes no grande arranjo polifônico”.
[...] “O enunciado como um conjunto de sentidos”.
[...] “O enunciado pleno já não é uma unidade da língua, nem uma unidade do fluxo da 
língua ou cadeia de fala. Mas uma unidade da comunicação discursiva, que não tem sig-
nificado, mas sentido. Isto é, um sentido pleno, relacionado com o valor – com a verdade, 
a beleza, etc. – e requer uma compreensão responsiva que inclui em si o juízo de valor”.

Fica evidente que a apropriação da estrutura formal da língua, por si só, não é sufi-
ciente, precisamos compreender a linguagem integrada à semiologia, ao tratamento sim-
bólico e ideológico. Bakhtin confirma-nos que alfabetizar não é apenas se apropriar do sis-
tema de escrita alfabética, codificar e decodificar. Alfabetizar letrando como prática social 
de linguagens humanas, para nós, faz toda a diferença, faz todo o sentido.

A língua é um sistema que tem como centro a interação verbal, que se faz através de textos ou 
discursos, falados ou escritos. Isso significa que esse sistema depende da interlocução (inter + 

locução = ação linguística entre sujeitos (PRÓ-LETRAMENTO, 2008, p. 9).

1.2 PSICOLINGUÍSTICA: A PSICOGÊNESE DA LÍNGUA ESCRITA 

A psicogênese da língua escrita, como pressuposto teórico, explica o caminho que as 
pessoas percorrem na apropriação da língua escrita. As pesquisas de Emilia Ferreiro e Ana 
Teberosky sobre psicogênese da língua escrita foram amplamente divulgadas no livro “Psi-
cogênese da língua escrita” (1986). Esses estudos mostram que o aprendiz, até apropriar-se 
do sistema alfabético, formula várias hipóteses sobre a escrita. 

Ferreiro e Teberosky concluíram que a criança procura ativamente compreender as 
peculiaridades da linguagem oral e escrita e, tentando compreendê-la, reflete e formula 
hipóteses/suposições. Assim, “reinventa” o sistema alfabético ao elaborar conhecimentos 
sobre leitura e escrita.  

Emilia Ferreiro chama a atenção:

Minha função como investigadora tem sido mostrar e demonstrar que as crianças 
pensam a propósito da escrita, e que seu pensamento tem interesse, coerência, vali-
dez e extraordinário potencial educativo. Temos de escutá-las. Temos de ser capazes 
de escutá-las desde os primeiros balbucios escritos, contemporâneos de seus primei-
ros desenhos (2002, p. 36).  

As descobertas de Ferreiro e Teberosky continuam sendo fundamentais para o(a) pro-
fessor(a) compreender e interpretar o quê e como as crianças pensam sobre a escrita, isto é, 
apropriar-se das hipóteses dos aprendizes sobre a escrita. A psicogênese da escrita oferece 
pistas importantíssimas para a ação didática do professor ao mostrar teoricamente que 
alfabetizar é um processo de construção conceitual que se desenvolve, simultaneamente, 
dentro e fora da sala de aula e que o aprendizado do sistema de escrita não se reduz à co-
dificação e à decodificação da relação grafema-fonema.

2. APROPRIAÇÃO DO SISTEMA ALFABÉTICO: APRENDER A LER E 
ESCREVER COM COMPREENSÃO

Magda Soares ressalta que para compreender o sistema de escrita em línguas de 
base fonética e ortográfica, como a nossa, o aprendiz precisa compreender a relação 
grafema-fonema: 

[...] aprender a ler e escrever envolve relacionar sons com letras, fonemas com grafemas, 
para codificar ou para decodificar [...]. Ninguém aprende a ler e escrever se não aprender 
relações entre fonemas e grafemas, para codificar e decodificar. Isso é a parte específica 
do processo de aprender a ler e a escrever. Linguisticamente, ler e escrever é aprender a 

codificar e decodificar (SOARES, 2003, p.15, 17).  

Portanto, é indispensável o foco do(a) professor(a) nas especificidades da apropriação 
do sistema alfabético como: 

[...] consciência fonológica e fonêmica, identificação das relações fonema-grafema, 
habilidades de codificação e decodificação da língua escrita, conhecimento e reco-
nhecimento dos processos de tradução da forma sonora da fala para a forma gráfica 
da escrita (SOARES, 2003, p. 13). 

É importante esclarecer que Magda Soares não defende que aprender a ler e escrever 
é somente a capacidade de codificar e decodificar. Ela deixa claro que é ilusão pensar que 
uma pessoa aprende a ler e escrever apenas codificando e decodificando, decorando e/ou 
simplesmente copiando letras: 

Sem dúvida, a alfabetização é um processo de representação de fonemas em grafe-
mas, e vice-versa, mas é também um processo de compreensão/expressão de signifi-
cados por meio do código escrito. Não se consideraria “alfabetizada” uma pessoa que 
fosse apenas capaz de decodificar símbolos visuais em símbolos sonoros, ”lendo”, por 
exemplo, sílabas ou palavras isoladas, como também não se consideraria “alfabetiza-
da” uma pessoa incapaz de, por exemplo, usar adequadamente o sistema ortográfico 
de sua língua, ao expressar-se por escrito (SOARES, 2003a, p.16).  

Artur Moraes (2004) afirma que escrever não é codificar e ler não é decodificar, pois 
a escrita alfabética é um sistema notacional e não um código. Vamos ler a sua citação de 
forma pontuada:
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Qualquer aprendiz de uma escrita alfabética, criança ou adulto, para aprender as 
convenções daquele sistema (aí incluídas as relações letra-som), precisará dar conta 
de uma tarefa conceitual: compreender como o sistema funciona. 
Isto pressupõe desvendar dois enigmas básicos: descobrir o que a escrita nota (ou 
representa) e descobrir como a escrita cria essas notações. 
Para chegar a compreender que o que a escrita alfabética nota são os sons das palavras 
orais e que o faz considerando segmentos sonoros menores que a sílaba, o indivíduo, 
necessariamente, precisará desenvolver suas habilidades de análise fonológica. 
Para aprender como o sistema alfabético funciona é preciso olhar para o interior 
destes, é preciso dissecar as palavras que os constituem. Dito de forma mais precisa, 
é preciso exercer uma reflexão metalinguística, em especial aquela modalidade que 
observa os segmentos sonoros das palavras (MORAES, 2004, p. 26).  

Compartilhamos dessa concepção de Artur Moraes, pois acreditamos que o aprendiz 
precisa compreender como o sistema funciona, ou seja, precisa descobrir os “segredos” do 
sistema alfabético em reflexão metalinguística – o que a escrita representa e como a escrita 
representa:

1o “segredo”: desvendar, em reflexão metalinguística, que a escrita representa os sons 
da fala: as letras/grafemas sonorizam-se em fonemas quando as palavras são faladas. Di-
zendo de outra forma: as letras/grafemas são signos gráficos, mas são lidas oralmente como 
signos sonoros, “lidas como notas musicais”.

2o “segredo”: desvendar, em reflexão metalinguística, como as letras/grafemas organi-
zam-se para representar os sons da fala/fonemas.

Os pesquisadores Artur Moraes, Ana Teberosky e Nuria Ribera (2010) estudaram sobre 
a terminologia metalinguística e assinalaram que o termo “metalinguístico” e a partícula 
“meta” significam o conhecimento do sujeito sobre seu próprio conhecimento que, neste 
caso, se denomina consciência metalinguística. [...] A consciência metalinguística abarca 
uma série de níveis, segundo as unidades linguísticas sobre as quais o sujeito opera sua 
reflexão: fonêmicas, fonológicas, morfológicas, sintáticas ou pragmáticas (2010, p. 53-54).

Esses autores esclarecem ainda que a Psicolinguística emprega o termo metalinguística 
em dois sentidos: o restrito, que significa a capacidade da linguagem para falar da lingua-
gem, e o sentido amplo, que significa a capacidade reflexiva de examinar a linguagem.

Vale ressaltar que para a apropriação e compreensão do sistema alfabético é indiscutível 
a importância de se propor atividades que provoquem reflexão metalinguística, como capa-
cidade reflexiva de examinar a linguagem verbal, refletindo sobre o sentido dos enunciados, 
a estrutura e formalidade de língua/unidades linguísticas. Como, por exemplo, atividades 
de análise fonológica para a reflexão da sonoridade da escrita das palavras e atividades de 
análise estrutural para a reflexão da composição das letras nas palavras, das letras nas síla-
bas, das palavras nas frases, das frases no texto, ortografia e gramática. 

Ou seja, atividades de análise fonológica para que o aprendiz compreenda que a escrita 
representa os “sons abstratos” das palavras e atividades de análise estrutural para que ele 
compreenda como a escrita é organizada (aspectos normativos). Ambas são atividades es-
truturantes porque provocam reflexão metalinguística. Como estratégia didática, potenciali-

zam o aprendizado e a construção/desconstrução conceitual no aluno. As nossas atividades 
estruturantes são as atividades que, em análise metalinguística, possibilitam: identificar 
linguisticamente, corresponder linguisticamente, classificar linguisticamente, ordenar lin-
guisticamente, compor e decompor linguisticamente. Essas atividades, em reflexão metalin-
guística, são essenciais para o aprendiz descobrir os “segredos” da Língua Portuguesa, isto 
é, compreender como o sistema de escrita é organizado — o quê e como a escrita representa.

Descobrir o quê e como a escrita representa é crucial, mas não é suficiente para enten-
der a função social da escrita, o sentido dos enunciados da escrita. Sabemos que “a língua 
é um sistema que se estrutura no uso e para o uso escrito e falado, sempre contextualizado” 
(PRÓ-LETRAMENTO, 2008, p.11). Mas as práticas sociais de oralidade, leitura e escrita são 
essenciais como atividades alimentadoras, para que a alfabetização dos alunos se concre-
tize na perspectiva do letramento. 

Angela Kleiman, em seu livro “Os significados do letramento: uma nova perspectiva sob 
a prática social da escrita” (1995), define letramento como um conjunto de práticas sociais 
que usam a escrita enquanto sistemas simbólicos e enquanto tecnologia em contextos espe-
cíficos. Já Magda Soares define letramento como “condição de quem não apenas sabe ler e 
escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que usam a escrita” (SOARES, 1998, p. 47).

Na indissociabilidade da alfabetização-letramento a nossa proposta didática abrange a 
complexa relação teoria e prática na complexa relação professor-conhecimentos-aprendiz. 
Uma proposta didática, concebida como práxis, envolvendo professores-ensinantes, alu-
nos-aprendizes, conteúdos, metodologias e gestão de ensino, planejamento, objetivos de 
aprendizagens, materiais didáticos e avaliação no cotidiano didático da sala de aula.

Lembrando o que nos diz Castanheira, Maciel e Martins (2008), pensamos a escola 
como espaço-tempo da alfabetização e do letramento e acreditamos no professor (a) como 
responsável por esse processo:

É importante que o professor, consciente de que o acesso ao mundo da escrita é em 
grande parte responsabilidade da escola, conceba a alfabetização e o letramento 
como fenômenos complexos e perceba que são múltiplas as possibilidades de uso da 
leitura e da escrita na sociedade (p.15). 

PAUSA PARA REFLEXÃO... 

•	 É fundamental para o aprendiz a compreensão da base alfabética/sistema alfabé-
tico da Língua Portuguesa.

•	 É fundamental para o aprendiz “aprender a escrita, aprender com a escrita” e sig-
nificar o sentido do escrito.

•	 É fundamental para o aprendiz a apropriação da base alfabética da língua, mas 
não é suficiente para a compreensão e interpretação dos textos, dos enunciados 
dos textos, dos múltiplos sentidos dos textos, dos aspectos discursivos e semióticos 
dos textos... É necessário o diálogo com os textos, é necessária a análise dialógica 
dos sentidos do texto...
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3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA PARA ALFABETIZAR LETRANDO              
- LÍNGUA PORTUGUESA - 2o ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

3.1 Esquema Didático

Mapeamos um esquema didático para facilitar a compreensão teórica da organização 
das ações didáticas. Em especial, pensando que nossa Proposta Didática para Alfabetizar 
Letrando – 2º ano, é contexto de formação de professores, esperamos que o desenho das 
atividades, na rotina didática, provoque, na prática do(a) professor(a), a reflexão teórica
-prática da nossa Proposta para alfabetizar-letrando. 
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3.2 Eixos de integração de Língua Portuguesa, segundo a BNCC

Os eixos de integração considerados na BNCC de Língua Portuguesa são aqueles já con-
sagrados nos documentos curriculares da área, correspondentes às práticas de linguagem: 
oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semióti-
ca (que envolvem conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de escrita, o sistema da língua 
e a norma-padrão –, conhecimentos textuais, discursivos e sobre os modos de organização e 

os elementos de outras semioses) (p.70, 2017). 

I. Eixo da Oralidade 
No eixo Oralidade, aprofundam-se o conhecimento e o uso da língua oral, as caracterís-

ticas de interações discursivas e as estratégias de fala e escuta em intercâmbios orais.

II. Eixo Leitura
No eixo Leitura/Escuta, amplia-se o letramento, por meio da progressiva incorporação 

de estratégias de leitura em textos de nível de complexidade crescente.

III. Eixo da Produção de Textos 
No eixo Produção de Textos, amplia-se o letramento, pela progressiva incorporação de 

estratégias de produção de textos de diferentes gêneros textuais.

IV. Eixo da Análise Linguística/Semiótica 
No eixo Análise Linguística/Semiótica, sistematiza-se a alfabetização, particularmente 

nos dois primeiros anos, e desenvolvem-se, ao longo dos três anos seguintes, a observação 
das regularidades e a análise do funcionamento da língua e de outras linguagens e seus efei-
tos nos discursos.

3.3 Campos de atuação das Práticas de Linguagem (BNCC)

Na BNCC, a organização das práticas de linguagem (leitura de textos, produção de textos, 
oralidade e análise linguística/semiótica) por campos de atuação aponta para a importância 
da contextualização do conhecimento escolar, para a ideia de que essas práticas derivam de 
situações da vida social e, ao mesmo tempo, precisam ser situadas em contextos significati-
vos para os estudantes. São quatro os campos de atuação considerados no 2º ano do ensino 
fundamental:

I. CAMPO DA VIDA COTIDIANA
Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades 

vivenciadas cotidianamente por crianças no espaço doméstico e familiar, escolar e cultural. 
Alguns gêneros textuais deste campo: agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, car-

tas, cardápios, diários, receitas, regras de jogos e brincadeiras.
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II. CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 
Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de 

textos literários e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que favore-
çam experiências estéticas. Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crô-
nicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ cartum, dentre 
outros. 

 PRáTICAS DO CAMPO DA VIDA
 COTIDIANA

OBJETO DE CONHECIMENTO

Leitura/escuta 
(compartilhada e autônoma) - Compreensão leitora

Escrita 
(compartilhada e autônoma) - Escrita autônoma e compartilhada

Oralidade - Produção de texto oral

Análise linguística/semiótica - Formas de composição de textos

 PRáTICAS DO CAMPO
 ARTíSTICO-LITERáRIO

OBJETO DE CONHECIMENTO

Leitura/escuta 
(compartilhada e autônoma)

- Formação do leitor literário 

- Apreciação estética/estilo

Escrita 
(compartilhada e autônoma) - Escrita autônoma e compartilhada

Análise linguística/semiótica

- Formas de composição de narrativas 

- Formas de composição de textos poéticos

- Formas de composição de textos poéticos visuais

III. CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA
Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura/escrita que possibili-

tem conhecer os textos expositivos e argumentativos, a linguagem e as práticas relacionadas 
ao estudo, à pesquisa e à divulgação científica, favorecendo a aprendizagem dentro e fora 
da escola. Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou digital: enunciados de tarefas 
escolares; relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; infográficos; diagramas; en-
trevistas; notas de divulgação científica; verbetes de enciclopédia. 

 PRáTICAS DO CAMPO DA VIDA PúBLICA OBJETO DE CONHECIMENTO

Leitura/escuta 
(compartilhada e autônoma) - Compreensão leitora

Escrita 
(compartilhada e autônoma) - Escrita autônoma e compartilhada

Oralidade - Produção de texto oral

Análise linguística/semiótica - Formas de composição do texto

 PRáTICAS DO CAMPO DAS PRáTICAS
 DE ESTUDO E PESQUISA

OBJETO DE CONHECIMENTO

Leitura/escuta 
(compartilhada e autônoma)

- Compreensão em leitura

- Imagens analíticas em textos 

Escrita 
(compartilhada e autônoma)

- Produção de textos 

- Escrita autônoma 

Oralidade
-  Planejamento de texto oral

- Exposição oral

Análise linguística/semiótica - Forma de composição dos textos/
Adequação do texto às normas de escrita

IV. CAMPO DA VIDA PÚBLICA 
Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e de escrita, especial-

mente de textos das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e reivindicatória, con-
templando temas que impactam a cidadania e o exercício de direitos. Alguns gêneros textuais 
deste campo: notas; álbuns noticiosos; notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infan-
til); comentários em sites para criança; textos de campanhas de conscientização; Estatuto da 
Criança e do Adolescente; abaixo-assinados; cartas de reclamação, regras e regulamentos.  
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PRáTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO

Leitura/escuta 
(compartilhada e autônoma)

- Protocolos de leitura

- Decodificação/Fluência de leitura

- Formação de leitor

Escrita 
(compartilhada e autônoma)

- Correspondência fonema-grafema

- Construção do sistema alfabético/Convenções da 
escrita

- Construção do sistema alfabético/
Estabelecimento de relações anafóricas na refe-
renciação e construção da coesão

Análise linguística/semiótica
(Alfabetização)

- Construção do sistema alfabético e da ortografia

- Conhecimento do alfabeto do português do 
Brasil 

- Conhecimento das diversas grafias do alfabeto/
Acentuação

- Segmentação de palavras/Classificação de pala-
vras por número de sílabas

- Construção do sistema alfabético

- Pontuação

- Sinonímia e Antonímia/Morfologia/Pontuação

- Morfologia 

V. PRÁTICAS DE LINGUAGEM E OBJETOS DE CONHECIMENTO PARA TODOS OS CAM-
POS DE ATUAÇÃO (BNCC/2017)

3.4 Rotina Didática

Organizamos uma rotina de didática para viabilizar, na prática do(a) professor(a), a 
proposta para alfabetizar letrando. Decidimos organizá-la em três momentos: tempo de ler 
para gostar de ler, tempo de leitura e oralidade e tempo de escrita.

Esses tempos expressam a nossa didática de alfabetizar na perspectiva e indissocia-
bilidade do letramento imerso nas práticas socioculturais de oralidade, leitura e escrita, 
considerando: a cultura letrada (comunicação e sentido) e o sistema de escrita alfabético; o 
pensamento expresso na linguagem verbal (pensar-e-falar; pensar-e-ler, pensar-e-escrever, 
pensar-metacognitivamente-compreender).  

I. TEMPO DE LER PARA GOSTAR DE LER 

Esse momento da rotina, como o próprio nome expressa, é para a criança ler e gostar de 
ler. O principal objetivo desse momento é ler com/por prazer. Acreditamos que a finalidade do 
letramento, na escola, é possibilitar aos aprendizes práticas de leitura com sentido e significado.

A inserção das crianças, como leitoras, na cultura escrita exige a mediação e a intencio-
nalidade didática do(a) professor(a), como, por exemplo, proporcionar a interação constante e 
significativa dos alunos com os diferentes suportes e gêneros textuais nas práticas de leitura. 

Para tanto, é preciso que o(a) professor(a), como mediador(a) e responsável por esse 
momento, de modo intencional, insira a criança na cultura letrada, o que não significa ape-
nas disponibilizar materiais impressos na sala, não é apenas ter o “cantinho da leitura” ou o 
“baú dos livros”. Esse momento é para proporcionar a leitura para as crianças como prática 
social no cotidiano da sala de aula: leituras significativas dos livros de Literatura Infantil, 
jornais, revistas, revistas em quadrinhos (HQ) e outros suportes de textos. Sugerimos que, 
nesse momento, sejam usados os livros da biblioteca da escola, os livros do Prosa e Poesia, 
do PNAIC e acervos de outros projetos que chegam para a escola. É importante ficar claro 
que esse não é o momento para avaliar como o aluno está lendo.

ATENÇÃO! Esse tempo não é controlado nas atividades didáticas do Livro Pé de ima-
ginação. Portanto, é importante que o(a) professor(a) planeje e organize esse tempo.

II. TEMPO DE LEITURA E ORALIDADE

O principal objetivo desse momento didático é propiciar práticas de leitura e oralidade: 
a compreensão do que se lê e do que se fala; a produção oral de textos; a relação do texto 
escrito com a oralidade; a pronúncia das palavras; a reflexão e ampliação do vocabulário; 
a apropriação e o reconhecimento de diferentes gêneros textuais. É o momento do diálogo, 
da “roda de conversa”, do discurso oral. Baseada na Proposta Curricular de Língua Portu-
guesa do Estado do Ceará - 1o ao 5o ano (SEDUC, 2014), nos direitos de aprendizagens do 
PNAIC/MEC e Base Nacional Curricular Comum (BNCC/MEC/2017), organizamos os obje-
tivos gerais de aprendizagens do tempo de leitura e oralidade. É importante ressaltar que, 
grande parte das habilidades descritas nos eixos Leitura e Escrita também se relaciona com 
o eixo Oralidade.
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As situações didáticas propostas nesse Tempo devem propiciar aos alunos práticas de 
compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais, multimodais/ multissemióticos 
e orais, incluindo textos da literatura infantil, do cotidiano próximo e da vivência e interesses 
do aluno. 

ORALIDADE: DIMENSÕES E PRÁTICAS DE USO E REFLEXÃO

O tratamento das práticas de oralidade compreende dimensões inter-relacionadas às 
práticas de uso e reflexão, tais como: 

a) Consideração e reflexão sobre as condições de produção dos textos orais que regem a 
circulação de diferentes gêneros nas diferentes mídias e campos da atividade humana

•	Refletir sobre diferentes contextos e situações sociais em que se produzem textos orais 
e sobre as diferenças em termos formais, estilísticos e linguísticos que esses contextos 
determinam, incluindo-se aí a multimodalidade e a multissemiose. 

•	Conhecer e refletir sobre as tradições orais e seus gêneros, considerando-se as práticas 
sociais em que tais textos surgem e se perpetuam, bem como os sentidos que geram. 

b) Compreensão de textos orais
•	Proceder a uma escuta ativa, voltada para questões relativas ao contexto de produção 

dos textos, para o conteúdo em questão, para a observação de estratégias discursivas 
e dos recursos linguísticos e multissemióticos mobilizados, bem como dos elementos 
paralinguísticos e cinésicos.

c) Produção de textos orais
•	Produzir textos pertencentes a gêneros orais diversos, considerando-se aspectos relati-

vos ao planejamento, à produção, ao redesign, à avaliação das práticas realizadas em 
situações de interação social específicas. 
 

d) Compreensão dos efeitos de sentidos provocados pelos usos de recursos linguísticos e 
multissemióticos em textos pertencentes a gêneros diversos

•	Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas de volume, timbre, in-
tensidade, pausas, ritmo, efeitos sonoros, sincronização, expressividade, gestualidade 
etc. e produzir textos levando em conta efeitos possíveis. 

ORALIDADE-2º ANO: HABILIDADES

•	Planejar a produção de texto oral.

•	Fazer uso de recursos corporais para potencializar a comunicação.

•	Planejar um texto adequado à situação de comunicação, com coerência e coesão.

•	Participar da produção oral dos colegas de forma respeitosa e coerente.

•	Monitorar e avaliar a produção oral.

•	Expressar-se em situações de intercâmbio oral com autonomia e confiança.

•	Colaborar com o professor e os colegas para a definição de acordos e combinados que 
organizam a convivência em sala de aula.

•	Relatar experiências pessoais, com observância da sequência de fatos, utilizando ex-
pressões que marquem a passagem do tempo (antes, depois, ontem, hoje, amanhã, 
outro dia, antigamente, há muito tempo). 

•	Reconhecer a diversidade linguística, valorizando as diferenças culturais entre varian-
tes regionais, sociais, de faixa etária, de gênero dentre outras.

•	Valorizar textos de tradição oral, reconhecendo-os como manifestações culturais.

LEITURA: DIMENSÕES E PRÁTICAS DE USO E REFLEXÃO

O tratamento das práticas leitoras compreende dimensões inter-relacionadas às práticas 
de uso e de reflexão, tais como: 

a) Reconstrução e reflexão sobre as condições de produção e recepção dos textos per-
tencentes a diferentes gêneros e que circulam nas diferentes mídias e esferas/campos de 
atividade humana

•	Relacionar o texto com suas condições de produção, seu contexto sócio-histórico de 
circulação e com os projetos de dizer: leitor e leitura previstos, objetivos, pontos de 
vista e perspectivas em jogo, papel social do autor, época, gênero do discurso e esfera/
campo em questão etc.

•	Analisar a circulação dos gêneros do discurso nos diferentes campos de atividade, 
seus usos e funções relacionados com as atividades típicas do campo, seus diferentes 
agentes, os interesses em jogo e as práticas de linguagem em circulação e as relações 
de determinação desses elementos sobre a construção composicional, as marcas lin-
guísticas ligadas ao estilo e ao conteúdo temático dos gêneros.

•	Refletir sobre as transformações ocorridas nos campos de atividades em função do 
desenvolvimento das tecnologias de comunicação e informação, do uso do hipertex-
to e da hipermídia e do surgimento da Web 2.0: novos gêneros do discurso e novas 
práticas de linguagem próprias da cultura digital, transmutação ou reelaboração dos 
gêneros em função das transformações pelas quais passam o texto (de formatação e 
em função da convergência de mídias e do funcionamento hipertextual), novas formas 
de interação e de compartilhamento de textos/ conteúdos/informações, reconfiguração 
do papel de leitor, que passa a ser também produtor, dentre outros, como forma de 
ampliar as possibilidades de participação na cultura digital e contemplar os novos e 
os multiletramentos.

•	Fazer apreciações e valorações estéticas, éticas, políticas e ideológicas, dentre outras, 
envolvidas na leitura crítica de textos verbais e de outras produções culturais.

b) Reconstrução e reflexão sobre as condições de produção e recepção dos textos per-
tencentes a diferentes gêneros e que circulam nas diferentes mídias e esferas/campos de 
atividade humana
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•	Analisar as diferentes formas de manifestação da compreensão ativa (réplica ativa) 
dos textos que circulam nas redes sociais, blogs/microblog, sites e afins e os gêneros 
que conformam essas práticas de linguagem, como: comentário, carta de leitor, post 
em rede social, gif, meme, fanfic, vlogs variados, political remix, charge digital, paró-
dias de diferentes tipos, vídeos-minuto, e-zine, fanzine, fanvídeo, vidding, gameplay, 
walkthroug, detonado, machinima, trailer honesto, playlists comentadas de diferentes 
tipos etc., de forma a ampliar a compreensão de textos que pertencem a esses gêneros 
e a possibilitar uma participação mais qualificada do ponto de vista ético, estético e 
político nas práticas de linguagem da cultura digital.

c) Dialogia e relação entre textos
•	Identificar e refletir sobre as diferentes perspectivas ou vozes presentes nos textos e so-

bre os efeitos de sentido do uso do discurso direto, indireto, indireto livre, citações etc. 

•	Estabelecer relações de intertextualidade e interdiscursividade que permitam a identi-
ficação e compreensão dos diferentes posicionamentos e/ou perspectivas em jogo, do 
papel da paráfrase e de produções como as paródias e a estilizações.

d) Reconstrução da textualidade, recuperação e análise da organização textual, da pro-
gressão temática e estabelecimento de relações entre as partes do texto

•	Estabelecer relações entre as partes do texto, identificando repetições, substituições e 
os elementos coesivos que contribuem para a continuidade do texto e sua progressão 
temática. 

•	Estabelecer relações lógico-discursivas variadas (identificar/ distinguir e relacionar 
fato e opinião; causa/efeito; tese/ argumentos; problema/solução; definição/exemplos 
etc.). 

•	Selecionar e hierarquizar informações, tendo em vista as condições de produção e 
recepção dos textos. 

e) Reflexão crítica sobre as temáticas tratadas e a validade das informações
•	Refletir criticamente sobre a fidedignidade das informações, as temáticas, os fatos, os 

acontecimentos, as questões controversas presentes nos textos lidos, posicionando-se.

f) Compreensão dos efeitos de sentido provocados pelos usos de recursos linguísticos e 
multissemióticos em textos pertencentes a gêneros diversos

•	Identificar implícitos e os efeitos de sentido decorrentes de determinados usos expres-
sivos da linguagem, da pontuação e de outras notações, da escolha de determinadas 
palavras ou expressões e identificar efeitos de ironia ou humor. 

•	Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas e formatação de ima-
gens (enquadramento, ângulo/vetor, cor, brilho, contraste), de sua sequenciação (dis-
posição e transição, movimentos de câmera, remix) e da performance – movimentos 
do corpo, gestos, ocupação do espaço cênico e elementos sonoros (entonação, trilha 
sonora, sampleamento etc.) que nela se relacionam. 

•	Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas de volume, timbre, 
intensidade, pausas, ritmo, efeitos sonoros, sincronização etc. em artefatos sonoros.

g) Estratégias e procedimentos de leitura
•	Selecionar procedimentos de leitura adequados a diferentes objetivos e interesses, le-

vando em conta características do gênero e suporte do texto, de forma a poder proce-
der a uma leitura autônoma em relação a temas familiares.

•	Estabelecer/considerar os objetivos de leitura.
•	Estabelecer relações entre o texto e conhecimentos prévios, vivências, valores e cren-

ças.
•	Estabelecer expectativas (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da 

função do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre gênero textual, 
suporte e universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e 
inferências realizadas antes e durante a leitura de textos.

•	Localizar/recuperar informação.
•	Inferir ou deduzir informações implícitas.
•	Inferir ou deduzir, pelo contexto semântico ou linguístico, o significado de palavras 

ou expressões desconhecidas.
•	Identificar ou selecionar, em função do contexto de ocorrência, a acepção mais ade-

quada de um vocábulo ou expressão.
•	Apreender os sentidos globais do texto.
•	Reconhecer/inferir o tema.
•	Articular o verbal com outras linguagens – diagramas, ilustrações, fotografias, vídeos, 

arquivos sonoros etc. – reconhecendo relações de reiteração, complementaridade ou 
contradição entre o verbal e as outras linguagens.

•	Buscar, selecionar, tratar, analisar e usar informações, tendo em vista diferentes obje-
tivos.

•	Manejar de forma produtiva a não linearidade da leitura de hipertextos e o manuseio 
de várias janelas, tendo em vista os objetivos de leitura. 

h) Adesão às práticas de leitura
•	Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura, textos de divul-

gação científica e/ou textos jornalísticos que circulam em várias mídias.
•	Mostrar-se ou tornar-se receptivo a textos que rompam com seu universo de expec-

tativa, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas 
experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhe-
cimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.

LEITURA - 2º ANO: HABILIDADES
•	Identificar a função sociocomunicativa de textos que circulam na esfera da vida social, 

reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, quem produziu, a quem se 
destinam.
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•	Formular hipóteses sobre o conteúdo de textos, confirmando, ou não as hipóteses.

•	Reconhecer e refletir sobre o tema/assunto de textos, com base em títulos, legendas, 
imagens, pistas gráficas.

•	Relacionar os objetivos da leitura de textos lidos na escola com seus próprios objetivos 
de leitura fora da escola.

•	Deduzir o significado de palavras desconhecidas ou pouco familiares, com base no 
contexto da frase ou do texto.

•	Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos, gráfico-vi-
suais, em ilustrações de histórias em quadrinhos ou de tiras.

•	Retirar e relacionar informações.

•	Monitorar a compreensão.

•	Reagir aos textos lidos.

•	Desenvolver a precisão e o automatismo na decodificação de palavras.

•	Desenvolver uma leitura oral expressiva e fluente. 

•	Familiarizar-se com a produção literária e as situações de leitura.

III. TEMPO DE ESCRITA (PRODUÇÃO DE TEXTO, ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA, 
APROPRIAÇÃO DO SISTEMA DE ESCRITA ALFABÉTICA - SEA)

O principal objetivo, desse momento didático, é a apropriação da linguagem escrita e do 
escrito: produção de escritas, textos escritos; compreensão do que se escreve; relação do texto 
escrito com a leitura; a reflexão do escrito e reescrita; escrita de diferentes gêneros textuais. 
Baseada na Proposta Curricular de Língua Portuguesa do Estado do Ceará - 1o

 ao 5o ano (SEDUC, 2014), nos direitos de aprendizagens do PNAIC/MEC e Base Nacional 
Curricular Comum (BNCC/MEC/2017), organizamos os objetivos gerais de aprendizagens do 
tempo de escrita.

As situações didáticas planejadas para esse Tempo devem propiciar práticas de produção 
de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos gêneros textuais e contribuir para 
a consolidação da apropriação do SEA. 

PRODUÇÃO DE TEXTO: DIMENSÕES E PRÁTICAS DE USO E REFLEXÃO

O tratamento das práticas de produção de textos compreende dimensões inter-relaciona-
das às práticas de uso e de reflexão, tais como: 

a) Consideração e reflexão sobre as condições de produção dos textos que regem a circu-
lação de diferentes gêneros nas diferentes mídias e campos de atividade humana

•	Refletir sobre diferentes contextos e situações sociais em que se produzem textos e 
sobre as diferenças em termos formais, estilísticos e linguísticos que esses contextos 
determinam, incluindo-se aí a multissemiose e características da conectividade (uso de 
hipertextos e hiperlinks, dentre outros, presentes nos textos que circulam em contexto 
digital). 

•	Analisar as condições de produção do texto no que diz respeito ao lugar social assu-
mido e à imagem que se pretende passar a respeito de si mesmo; ao leitor pretendido; 
ao veículo ou à mídia em que o texto ou produção cultural vai circular; ao contexto  
imediato e ao contexto sócio-histórico mais geral; ao gênero do  discurso/campo de 
atividade em questão etc. 

•	Analisar aspectos sociodiscursivos, temáticos, composicionais e estilísticos dos gêne-
ros propostos para a produção de textos, estabelecendo relações entre eles. 

b) Dialogia e relação entre textos
•	Orquestrar as diferentes vozes nos textos pertencentes aos gêneros literários, fazendo 

uso adequado da “fala” do narrador, do discurso direto, indireto e indireto livre.

•	Estabelecer relações de intertextualidade para explicitar, sustentar e qualificar posi-
cionamentos, construir e referendar explicações e relatos, fazendo usos de citações e 
paráfrases, devidamente marcadas e para produzir paródias e estilizações. 

c) Alimentação temática
•	Selecionar informações e dados, argumentos e outras referências em fontes confiáveis 

impressas e digitais, organizando em roteiros ou outros formatos o material pesqui-
sado, para que o texto a ser produzido tenha um nível de aprofundamento adequado 
(para além do senso comum, quando for esse o caso) e contemple a sustentação das 
posições defendidas. 

d) Construção da textualidade
•	Estabelecer relações entre as partes do texto, levando em conta a construção compo-

sicional e o estilo do gênero, evitando repetições e usando adequadamente elementos 
coesivos que contribuam para a coerência, a continuidade do texto e sua progressão 
temática.

•	Organizar e/ou hierarquizar informações, tendo em vista as condições de produção e 
as relações lógico discursivas em jogo: causa/efeito; tese/argumentos; problema/solu-
ção; definição/exemplos etc.

•	Usar recursos linguísticos e multissemióticos de forma articulada e adequada, tendo 
em vista o contexto de produção do texto, a construção composicional e o estilo do 
gênero e os efeitos de sentido pretendidos.

e) Aspectos notacionais e gramaticais
•	Utilizar, ao produzir textos, os conhecimentos dos aspectos notacionais – ortografia 

padrão, pontuação adequada, mecanismos de concordância nominal e verbal, regência 
verbal etc., sempre que o contexto exigir o uso da norma-padrão.

f) Estratégias de produção
•	Desenvolver estratégias de planejamento, revisão, edição, reescrita/redesign e avalia-

ção de textos, considerando-se sua adequação aos contextos em que foram produzi-
dos, ao modo (escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade 
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linguística e/ou semioses apropriadas a esse contexto, aos enunciadores envolvidos, 
ao gênero, ao suporte, à esfera/ campo de circulação, adequação à norma-padrão etc.

•	Utilizar softwares de edição de texto, de imagem e de áudio para editar textos produ-
zidos em várias mídias, explorando os recursos multimídias disponíveis.

PRODUÇÃO ESCRITA - 2º ANO: HABILIDADES

•	Planejar, com ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a situação 
comunicativa, os interlocutores, a finalidade, a circulação, o suporte, a linguagem, a 
organização, a estrutura, o tema e assunto do texto.

•	Redigir um texto, monitorando sua adequação à situação de comunicação.

•	Revisar os textos produzidos, com mediação do professor e colaboração dos colegas.

•	Reescrever o texto, incorporando as alterações feitas na revisão.

•	Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor.

•	Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usan-
do letras/grafemas que representem fonemas.

•	Observar escritas convencionais, comparando-as às suas produções escritas, perceben-
do semelhanças e diferenças.

•	Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras conhecidas ou com estruturas 
silábicas já dominadas, letras maiúsculas em início de frases e em substantivos pró-
prios, segmentação entre as palavras, ponto final, ponto de interrogação e ponto de 
exclamação.

•	Copiar textos breves, mantendo suas características e voltando para o texto sempre 
que tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as palavras, escrita 
das palavras e pontuação.

ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA/SEA: DIMENSÕES E PRÁTICAS DE USO E DE            
REFLEXÃO

 
O tratamento das práticas de análise linguística compreende dimensões inter-relaciona-

das às práticas de uso e de reflexão, tais como: 

a) Fono-ortografia
•	Conhecer e analisar as relações regulares e irregulares entre fonemas e grafemas.

•	Conhecer e analisar as possibilidades de estruturação da sílaba na escrita.

b) Morfossintaxe
•	Conhecer as classes de palavras abertas (substantivos, verbos, adjetivos) e fechadas 

(artigos, numerais, preposições, conjunções, pronomes) e analisar suas funções sintáti-
co-semânticas nas orações e seu funcionamento (concordância, regência).

•	Perceber o funcionamento das flexões (número, gênero, tempo, pessoa etc.) de classes 
gramaticais em orações (concordância).

•	Correlacionar as classes de palavras com as funções sintáticas (sujeito, predicado, ob-
jeto, modificador etc.).

c) Sintaxe 
•	Conhecer e analisar as funções sintáticas (sujeito, predicado, objeto, modificador etc.).

•	Conhecer e analisar a organização sintática canônica das sentenças  e relacioná-la à 
organização de períodos compostos (por coordenação e subordinação).

•	Perceber a correlação entre os fenômenos de concordância, regência e retomada (pro-
gressão temática – anáfora, catáfora) e a organização sintática das sentenças do por-
tuguês do Brasil.

d) Semântica
•	Conhecer e perceber os efeitos de sentido nos textos decorrentes de fenômenos léxico-

semânticos, tais como aumentativo/diminutivo; sinonímia/antonímia; polissemia ou 
homonímia; figuras de linguagem; modalizações epistêmicas, deônticas, apreciativas; 
modos e aspectos verbais.

e) Variação linguística
•	Conhecer algumas das variedades linguísticas e suas diferenças fonológicas, prosódi-

cas, lexicais e sintáticas, avaliando seus efeitos semânticos. 

•	Discutir, no fenômeno da variação linguística, variedades prestigiadas e estigmatizadas 
e o preconceito linguístico que as cerca, questionando suas bases de maneira crítica.

f) Elementos notacionais da escrita
•	Conhecer as diferentes funções e perceber os efeitos de sentidos provocados nos textos 

pelo uso de sinais de pontuação (ponto final, ponto de interrogação, ponto de excla-
mação, vírgula, ponto e vírgula, dois pontos) e de pontuação e sinalização dos diálo-
gos (dois pontos, travessão, verbos de dizer). 

•	Conhecer a acentuação gráfica e perceber suas relações com a prosódia. 

•	Utilizar os conhecimentos sobre as regularidades e irregularidades ortográficas.

ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA/SEA - 2º ANO: HABILIDADES

•	Distinguir as letras do alfabeto de outros sinais gráficos.

•	Reconhecer o sistema de escrita alfabética como representação dos sons da fala.

•	Segmentar oralmente palavras em sílabas.

•	Segmentar palavras em sílabas e remover e substituir sílabas iniciais, mediais ou finais 
para criar novas palavras.

•	Identificar fonemas e sua representação por letras.

•	Ler e escrever palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas 
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(f, v, t, d, p, b) e correspondências regulares contextuais (c e q; e e o, em posição átona 
em final de palavra). 

•	Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com sua represen-
tação escrita.

•	Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, identificando que 
existem vogais em todas as sílabas.

•	Comparar palavras, identificando semelhanças e diferenças entre sons de sílabas ini-
ciais, mediais e finais.

•	Ler e escrever corretamente palavras com marcas de nasalidade (til, m, n).

•	Nomear as letras do alfabeto e recitá-lo na ordem das letras.

•	Perceber o princípio acrofônico que opera nos nomes das letras do alfabeto.

•	Conhecer, diferenciar e relacionar letras em formato imprensa e cursiva, maiúsculas e 
minúsculas.

•	Escrever palavras, frases, textos curtos nas formas imprensa e cursiva.

•	Reconhecer a separação das palavras, na escrita, por espaços em branco.

•	Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases e textos.

•	Comparar palavras, identificando semelhanças e diferenças entre sons de sílabas ini-
ciais, mediais e finais.

A Proposta Curricular de Língua Portuguesa amplia esses objetivos, indicando 
habilidades como expectativas de aprendizagem, para cada um deles. O conhecimento 
dessas habilidades é de fundamental importância para o planejamento das ações di-
dáticas focadas nas especificidades da aprendizagem dos alunos. Como afirma a PCLP 
(2014, p. 30), na realização de uma atividade, são mobilizadas várias habilidades e 
conhecimentos. Ou seja, numa situação didática como ler um texto, o aluno mobiliza 
diferentes habilidades, mas o/a professor/a deve estar atento àquelas que pretende de-
senvolver e focalizar naquele momento, de acordo com o seu planejamento.

3.5 Materiais Didáticos do Aluno  

LIVRO PÉ DE IMAGINAÇÃO 

O livro Pé de Imaginação está organizado em quatro exemplares, um para cada bimes-
tre. Guiada pelo “mote” imaginação e criatividade, a formatação, desse livro, foi inspirada 
na ideia de hipertexto com formatação de “livro interativo”:  LIVROS DE IMAGINAÇÃO <> 
ATIVIDADES DE IMAGINAÇÃO <> PLUG IMAGINAÇÃO. 

As atividades didáticas dos quatro livros estão desenhadas nos tempos: de leitura e 
oralidade, e de escrita.

ATENÇÃO

	São quatro Livros Pé de Imaginação: um para cada bimestre.
	Cada livro consta de uma etapa dividida em dois meses de atividades.
	Cada etapa/mês tem objetivos de aprendizagens e conteúdos específicos.

3.6 Materiais Didáticos do Professor  

a) Duas Propostas Didáticas para Alfabetizar Letrando (uma proposta por semestre)

b) Conjunto de 20 cartazes

c) CD Pé de Imaginação

d) Livros da Coleção PAIC Prosa Poesia:

•	 A revolta das letras (2012) – Texto: Renildo Franco / Ilustrações: Sérgio Melo
•	 O papagaio tagarela (2012) – Texto: Linda Dias / Ilustrações: Carlus Campos
•	 Como isso seria se assim não fosse? (2011) – Texto: Mano Kleber / Ilustrações: Henrique Jorge
•	 Dom Ratão, o rei da confusão (2012) – Texto: Elisabete Viana / Ilustrações: Breno Macedo
•	 O desfile dos bichos (2011) – Texto: Elisabete Viana / Ilustrações: Elane Oliveira
•	 Um filhote muito estranho (2009) – Texto: Vânia Chaves / Ilustração: Nathália Forte
•	 A ciranda das cores (2011) – Texto: SaskiaBrígido / Ilustrações: Mariza Brito
•	 Café com pão, bolacha não (2011) – Texto: Marcelo Franco e Souza / Ilustrações: 

Eduardo Azevedo
•	 O que me disse o Saci (2013) – Texto: Aurilêda Santos / Ilustrações: Daniel Dias
•	 Um certo João (2011) – Texto: Cláudia Santos / Ilustrações: Juliana Chagas
•	 A lagoa encantada (2013) – Texto: Fabiana Guimarães / Ilustrações: Carlus Campos
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PARA REFLETIR!

LEITURA: PROCESSO HISTÓRICO, SOCIAL, CULTURAL E COGNITIVO 

Cilvia Queiroz

Em uma sociedade que lida, cada vez mais, com informações simbólicas, a leitura 
tornou-se indispensável nas relações estabelecidas com a própria pessoa, com o outro e 
com o mundo. Como processo social, exige que o leitor acione valores, crenças e atitudes 
construídas na interação com as práticas sociais do seu meio sociocultural. Dessa forma, 
a prática social influencia a maneira pela qual o leitor se porta diante da perspectiva de 
leitura e o modo como é transformada, ao longo do tempo, pelos leitores. 

Em relação à apropriação e ao desenvolvimento da leitura, Smith (1989, p. 350) ad-
verte que “o fato de as crianças frequentemente aprenderem tanto antes de ingressarem 
na escola, e de que as influências culturais são tão importantes, não libera as escolas da 
responsabilidade ou proporciona uma justificativa conveniente para os fracassos na instru-
ção”. As crianças necessitam de intervenções adequadas para se alfabetizar. O pesquisador 
acrescenta: “se os pais não leem para os filhos, é ainda mais importante que os professores 
o façam” (p. 350). 

A leitura é uma atividade complexa1 (MORIN, 1996), pois envolve, além de aspectos 
relacionados com o leitor e com o texto visto como objeto materializado, elementos so-
cioculturais, uma vez que se inicia com a percepção de letras e chega aos conhecimentos 
armazenados na memória; a linguagem escrita com toda a sua complexidade; os proces-
sos internos necessários para construção do sentido do texto, como memória, inferência e 
pensamento. 

Em virtude dessa complexidade, não basta a inserção da criança na cultura letrada 
para que ela se torne leitora proficiente. Principalmente na fase inicial de apropriação do 
sistema de escrita, ou seja, na alfabetização, a criança deve contar com a mediação de ou-
tros mais experientes. Soares lembra que a alfabetização e a prática social da escrita devem 
caminhar juntas. 

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das atuais con-

cepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escrita, a entrada da 

criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da escrita ocorre simultaneamente 

por esses dois processos: pela aquisição do sistema convencional de escrita – a alfabe-

tização – e pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades de 

leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento. Não 

são processos independentes, mas interdependentes, e indissociáveis: a alfabetização 

1 Segundo Morin (1996, p.274), “pode-se dizer que há complexidade onde quer que se produza um emaranhamento de ações, de 
interações, de retroações”. É o que ocorre durante o ato de leitura quando vários aspectos externos e internos se inter-relacionam ao 
mesmo tempo.  

 



36 Proposta didática para alfabetizar letrando

desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais de leitura e de escrita, isto 

é, através de atividades de letramento, e este, por sua vez, só se pode desenvolver no 

contexto da e por meio da aprendizagem das relações fonema-grafema, isto é, em de-

pendência da alfabetização (2004, p. 14). 

A leitura, entendida como processo interativo, não depende apenas do texto que o lei-
tor tem diante dos olhos, depende, principalmente, de uma rede de interações envolvendo 
os vários conhecimentos advindos da experiência do leitor em eventos de leitura próprios 
de sua cultura e a mobilização de uma série de processos cognitivos. Como dizem Kleiman 
e Moraes, o significado do texto resulta da intersecção com outros textos, da intertextua-
lidade, propriedade constitutiva do texto.

Assim a intertextualidade refere-se às relações entre diferentes textos que permitem que 

um texto derive seus significados de outros. Os textos incorporam modelos, vestígios (no 

caso das paródias) de outros textos e de outros gêneros. Diz-se que todo texto remete a 

outros textos no passado e aponta para outros no futuro, (2006, p. 62).

Os conhecimentos do leitor a respeito da língua (conhecimento linguístico), da forma 
e estrutura que podem apresentar os diversos textos que circulam na sociedade (conheci-
mento textual) determinam, durante a leitura, as inferências que o leitor fará com base nas 
marcas do texto. Por outro lado, a compreensão do texto ficará comprometida se o leitor 
não possuir conhecimentos a respeito do assunto abordado (conhecimento de mundo). Por 
exemplo, ao conhecermos o gênero de um texto, de antemão, poderemos antecipar seu 
conteúdo e sua finalidade, mas se não possuímos conhecimento sobre o tema abordado é 
impossível compreendê-lo.

Saber ler e compreender o que se lê caracteriza a consolidação de uma etapa impor-
tante do processo de alfabetização; no entanto, consideramos alfabetizadas as crianças 
que leem, compreendem, interpretam e que produzem um pequeno texto oral ou escrito 
adequado à situação de comunicação.

SAIBA MAIS: Leia sobre fluência leitora na Proposta Curricular de Língua Portuguesa 
(2014, p. 62-63).
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teXtos-base 

teMPo de leitUra e 
oralidade

obserVaÇÕes (mapa de 
intervenções/mediações)

teMPo de escrita 
obserVaÇÕes (mapa de 
intervenções/mediações)

1ª seMana

Livro de imaginação: Conto: 
- Pela estrada além
Cartaz: 
- Pela estrada além
- Conto 1 – De madrugada...
Outros:
- Livros de Literatura Infantil 
(Poemas)

         

2ª seMana

Atividade de imaginação: 
Conto 1: O lobo e os sete 
lobinhos... 
- Texto de imagem
- Tirinha
Cartaz: 
Conto 1: O lobo e os sete 
lobinhos...
Outros: 
- Revistas em quadrinhos

3ª seMana

Livro de imaginação: 
Conto/lendas: 
- O que me disse o Saci

4ª seMana

Livro de imaginação: 
Conto/lendas: 
- O que me disse o Saci
Atividade de imaginação: 
- Texto de imagem

 

3a etaPa ● 1o MÊs  
Professor(a), para você refletir e planejar:

anotaÇÕes 
3a etaPa ● 1o MÊs
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Leia, coletivamente, o conto "Pela estrada 
além".

Leia sozinho. Em seguida, circule, no texto, 
as seguintes frases:

Leia esta ilustração!

PELA ESTRADA ALÉM
Amália Simonetti

 O lobo e os seus sete lobinhos estavam 
passeando pela estrada além, quando, de re-
pente, encontraram três lobinhos.  
E logo ficaram amigos para sempre, pela es-
trada além.
 Juntos continuaram pela estrada além e 
encontraram a
  Chapeuzinho Vermelho e o seu irmão 
Bonezinho Vermelho.  
Foi uma alegria só. E logo ficaram amigos 
para sempre,  
pela estrada além.
 Chapeuzinho Vermelho teve uma ideia. 
Convidou todos para irem à casa da vovó. Ela 
havia preparado um delicioso lanche: uma 
salada de frutas vermelhas.
 Depois do lanche, Chapeuzinho convi-
dou todos para assistirem a um filme na tv. 
Sabe qual era o nome do filme?
 O Lobisomem!
 Quando chega o momento da noite de 
lua cheia e o relógio toca a música da meia-
noite, todos se abraçam e gritam:
 — Vovozinha!!!!!!
 A vovozinha logo veio socorrê-los e 
resolveu que todos iriam dormir na casa dela. 
Preparou treze redinhas. De madrugada, todos 
acordaram com um barulho ensurdecedor:
 — Auuuuuuu! Auuuuuuu! Auuuuuuu!
 A vovozinha correu e disse:
 — Calma, é apenas o uivo do lobo-gua-
rá, anunciando  
que o sol vai nascer.

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Interagir, oralmente, em sala de aula, ques-
tionando, sugerindo, argumentando e res-
peitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

O lobo e os seus sete lobinhos estavam 
passeando pela estrada além, quando, de 

repente, encontraram três lobinhos.

Chapeuzinho Vermelho teve uma ideia. 
Convidou todos para irem à casa da vovó. 
Ela havia preparado um delicioso lanche: 

uma salada de frutas vermelhas.

A vovozinha logo veio socorrê-los e resol-
veu que todos iriam dormir na casa dela.

1o MÊs ● 1a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1 2

3

 A vovozinha convidou todos para, jun-
tos com o lobo-guará,assistirem ao nascer do 
sol, anunciando o amanhecer no sertão.
 Juntos, todos amigos para sempre, gri-
taram:
 — Auuuuuuu! Auuuuuuu! Auuuuuuu!

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler textos verbal e não verbal do gênero 
conto.

•	 Antecipar sentidos e ativar conhecimentos 
prévios relativos aos textos de diferentes 
gêneros, lidos pelo professor ou outro leitor 
experiente.

anotaÇÕes 
3a etaPa ● 1o MÊs
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•	 Reconhecer a finalidade de textos lidos pelo 
professor ou outro leitor experiente.

•	 Localizar informações explícitas em textos 
de diferentes gêneros e temáticas, lidos com 
autonomia.

•	 Estabelecer relações de intertextualidade.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a) Apresente o título “Pela estrada além” e per-
gunte para a turma o que os faz lembrar.

b) Apresente o cartaz com o conto “Pela estra-
da além" e leia, em voz alta.

c) Converse com os alunos sobre o que eles 
acharam do título. Questione: Por que a au-
tora usou esse título? Que outros títulos eles 
dariam? Registre, no quadro, as sugestões 
dos alunos.

d) Solicite a alguns alunos que façam a leitura 
do texto em voz alta (um começa e o outro 
continua).

e) Questione a turma sobre os seguintes tópi-
cos: Quais são os personagens da história? 
Quais outras histórias esse texto faz lembrar? 
O que há em comum e diferente entre elas e 
o conto “Pela estrada além”? Onde encon-
tramos textos como estes? Para que servem?

f) Releia o texto com a turma e identifique as 
frases que os alunos mais gostarem.

g) Oriente os alunos para que leiam sozinhos o 
conto e circulem os seguintes trechos:

Complete as frases, de acordo com as        
palavras do texto.

Copie.

1

2

O lobo e os seus sete lobinhos estavam 
passeando pela estrada além, quando, de 

repente, encontraram três lobinhos.

Chapeuzinho Vermelho teve uma ideia. 
Convidou todos para irem à casa da vovó. 
Ela havia preparado um delicioso lanche: 

uma salada de frutas vermelhas.

A vovozinha logo veio socorrê-los e resol-
veu que todos iriam dormir na casa dela.

h) Peça aos alunos que criem uma história oral, 
a partir da imagem da Atividade 3.  

(Sugestão: um aluno começa e os outros con-
tinuam.)

a) O lobo e os seus sete ___________________ 
estavam _______________ pela estrada 
além,  quando, de repente, encontraram 
_______________________ lobinhos. 

b) Chapeuzinho ______________ teve uma 
ideia. Convidou todos para irem à casa da 
vovó. Ela havia _________ um delicioso 
_______________: uma salada de frutas 
_______________.

c) A ___________ logo veio __________ e 
resolveu que todos iriam dormir na casa dela.

Palavras terminadas em ÃO

Palavras terminadas com M

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Identificar e escrever palavras.
•	 Conhecer e usar as grafias de palavras com 

diferentes estruturas silábicas (sílabas canô-
nicas e não canônicas).

•	 Escrever palavras com marcas de nasalidade 
(ão, m, n).

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Oriente os alunos para que completem as la-
cunas com base no texto “Pela estrada além”.

b) Oriente-os para que escrevam espontanea-
mente e, em seguida, revisem, pesquisando 
no texto a grafia correta das palavras.

c) Quando todos concluírem a atividade, faça a 
revisão coletiva das palavras (à medida que 
os alunos ditam, chame atenção para a es-
trutura das sílabas de cada palavra.

d) Faça com os alunos uma lista de palavras 
terminadas com “ÃO” e com M, no final da 
palavra. Você pode dividir a turma em gru-
pos. Eles ditam, você analisa se atende ao 
solicitado e escreve com a ajuda dos alunos. 
Em seguida, eles copiam.

e) Escreva a palavra ANUNCIANDO no Quadro 
e faça a análise estrutural e fonológica da 
palavra. Faça-os refletirem sobre a quanti-
dade de sílabas, estrutura das sílabas e sobre 
as letras e fonemas, em especial as marcas de 
nasalidade das sílabas  /nun/ e /an/.

Leia, no cartaz, o Conto 1 e dramatize-o, 
juntamente com seus colegas. A seguir, 
leia o mesmo conto no livro.

1o MÊs ● 1a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Planejar e produzir texto oral adequado à si-
tuação de comunicação.

•	 Participar de interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler texto verbal e não verbal.
•	 Realizar inferências em textos de diferentes 

gêneros e temáticas, lidos com autonomia.
•	 Reconhecrr a finalidade de textos lidos pelo 

professor ou outro leitor experiente.
•	 Estabelecer relações de intertextualidade.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Peça aos alunos que recontem a história 
“Pela estrada além”.

b) Instigue os alunos para que lembrem e falem 
de contos, lendas ou outros textos em que 
aparecem lobos.

c) Releia o texto e faça pausas nas frases que 
sugerem nomes de outros contos.
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Sarau de poemas!

Leia, compreenda e identifique todos os si-
nais de pontuação.

Circule, no texto, palavras com: vogais re-
petidas, apenas uma vogal, com quatro vo-
gais diferentes, sem vogal.

1o MÊs ● 1a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

d) Observe, durante as pausas, se todos os alu-
nos estão acompanhando a leitura e se ne-
cessário ajude.

e) Peça aos alunos que observem as gravuras, 
imaginem e traduzam as falas dos balões.

Escreva três títulos de histórias que você 
lembrou ao ler o conto “Pela estrada além”.

Escreva três frases, uma para cada persona-
gem da história que você lembrou.

Leia as sílabas e forme palavras com elas.

1

2

3

PA •	MA •	DE •	PE •	ME •	DA •	PI
FI •	VA •	PO	• MI •	PU •	MO •	TA
VE	•	BI	•	FA	•	MU	• TO	•	BA	• FE

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Identificar palavras.
•	 Conhecer e usar palavras com grafias regu-

lares diretas entre grafemas e fonemas (P, B, 
T, D, F, V).

•	 Identificar e usar letras maiúsculas.
•	 Ler, ajustando a pauta sonora ao escrito.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Escreva, no quadro, os títulos que os alu-
nos relacionarem com o conto “Pela estrada 
além”.

b) Revise a escrita dos títulos, com a turma, 
no Quadro, chamando atenção para a ordem 
das letras para compor as palavras, espaça-
mento entre palavras, letra maiúscula.

c) Organize os alunos em dupla e solicite que 
escolham duas personagens do conto e es-
crevam, com alfabeto móvel, uma frase para 
cada um.

d) Revise, com as duplas, a escrita das frases e, 
em seguida, solicite que as copiem. 

e) Peça aos alunos que formem as palavras com 
grafias regulares diretas entre grafemas e fo-
nemas (P, B, T, D, F, V). Possibilite que es-
crevam, primeiramente, com letras móveis, 
para depois copiá-las.

obs.: 

observe a produção de frases de seus alunos 
e faça intervenções quanto ao espaçamento 
entre palavras, ao uso da letra maiúscula, 
à composição estrutural das palavras e à 
pontuação .

A vovozinha correu e disse:
— Calma, é apenas o uivo do lobo-guará, 
anunciando que o sol vai nascer.
A vovozinha convidou todos para, juntos 
com o lobo-guará, assistirem ao nascer do 
sol, anunciando o amanhecer no sertão.
Juntos, todos amigos para sempre, gritaram:
— Auuuuuuu! Auuuuuuu! Auuuuuuu!

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Participar de sarau de poemas.
•	 Expressar-se em situações de intercâmbio 

oral, com autoconfiança e utilizando aspec-
tos não linguísticos (tom de voz e movimen-
tos corporais).

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Selecione alguns poemas para serem lidos 
pelos alunos.

b) Organize os alunos para que leiam em dupla.

c) Promova uma roda de conversa para que os 
alunos dialoguem a respeito do que leram e 
compreenderam.

d) Oriente-os para que leiam, antecipadamen-
te, observado o tom de voz, os movimentos 
corporais.

e) Leia o fragmento do texto dando ênfase à 
pontuação. Em seguida, peça aos alunos que 
substituam os sinais existentes por outros 
e observem o que ocorre com o sentido do 
texto.

f) Converse com os alunos sobre o que repre-
sentam os sinais de pontuação: ponto final, 
exclamação, vírgula, hífen e travessão.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Compreender textos lidos por outras pessoas 
com diferentes propósitos.

•	 Interpretar frases e expressões em textos.
•	 Ler palavras com sílabas CV, V, CVC. CCV, 

identificando vogais em sílabas.

Observe e escreva uma frase para cada ima-
gem.

Escreva um poema com 
o título “O uivo do Lo-
bo-Guará”, inspirado na 
imagem ao lado. Copie o 
poema produzido coletiva-
mente.

1

2  

obJetiVos de aPrendizaGeM escrita

•	 Produzir, coletivamente, o texto poema, a 
partir de imagens.

•	 Planejar a escrita do texto poema, 
considerando as condições de produção 
(organizar roteiro, plano geral para atender 
à finalidade), com a ajuda de um escriba.

•	 Compreender e usar, adequadamente, a 
concordância verbal e nominal.

•	 Usar letra maiúscula e minúscula no texto, 
segundo as convenções do SEA.

•	 Escrever frases, considerando as normas do 
SEA. 

•	 Interpretar imagens e escrever frases. 
•	 Revisar e reescrever frases, considerando as 

normas do SEA.
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orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Explore com a turma as imagens.

b) Oriente os alunos a escreverem uma frase 
para cada imagem e usarem os sinais de 
pontuação, caso necessário.

c) Selecione, com os alunos, algumas frases 
para corrigí-las coletivamente.

d) Sugira que os alunos compartilhem as frases 
com os colegas.

e) Promova a produção coletiva de um poema 
com a turma, a partir das frases produzidas 
pelos alunos e a partir das imagens. 

f) Escreva o texto, articulando-o às ideias dos 
alunos, para a composição do poema.

g) Depois, solicite a cópia do poema pelos 
alunos.

h) Observe se os alunos estão copiando o poema, 
respeitando as convenções gramaticais e 
ortográficas.

i) Peça que ilustrem o texto.

j) Após a produção do poema, em dupla, 
observe o que os alunos já sabem sobre a 
produção solicitada e planeje intervenções.

obs. 2: 

Nesse tipo de atividade, os alunos que 
ainda não escrevem alfabeticamente têm a 
oportunidade de elaborar oralmente o texto, 
ditando-o para o colega . Além disso, ao 
acompanharem aquele que escreve, também 
têm acesso às informações importantes sobre 
a escrita . 

Leia no cartaz e depois leia no livro.

Crie outro final para essa história, junta-
mente com um colega.  Socialize para a 
turma.

1o MÊs ● 2a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler e interpretar texto multimodal.

obs. 1: 

Professor, durante a produção do poema, 
valorize a contribuição dos alunos nos 
aspectos discursivos e não questione agora 
aspectos notacionais, já que o escriba é você .

•	 Estabelecer relações entre textos verbais e 
não verbais, construindo sentidos.

•	 Estabelecer relações lógicas entre partes de 
textos.

•	 Criar outro desfecho para a narrativa e de 
um título.

•	 Usar, adequadamente, recursos corporais 
para potencializar a comunicação.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Organize a turma em dupla produtiva, para 
a leitura do conto.

b) Solicite aos alunos que recontem a história.

c) Peça para cada dupla criar um final diferen-
te para o texto. Peça, ainda, que criem um 
título.

d) Incentive os alunos a contarem a versão fi-
nal, através de gestos, mímica ou dramati-
zação. Em seguida, solicite que socializem o 
título.

e) Organize a sala para as apresentações.

Escreva o final da história que você e seu 
colega criaram e o ilustre. Não esqueçam de 
escrever o título da história.

Escreva palavras terminadas com a letra in-
dicada. Em seguida, analise-as.

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Gerar e organizar o conteúdo textual, estru-
turando os períodos e utilizando elementos 
coesivos para articular fatos e ideias.

•	 Identificar e usar letra maiúscula e minús-
cula nos textos produzidos, segundo as con-
venções.

•	 Escrever palavras com correspondências re-
gulares contextuais E e O, em posição átona 
em final de palavra.

•	 Memorizar grafia de palavras e analisar, fo-
nologicamente, palavras.

•	 Produzir títulos em textos.

PALAVRAS 

TERMINADAS 

COM A LETRA 

“O”

NúMERO 

DE SíLABAS

PALAVRAS 

TERMINADAS 

COM A LETRA 

“E”

NúMERO 

DE 

SíLABAS

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Incentive os alunos a registrarem o final da 
história e o título que deram ao texto. Sugira 
que representem com desenhos.

b) Oriente os alunos para que revisem o texto 
enquanto escrevem (se está de acordo com o 
planejado, se atende ao propósito solicitado).

c) Chame a atenção para a grafia das palavras 
(acentuação, uso da letra maiúscula e mi-
núscula, estrutura da escrita das sílabas nas 
palavras).

Leia esta gravura 
com muita ima-
ginação.

1o MÊs ● 2a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1
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Leia e converse sobre a estrutura das histó-
rias em quadrinhos - HQ. 

Faz de conta que a energia acabou, durante 
o filme. Então, escreva nos balões o que cada 
personagem falou.

Leia, silenciosamente, as palavras e faça o 
desenho correspondente a cada uma delas.

1

2

2

CHAPEUZINHO FILME MADRUGADA 
MEIA-NOITE  LOBO-GUARá ESTRADA

LOBINHOS TELEVISÃO

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Interagir discursivamente.
•	 Relatar experiências pessoais do cotidiano, 

em sequência cronológica e nível de infor-
matividade adequado.

•	 Estabelecer intercâmbio oral no contexto es-
colar de modo respeitoso.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler e interpretar texto não verbal.
•	 Ler e compreender palavras de diferentes es-

truturas silábicas.
•	 Formular hipóteses sobre o conteúdo do tex-

to.
•	 Realizar inferências, em texto de imagem.
•	 Compreender palavras compostas, no dimi-

nutivo e plural

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Estimule os alunos a imaginarem e dialoga-
rem sobre a imagem.

b) Faça perguntas para ampliar conhecimentos 
e o repertório linguístico sobre a imagem, 
como:

•	 Em que lugar está acontecendo esta cena?
•	 O que será que eles estão assistindo? 
•	 Quantos personagens podem ser vistos na 

imagem? 
•	 Todos estão olhando para a TV?
•	 O que será que cada um está sentindo, 

pensando?
•	 E se faltasse energia. O que poderia 

acontecer?

c) Inicie a história sobre a gravura e sugira que 
os alunos continuem. Chame atenção para 
a importância da sequência cronológica dos 
fatos;

d) Possibilite que todos os alunos se expressem;

e) Peça aos alunos que leiam as palavras e, em 
seguida, faça a análise estrutural e fonológi-
ca das mesmas. Utilize para esta atividade a 
Cartela Didática 7 ou 8.

f) Chame a atenção dos alunos para a função 
de palavras no diminutivo, plural e palavra 
composta. 

g) Liste, no quadro, palavras ditadas pelos alu-
nos, no diminutivo e no plural.

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 •	Gerar	e	organizar	conteúdo	textual,	estru-
turando os períodos e utilizando elementos 
coesivos para articular fatos e ideias.

•	 Adequar o texto ao contexto (interlocutor, 
formalidade do contexto).

•	 Usar diferentes suportes textuais.
•	 Reconhecer o gênero textual HQ e dos vários 

códigos utilizados.
•	 Conhecer e usar palavras e expressões que 

estabelecem a coesão (progressão de tempo, 
marcação de espaço e relações de causali-
dades).

•	 Conhecer e usar palavras ou expressões que 
retomem coesivamente o que já foi escrito 
(pronomes pessoais, sinônimos).

•	 Compreender e usar as normas ortográficas 
do nosso SEA (letra maiúscula e minúscula, 
espaçamento entre palavras, pontuação);

•	 Reconhecer diferentes variantes de registro 
de acordo com os gêneros e situações de uso.

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Participar de interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Distribua revistas em quadrinhos para que os 
alunos façam a leitura. Você pode reproduzi
-las para o grupo utilizando TV, computador, 
data-show, cartazes...

b) Identifique com a turma as características 
das histórias em quadrinhos. Por exemplo:

•	 O diálogo entre as personagens aparece 
através de balões, sendo que eles variam 
muito de formato, como por exemplo, li-
nhas contínuas, interrompidas (fala sus-
surrada), ziguezagueadas (demonstrando 
um grito, um som de rádio ou televisão), 
ou em forma de nuvem (simbolizando o 
pensamento dos personagens).

•	 Os sinais de pontuação são variados, re-
forçando a voz dos personagens e indi-
cando o modo como eles revelam seus 
sentimentos, como raiva, espanto, alegria, 
tristeza.

•	 Há também a presença das onomatopeias, 
causando certa animação à história, por 
meio de sons produzidos por pessoas (zzz, 
para o sono, rrr, para o rosnado de um 

cão, entre outros), e por ambientes (crash, 
para a batida de um carro ou buuum para 
representar uma explosão).

•	 As Histórias em Quadrinho (HQ) são com-
postas por uma linguagem verbal e uma 
não verbal, fazendo uma associação entre 
imagens e palavras, procurando facilitar o 
entendimento do leitor.

c) Retome, com a turma, a situação da falta de 
energia e o que os personagens diriam.

d) Durante a produção de falas nos balões, faça 
intervenção com ênfase nos seguintes aspec-
tos: espaçamento entre as palavras, pontua-
ção, uso adequado de letra maiúscula, orto-
grafia e concordância verbal e nominal.

e) Peça aos alunos que compartilhem suas pro-
duções com os colegas.

Leia a tirinha.

Compartilhe com a sua turma o que você 
leu na tirinha.

1o MÊs ● 2a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

2
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•	 Reconhecer a diversidade linguística, valori-
zando as diferenças culturais entre variantes 
regionais, sociais, de faixa etária, de gênero 
dentre outras.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

•	 Planejar e produzir texto oral adequado à si-
tuação de comunicação.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler e compreender texto não verbal.
•	 Compreender as características do gênero 

textual HQ.
•	 Antecipar sentidos e ativar conhecimentos 

prévios relativos aos textos de diferentes gê-
neros e suportes textuais.

•	 Reconhecer a finalidade de textos lidos pelo 
professor ou outro leitor experiente.

•	 Localizar informações explícitas e implícitas 
em textos de diferentes gêneros e temáticas, 
lidos com autonomia.

•	 Estabelecer relações entre textos verbais e 
não verbais, construindo sentidos.

•	 Estabelecer relações lógicas entre partes de 
textos.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Peça aos alunos que observem cada quadro 
da tirinha.

b) Solicite aos alunos que façam a leitura de 
cada imagem e conversem sobre o que que-
rem dizer.

c) Pergunte quais alunos gostariam de fazer a 
leitura oral da tirinha.

d) Solicite aos alunos que criem um título para 
a tirinha.

e) Converse com os alunos sobre as caracterís-
ticas e a função sociocomunicativa do gêne-
ro tirinha.

f) Leve outras tirinhas em diferentes suportes 
(HQ, jornal) e leia com os alunos.

Para saber Mais!

As HQs e as Tirinhas são textos multimodais, 
pois empregam duas ou mais modalidades de 
formas linguísticas (verbal e não verbal) .
A tirinha de jornal ou tirinha, como é mais 
conhecida, é um gênero textual que surgiu 
nos Estados Unidos devido à falta de espaço 
nos jornais para a publicação passatempos . o 
nome "tirinha" remete ao formato do texto, 
que parece um "recorte" de jornal . Um dos 
pioneiros na criação da tira foi o americano 
Bud Fisher, autor da tira Mutt e Jeff .
No Brasil, um dos pioneiros na criação e 
publicação de tiras foi Maurício de Sousa, 
que começou publicando a tira do cãozinho 
Bidu, no fim da década de 1950, no jornal 
Folha de São Paulo . Maurício de Sousa criou 
uma série de outros personagens que ficaram 
famosíssimos, como a Mônica, o Cascão, o 
Cebolinha, dentre outros, e que ganharam, 
posteriormente, suas próprias revistas de 
histórias em quadrinhos .

http://cronicasdeprofessor.blogspot.com.
br/2013/03/genero-textual-tirinha.html

Leia e converse sobre as histórias em quadri-
nhos - HQ.

Imagine que você e seu colega estão brin-
cando de escrever palavras iniciadas com a 
letra “g” e com “c”. Então, faça seu desenho e 
de seu colega falando as palavras. Use balões 
para escrevê-las.

Desenhe e escreva uma história em quadri-
nhos, criando um(a) personagem.

1

3

2

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Escrever palavras com correspondências re-
gulares contextuais C e G.

•	 Compreender que palavras diferentes com-
partilham certas letras; que palavras dife-
rentes variam quanto ao número, repertório 
e ordem das letras.

•	 Segmentar, oralmente, palavras em sílabas.
•	 Reconhecer que as sílabas variam quanto às 

suas composições.
•	 Planejar e produzir HQ.

obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Participar em interações orais, em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Disponibilize HQs para os alunos lerem e 
pesquisarem a respeito das características 
desse gênero textual.

b) Em dupla, sugira que criem uma HQ, criando 
uma personagem que será a protagonista da 
história.

c) Oriente sobre as características desse tipo de 
texto.

d) Possibilitem que todos socializem a produ-
ção e que falem do(a) seu/sua personagem, 
justificando o motivo da escolha.

e) Finalize essa atividade, selecionando uma 
HQ para ser revisada coletivamente. Após 
essa revisão coletiva cada dupla revisa a sua 
produção.

f) Para realizar a Atividade 3, escreva, no qua-
dro, as palavras ditadas pelos alunos, veri-
ficando e fazendo intervenções, tanto em 
relação à proposta de atividade, como em 
relação à grafia das palavras.

g) Incentive os alunos a refletirem sobre a es-
crita enquanto ditam. A seguir, peça que co-
piem.

h) Essa atividade pode ser ampliada com o uso 
das Cartelas Didáticas.

Escute, com atenção, a leitura de uma parte 
do conto rimado “O que me disse o saci” e 
imagine a continuação.

Imagine o que o Saci está falando e escreva 
no balão.

1o MÊs ● 3a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM leitUra

•	 Ler e compreender texto verbal.
•	 Localizar informações explícitas em textos 

de diferentes gêneros e temáticas, lidos com 
autonomia.

•	 Estabelecer relações de intertextualidade.
•	 Estabelecer relações entre textos verbais e 

não verbais, construindo sentidos.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a) Apresente a capa, leia o resumo da autobio-
grafia da autora e do ilustrador do livro.

atenção: 
Daniel Dias é, também, o ilustrador dos 
livros dos alunos Pé de Imaginação . Confira 
na contracapa .
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Escute, com atenção, a leitura da conti-
nuação do conto rimado “O que me disse 
o Saci” e imagine como irá terminar esse 
conto.

1o MÊs ● 3a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

b) Explique aos alunos que a história será con-
tada em três dias.

c) Escolha um aluno para ler o conto rimado 
“O que me disse o Saci", nas páginas 5 e 6 
do livro.

d) Questione com a turma:

•	 Quais os segredos que o Saci contou?
•	 Que personagens aparecem nesta parte do 

texto?
•	 Que outras histórias podem ser lembradas, 

a partir da história do Saci?

•	Autora	_____________________________
•	Ilustrador	___________________________

O _________________ me garantiu
Que o famoso _____________________
É uma criatura bondosa
Que nunca se viu __________________.
Vive de ___________________o bem,
Faz isso sem ver a quem,
É o mais bondoso______________________!

A história de engolir_____________
E de casa _______________
Foi inventada por _____________
Que não queria ______________
A sujeira do ______________,
E o bondoso _______________
Resolveu lhe _______________.

Escreva o nome da autora e do ilustrador do 
livro.

Escreva palavras que rimam e represente-as 
com desenho.

Leia e descubra palavras que rimam. 

Leia e complete o texto com as palavras que 
faltam:

1

4

3

2

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Identificar palavras que rimam. 
•	 Reconhecer que as sílabas variam quanto às 

suas composições.
•	 Compreender que as vogais estão presentes 

em todas as sílabas. 
•	 Ler, ajustando a pauta sonora ao escrito.
•	 Compreender o uso de letras maiúsculas.
•	 Localizar informação explícita.

O Saci me garantiu 
que o famoso Lobo Mau 
é uma criatura bondosa 
que nunca se viu igual.
Vive de fazer o bem,
faz isso sem ver a quem,
é o mais bondoso animal!

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Peça aos alunos que identifiquem e copiem o 
nome da autora e do ilustrador.

b) Peça aos alunos que leiam as estrofes e as 
completem com as palavras que faltam. Caso 
não lembrem das palavras, sugira que iden-
tifiquem a estrofe no texto “O que me disse 
o Saci” e descubram as palavras.

c) Brinque de descobrir palavras que rimam 
com a turma. A seguir, peça que escolham 
três pares de rimas, escrevam e façam o de-
senho correspondente.

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Participar de interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

•	 Pinte as palavras que rimam. 
•	 Escreva o que o Saci afirmou.

Outra coisa que o Saci disse,
e com certeza afirmou,
é que a Mula-sem-cabeça 
tem cabeça, sim, senhor!
Eu vou dizer agora
como foi que essa história 
mal contada iniciou! 

Tinha por lá um homem 
que maltratava animal. 
A doce mula não gostou 
desse homem assim tão mau. 
Assim me disse o Saci: 
a mula, com alto QI, 
teve uma ideia genial!

Numa noite, naquele tempo, debaixo 
de um juazeiro,pegou um saco brilho-
so igual a um candeeiro, em sua cabeça 
amarrou, quando o homem notou, cor-
reu muito ligeiro! 

•	 Pinte as palavras que rimam.
•	 Escreva uma ideia genial.

•	 Pinte as palavras que rimam.
•	 Escreva a ideia genial da mula.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler e compreender texto verbal.
•	 Localizar informações explícitas em textos, 

lido com autonomia.
•	 Estabelecer relações de intertextualidade.
•	 Estabelecer relações entre partes de texto 

verbal, construindo sentidos.
•	 Identificar finalidade do texto.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a) Escolha quatro alunos para ler o conto rima-
do “O que me disse o Saci", nas páginas 9, 
10 e 13 do livro.

b) Antes de iniciar a leitura, faça com os alunos 
a memória do trecho lido anteriormente.

c) Após a leitura, explore a compreensão tex-
tual. Pergunte:

•	 Quais os outros segredos o Saci contou?
•	 Que personagens aparecem nesta parte do 

texto?
•	 Vocês já leram algum texto parecido com 

este em algum lugar? Quais? 
•	 Onde encontramos textos como esse e 

para que servem?
d) Organize a discussão de modo que todos 

participem e que respeitem os turnos de fala.

Localize e circule, nos trechos, as palavras 
que o(a) professor(a) ditar:

#localizeeescreva

#reflitacopie
Identifique, nos trechos, palavras termina-
das com “L” e com “U”.

1

2

3

#pinteeescreva

Palavras terminadas 
com L

Palavras terminadas 
com U
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obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita
•	 Reconhecer diferentes tipos de letras.
•	 Compreender que palavras diferentes com-

partilham certas letras.
•	 Compreender que palavras diferentes variam 

quanto ao número, ao repertório e à ordem 
das letras.

•	 Identificar rimas.
•	 Ler, ajustando a pauta sonora ao escrito.
•	 Escrever palavras terminadas com L e com 

U.
•	 Fazer análise estrutural de palavras.
•	 Localizar informação explícita.
•	 Reconhecer palavras.
•	 Exercitar o domínio de correspondência 

som-grafia (palavras terminadas com “L” e 
“U”.

orientaÇÕes didáticas 
Atenção professor(a):

a) Explore com os alunos os textos e suas pos-
sibilidades de respostas.

b) Peça aos alunos que localizem e circulem 
as seguintes palavras: HOMEM, ANIMAL, 
MULA, MAU, SACI, GENIAL. 

c) Converse com os alunos sobre a grafias das 
palavras terminadas com L, U e M  e inicia-
das com H e S. Reflita com eles sobre signi-
ficado, sonoridade e grafia dessas palavras);

obs.: 
Faça listas de outras palavras que seguem o 
mesmo critério . Esse tipo de atividade facilita 
o reconhecimento de palavras e o domínio 
som-grafia) .

d) Com ajuda dos alunos faça, no quadro, lis-
tas de palavras terminadas com “U” e “L”; 
iniciadas com H e S. Pergunte: se a primeira 
letra de Saci fosse C, como seria? Chame a 
atenção para a sonoridade e grafia das letras 
S/C, Z/S em palavras;

obs.: 
Explique para os alunos o significado e uso do 
símbolo # (Hashtag) . Explique a sigla QI da 
frase: “a mula, com alto QI" quer dizer muita 
inteligência .

Escute, com atenção, a leitura da continu-
ação do conto rimado “O que me disse o 
Saci” e descubra como terminou esse conto:

1o MÊs ● 3a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

•	 Quais os outros segredos que o Saci contou?
•	 Qual a(o) personagem principal do texto? 
•	 Qual o tema do texto?
•	 O texto foi lido por partes, quais são essas 

partes? 
•	 Como termina a história?
•	 O que você mudaria na história? Por quê? 

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Produzir oralmente texto.
•	 Ler e interpretar autonomamente.
•	 Localizar informações explícitas em texto 

lido com autonomia.
•	 Estabelecer relações de intertextualidade.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a) Escolha seis alunos para ler o final do conto 
rimado “O que me disse o Saci", nas páginas 
14, 17, 18, 20 e 23 do livro ;

b) Faça com os alunos a memória das partes do 
texto, lidas anteriormente.

c) Converse sobre a compreensão do texto:

•	 Quais os outros segredos que o Saci con-
tou?

•	 Qual a(o) personagem principal do texto? 
Qual o tema do texto?

•	 O texto foi lido por partes. Quais são essas 
partes e que título elas recebem?

•	 Que tipo de informação encontramos nes-
sas partes?

•	 Como termina a história? 
•	 O que mudariam na história? Por quê?

d) Peça aos alunos que façam um reconto co-
letivo do texto. Ajude-os a lembrarem de 
aspectos do texto que não podem ser esque-
cidos, como o tempo cronológico, as/os per-
sonagens...

#pinteeescreva

O saci embaralhou as palavras. Organize-as, 
seguindo a ordem alfabética.

Escreva uma frase com a palavra CANDEEI-
RO e a represente com desenho.

1

2

3

•	 Pinte as palavras que rimam. 
•	 Escreva o que o Saci falou do Boitatá.

•	 Pinte palavras que rimam. 
•	 Escreva o que o Saci falou dele mesmo.

O Saci também me disse 
que o pobre do Boitatá 
nunquinha matou ninguém, 
nem mesmo sabe assustar. 
De educação ambiental 
é um professor fenomenal.
o melhor de seu lugar! 

Por isso, isso é segredo,
e você não vai dizer
pra ninguém de sua família
ou quem mais quiser saber.
Quem quiser conferir
o que me disse o Saci,
pegue o livro para saber.

GALHO ● EU ● BOITATá ● ASSUSTAR ● ILHA

HOMEM ● CANDEEIRO ● DISSE ● FAMíLIA ● JÓIA

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Compreender rimas.
•	 Fazer análise estrutural de palavras.
•	 Localizar informação explícita.
•	 Reconhecer palavras.
•	 Escrever, espontaneamente, texto de opi-

nião.
•	 Compreender a direcionalidade da escrita.
•	 Compreender a ordem alfabética.
•	 Exercitar o domínio da correspondência en-

tre letras ou grupos de letras e seu valor so-
noro, de modo a escrever palavras formadas 
por diferentes estruturas silábicas.

•	 Exercitar o domínio de correspondência 
som-grafia (palavras terminadas com M, R 
e L).

•	 Escrever frases.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Solicite aos alunos que leiam, em dupla, 
cada parte do texto e façam o que foi solici-
tado em cada quadro.

b) Para a atividade 1, peça aos alunos que lo-
calizem e circulem as seguintes palavras: 
TAMBÉM, NINGUÉM, ASSUSTAR, LUGAR, 
AMBIENTAL, FENOMENAL. Reflita com eles 
sobre: significado, sonoridade e grafia das 
palavras.

c) Organize agrupamentos produtivos para que 
os alunos respondam à solicitação do Qua-
dro 2. É importante lembrá-los da revisão do 
texto durante a produção.

d) Pergunte se os alunos conhecem todo o alfa-
beto e peça que o recitem.

Explique a importância de cada aluno 
identificar e nomear cada letra e conhecer 
sua ordem . Afinal, com 26 letras escrevemos 
todas as palavras .
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e) Chame a atenção para as letras repetidas nas 
palavras: candeeiro, amarrou, assustou. For-
me grupos de alunos e proponha a análise 
estrutural de palavras do texto, utilizando 
Cartelas Didáticas.

atenÇão: 

Apresente o autor Flávio Paiva, cearense de 
Independência, e sua história sobre o Saci .
Fonte: 
Disponível em: <http://www.flaviopaiva.com.

br/index.php/publicacoes/infancia/book/4-

infancia/29-festadoSaci.html>.

Aprecie esta ilustração do Daniel Dias.

1o MÊs ● 4a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

•	 Qual o tema desse texto?
•	 Quais objetos aparecem na imagem?
•	 Qual a relação dessas imagens com o Saci?
•	 O que a imagem lhe faz pensar / sentir?

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler e interpretar texto não verbal.
•	 Estabelecer relações entre textos verbais e 

não verbais, construindo sentidos.
•	 Estabelecer relações lógicas entre partes de 

textos.
•	 Formular hipóteses sobre o conteúdo do tex-

to, com base nas imagens.
•	 Produzir texto, oralmente, considerando a 

situação comunicativa (finalidade, estrutura: 
início, desenvolvimento e desfecho e título).

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a) Incentive os alunos a fazerem a leitura da 
imagem, através de questionamentos, como: 

•	 Qual o tema desse texto?
•	 Quais objetos aparecem na imagem?
•	 Qual a relação dessas imagens com o Saci?
•	 O que a imagem lhe faz pensar / sentir?

b) Deixe os alunos expressarem suas ideias. 
Explique que produzirão um texto oral, co-
letivamente.

c) Faça, com eles, o planejamento da produção 
oral, considerando os seguintes aspectos: fi-
nalidade e a estrutura (começo, desenvolvi-
mento e desfecho).

Escreva o título e o desfecho do texto produ-
zido oralmente.

Em dupla, escreva uma lista de nomes de ob-
jetos e das/dos personagens que você identi-
ficou no texto da imagem.

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Reescrever texto com mediação.
•	 Revisar texto, considerando: a adequação ao 

propósito, o uso de letra maiúscula, o espa-
çamento entre palavras, a pontuação, a gra-
fia das palavras.

•	 Escrever, espontaneamente, palavras com 
diferentes estruturas silábicas.

Galinha • cachorro • PORCO • formiga • PINTO 

queijo • saci • lagartixa • JOANINHA • cavalo 

COELHO • aranha • homem

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Participar de interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Releia, com a turma, o texto produzido e 
oriente a parte que deve ser copiada.

b) Organize a turma, em duplas, priorizando 
agrupamentos produtivos, para a produção 
do texto – LISTA.

c) Selecione um ou dois textos, para você es-
crever, no quadro, e proceder à revisão com 
os alunos. 

d) Chame atenção para adequação ao propó-
sito, ao uso de letra maiúscula, ao espaça-
mento entre palavras, à pontuação e à grafia 
das palavras.

e) Antes de propor a escrita da lista de pala-
vras, converse com os alunos sobre a função 
sociocomunicativa do texto lista.

f) Apoie os alunos, antes da escrita, para que 
eles relembrem os nomes dos objetos e das/
dos personagens observados na imagem.

g) Faça a revisão das palavras com a ajuda 
dos alunos. Cada aluno, um por vez, escolhe 
uma palavra e escreve no Quadro. A revisão 
da palavra será feita pelo próprio aluno, com 
a mediação dos colegas e do (a)professor(a).

Em dupla, leia esta imagem e converse com 
seu colega sobre o que vocês estão vendo e 
imaginando. Em seguida, façam uma roda 
de conversa, para compartilhar as opiniões 
sobre a imagem.

Leia as palavras, silenciosamente. Converse 
com um colega sobre o que você descobriu 
a respeito da grafia de cada uma delas.

Em dupla, ultilize as Cartelas Didáticas, 
fazendo a análise estrutural das palavras 
acima.

1o MÊs ● 4a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler palavras, do universo próximo, com di-
ferentes estruturas silábicas e tipos de letras.
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•	 Refletir sobre a escrita de palavras, cuja or-
tografia compreende correspondências regu-
lares, irregulares e contextuais.

•	 Desenvolver atitudes de sustentabilidade.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Organize a turma, em duplas, para a leitura 
da imagem.

b) Promova uma roda de conversa com a tur-
ma sobre a imagem e escute as opiniões e os 
sentimentos surgidos.

c) Após a leitura da imagem, instigue os alunos 
a refletirem sobre questões como: 

•	 Você sabe a importância de respeitarmos a 
natureza, os animais, as plantas?

•	 Quais os cuidados que devemos ter com os 
animais, com as plantas e com as pessoas?

•	 Como você interage/se relaciona com seus 
colegas e com adultos com os quais con-
vive?

•	 O que devemos fazer para manter o am-
biente, no qual vivemos, agradável, res-
peitoso e com muita paz?

d) Professor (a), você sabe o que é Cultura de 
Paz? E o que devemos fazer, inclusive na 
sala de aula para a construção dessa cultura? 
Pesquise sobre Cultura de Paz. 

fiQUe sabendo!

 A Constituição Federal de 1988 
em seu Artigo 225, destaca que “todos têm 
direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum do povo 
e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao poder público e a coletividade 
o dever de proteger defendê-lo e preservá-
lo para as presentes e futuras gerações” . 
Para assegurar a efetividade desse direito, o 
Parágrafo 1º, VII, destaca que cabe ao poder 
público: proteger a fauna e a flora, vedadas, 
na forma da lei, as práticas que coloquem 
em risco sua função ecológica, provoquem 
a extinção de espécies ou submetam os 
animais à crueldade .
 Como podemos perceber a 
Constituição veda a crueldade contra 
animais, reconhecendo-os como seres 
passíveis de dor e sofrimento, os trata como 
sujeito de direitos . os atos de abuso ou 
maus-tratos contra animais estão incluídos 
na Lei de Crimes Ambientais . 
 No tocante à violência contra 
criança, segundo o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA /1990), o Art . 5º ressalta 
que:
 “Nenhuma criança ou adolescente 
será objeto de qualquer forma de 
negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão, punido na 
forma da Lei qualquer atentado por ação ou 
omissão, aos seus direitos fundamentais” .
 Sobre a Cultura de Paz, no Artigo 
1º, da Declaração e Programa de Ação 
sobre a Cultura de Paz, “Cultura de Paz é 
um conjunto de valores, atitudes, tradições, 
comportamentos e estilos de vida baseados, 
no respeito à vida, no fim da violência e 
na promoção e prática da não violência 
por meio da educação, do diálogo e da 
cooperação . [ . . .] .  

Reflexões como essas contribuem para 
a ampliação de conhecimentos sobre a 
importância das interações positivas com 
o meio ambiente, incluindo a fauna, a 
flora e as pessoas . Contribui, inclusive, 
para o desenvolvimento de atitudes de 
sustentabilidade .

e) Ao concluir as reflexões, incentive os alunos 
a fazerem a leitura das palavras.

f) Incentive as duplas a conversarem sobre o 
que descobriram a respeito da grafia das pa-
lavras com correspondências regulares dire-
tas (P, B, T, D, F, V), contextuais (M e N; C e 
Q) e irregulares (não há regra para selecionar 
a letra ou dígrafo que deverá ser usado, há 
convenção). A apropriação se dá pelo uso do 
dicionário ou memorização da palavra.

saiba Mais!

Leia sobre o ensino da ortografia de palavras 
na Proposta Curricular de Língua Portuguesa 
(p . 43,  3 .2 - Eixo 2: Sistema de Escrita 
ortográfica)

 Na efetivação da Cultura de Paz, 
as interações entre adultos e crianças e 
entre as crianças, devem ser pautadas no 
zelo “para que as crianças, desde a primeira 
infância, recebam formação sobre valores, 
atitudes, comportamentos e estilos de vida 
que lhes permitam resolver conflitos por 
meios pacíficos e com espírito de respeito 
pela dignidade humana e de tolerância 
e não discriminação” . A implementação 
da Cultura de Paz na sala de aula e na 
comunidade onde os alunos vivem, exige 
que adultos e crianças priorizem atitudes 
positivas, tanto no trato com as pessoas, 
independentemente da idade, quanto no 
trato com o meio ambiente, que inclui o 
cuidado e a proteção dos animais . Agindo 
dessa forma, estaremos contribuindo 
para o desenvolvimento de atitudes de 
sustentabilidade .

(Texto de Ari Queiroz)

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Escrever, espontaneamente, de forma alfa-
bética, usando letras/grafemas que represen-
tem fonemas. 

•	 Compreender e usar o sinal de pontuação 
(INTERROGAÇÃO E EXCLAMAÇÃO) na fra-
se.

•	 Fazer análise estrutural e fonológica de pa-
lavras. 

Escreva uma frase interrogativa e a ilustre.

Agora, copie a frase e mude o ponto de in-
terrogação para o de exclamação.

1

2

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Estimule os alunos para que escrevam frases 
(criadas por eles ou ditadas por você), fazen-
do as devidas intervenções sobre o uso dos 
pontos de interrogação e exclamação. 

Sugestão para o ditado de frases:

•	 Eu cuido do meu colega?  Eu cuido do 
meu colega!

•	 Gosto de ser bem tratado?  Gosto de ser 
bem tratado!

•	 Protejo os animais?  Protejo os animais!
b) Permita que todos os alunos tenham oportu-

nidade de ler, pelo menos, duas frases. Orien-
te-os sobre a entonação da leitura, conforme 
a pontuação utilizada. 

c) Oriente-os para que eles percebam a dife-
rença do sentido e entonação, conforme a 
pontuação utilizada. 

d) Utilize as Cartelas Didáticas para fazer a 
análise estrutural e fonológicas de todas as 
palavras: galinha, cachorro, porco, formiga, 
pinto, queijo, lagartixa, joaninha, cavalo, 
coelho, aranha, homem e saci.

Leia esta imagem. 

• O que este texto 
faz lembrar? 

•	 O	que	faz	sentir?	

1o MÊs ● 4a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1
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Escreva palavras, seguindo os critérios indi-
cados no quadro.

Faça um desenho inspirado no “voo da sua 
imaginação”. Crie e escreva um título para a 
sua pintura.

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Planejar e produzir texto oral adequado à si-
tuação de comunicação.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

obJetiVos de aPrendizaGeM leitUra

•	 Ler e compreender texto não verbal.
•	 Estabelecer relações de intertextualidade en-

tre textos.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor (a):

a) Incentive os alunos a fazer a leitura da ima-
gem silenciosamente. 

Obs.: Você pode colocar uma música instru-
mental, relaxante, como fundo musical.

b) Deixe a imaginação deles fluir.

c) Pergunte para a turma: 

•	 O que este texto faz lembrar? 
•	 O que faz sentir? 
•	 Que outro texto, com esse mesmo tema, 

você ouviu ou leu?
d) Convide a turma a socializar a leitura que 

fizeram da imagem.

ESTRUTURA
 SILáBICA

PALAVRAS COM 
A SíLABA NO 

INíCIO

PALAVRAS COM A 
SíLABA NO MEIO 

OU NO FIM

CON

ES

DER

MAR

SUS

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor (a):

a) Oriente sobre a pertinência do título com o 
conteúdo de pintura.

b) Peça aos alunos que ao finalizarem o de-
senho assinem, ou seja, escrevam o nome 
completo.

c) Faça uma exposição com as pinturas e con-
vide outras turmas para visitarem a exposi-
ção. 

d) Revise a escrita dos títulos juntamente com 
os alunos.

e) Os alunos podem pintar em papelão, tela, 
cartolina ou em outros suportes.

f) Escreva na lousa as palavras: CONTAR, ES-
PALHAR, DERRUBAR, AMARRAR, ASSUS-
TAR.

g) Com a turma, explore as sílabas das palavras 
e a formação de novas palavras, a partir das 
sílabas em destaque.

h) Peça que cada aluno escreva novas palavras.

obJetiVos de aPrendizaGeM-escrita

•	 Estimar o desenho como criação.
•	 Escrever título de forma alfabética, usando 

letras/grafemas que representem fonemas. 
•	 Escrever palavras com correspondências 

contextuais (RR e SS), palavras finalizadas 
com a letra Re palavras contendo sílabas 
com as seguintes estruturas: CON, ES, DER, 
MAR, SUS.

•	 Escrever nome completo.

exemplo: a sílaba em destaque é MAR . Então, 
solicite a escrita de palavras com MAR em 
várias posições . 
Como: MARMELADA – REMAR .

i) Incentive os alunos a refletirem sobre a gra-
fia das palavras enquanto escrevem.

anotaÇÕes 
3a etaPa ● 1o MÊs
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anotaÇÕes 
3a etaPa ● 1o MÊs

anotaÇÕes 
3a etaPa ● 1o MÊs
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3a etaPa 
(2o MÊs)  

anotaÇÕes 
3a etaPa ● 1o MÊs
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teXtos-base 

teMPo de leitUra e 
oralidade

obserVaÇÕes (mapa de 
intervenções/mediações)

teMPo de escrita 
obserVaÇÕes (mapa de 
intervenções/mediações)

1ª seMana

Livro de imaginação 
– Conto: O desfile dos bichos

         

2ª seMana

Atividade de imaginação: 
- Adivinhas
- Texto de imagem
Outros: 
Revistas infantis (Textos 
diversos)

3ª seMana

Atividade de imaginação:
- Canção: Chora, chora pião 
- Texto de imagem
- Canção: Sonho de menino
Cartaz - Canção: Sonho de 
menino

4ª seMana

Livro de imaginação – Conto: 
Um filhote muito estranho

 

PlUG de imaginação

- Atividades/jogos

3a etaPa ● 2o MÊs  
Professor(a), para você refletir e planejar:

anotaÇÕes 
3a etaPa ● 2o MÊs
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anotaÇÕes 
3a etaPa ● 2o MÊs

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Interagir, oralmente, em sala de aula, ques-
tionando, sugerindo, argumentando e res-
peitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

Escute, com atenção, a leitura da história “O 
desfile dos bichos”.

2o MÊs ● 1a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler texto verbal.
•	 Antecipar sentidos e ativar conhecimentos 

prévios relativos aos textos de diferentes 
gêneros, lidos pelo professor ou outro leitor 
experiente.

•	 Reconhecer a finalidade de textos lidos pelo 
professor ou outro leitor experiente.

•	 Localizar informações explícitas em textos 
de diferentes gêneros e temáticas, lidos com 
autonomia.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a) Leia a história “O desfile dos bichos" (Livro 
da coleção PAIC Prosa e Poesia) e peça aos 
alunos que falem sobre as emoções que sen-
tiram durante a história. 

b)  Releia a história e peça que cada aluno 
acompanhe, no texto do seu material, a lei-
tura do texto.

c) Solicite a turma que localize o nome da au-
tora e da ilustradora. Leia as informações 
sobre a vida delas.

d) Faça uma nova leitura do texto, orientando 
para que todos escutem atentamente.

e) Solicite que os alunos leiam juntos algumas 
passagens do texto.

f) Instigue-os a se expressem sobre:

•	 Qual o tema do texto?
•	 Quem eram os/as personagens?
•	 Como cada personagem desfilava?
•	 Na sua opinião, quem deveria ganhar o 

desfile?
g) Oriente as conversações sobre o texto, de 

modo que todos participem e que respeitem 
a vez de falar e a vez de ouvir as opiniões.

Escreva uma frase para cada imagem. Use 
diferentes sinais de pontuação para as frases.

1

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Escrever frases espontaneamente.
•	 Compreender e usar, adequadamente, a con-

cordância verbal e nominal.
•	 Usar letra maiúscula e minúscula no texto, 

segundo as convenções do SEA.
•	 Revisar frases.
•	 Identificar e escrever palavras.
•	 Conhecer e usar grafias de palavras com di-

ferentes estruturas silábicas (sílabas canôni-
cas e não canônicas).

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Explore com a turma cada imagem.

b) Escreva, ao lado de cada imagem, as pala-
vras que os alunos falaram durante a leitura.

c) Oriente os alunos a escreverem uma frase 
para cada imagem e a usarem os sinais de 
pontuação, de acordo com a intencionalida-
de da frase.
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A (  )  porco grande.
B (  )  que faz sujeira.
C (  )  que faz trapalhadas.

- O desfile vai começar! Exclama o pavão.
- As cascas são pro lixo e não pro chão, seu 
porcalhão!
Ai, mas que mancada!
Que sujeito mal-educado!

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Interagir, oralmente, em sala de aula, ques-
tionando, sugerindo, argumentando e res-
peitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

d) Sugira que os alunos compartilhem as frases 
com os colegas.

e) Observe se os alunos estão respeitando as 
convenções gramaticais e ortográficas.

f) Escreva, no quadro, o nome da autora e da 
ilustradora e questione a composição de 
cada nome, quanto as sílabas e letras.

Faça a leitura compartilhada, em voz alta, 
da história “O desfile dos bichos”.

Leia e descubra os sinais de exclamação.

Substitua os sinais de exclamação por si-
nais de interrogação. Reflita com a turma 
sobre o que mudou.

Circule a primeira e a última palavra do 
texto.

No texto, a palavra “porcalhão” significa:

2o MÊs ● 1a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

4

5

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Enumere, juntamente com os alunos, as fra-
ses do texto.

b) Indique os alunos que farão a leitura de cada 
parte do texto. Interrompa a leitura, para in-
dicar mudanças de leitor.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Localizar informações explícitas.
•	 Interpretar expressões em textos.
•	 Ler e interpretar autonomamente.
•	 Identificar a direção da escrita.
•	 Desenvolver a fluência leitora.
•	 Compreender o significado de palavras.

obs.: 

Esse procedimento de enumerar o texto auxilia 
os alunos na localização do que está sendo lido .

c) Solicite aos alunos que façam o reconto oral 
do texto.

d) Oriente para que respeitem os turnos de fala.

obs.:  

É provável que os alunos não recuperem de 
memória, sozinhos, toda a sequência dos 
episódios do texto “o desfile dos bichos”, 
embora, nesse texto, isso não faça muita 
diferença . A ideia é intervir quando partes 
importantes do texto forem omitidas, 
comprometendo a coerência, tanto auxiliando 
o aluno que estiver recontando a história, 
como pedindo a ajuda do restante da classe 
nessa tarefa . Deixe claro que todos podem 
ajudar, de modo a favorecer o compromisso 
do grupo com a atividade . os alunos podem 

Releia o texto “O desfile dos bichos”. De-
pois, dramatize-o com sua turma.  

Leia o final da história e circule todas as 
palavras que possuem “til” na grafia.

2o MÊs ● 1a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

consultar o texto, no livro, para que, apoiados 
nas ilustrações, recuperem os episódios que 
tenham esquecido . Sempre que perceber 
um estilo de linguagem muito coloquial na 
forma como estão recontando a história 
(repetindo muitas vezes, palavras como 
“então”; ou usando marcas da oralidade, 
como “aí”), relembre a turma como o autor 
da versão lida escreveu o trecho e compare 
com o estilo de contar que estão usando .

Leia as frases, e, no quadro ao lado, enumere 
cada uma delas, conforme aparecem na his-
tória “O desfile dos bichos”.

Agora, copie as frases na sequência correta.

1

2

Ele pula, faz careta e muita macacada.

Lá vem o macaco, vestido com roupa de 
saco.

Ai, mas que mancada!

Come e joga cascas para todo lado.

- As cascas são pro lixo e não pro chão, seu 
porcalhão!

Vem com um cacho de banana.

Que sujeito mal-educado!

obJetiVos de aPrendizaGeM escrita

•	 Identificar e usar letras maiúsculas.
•	 Ler, ajustando a pauta sonora ao escrito.
•	 Revisar e reescrever o texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Promova a “ordenação de frases”, de acordo 
com o texto “O desfile dos bichos”, por meio 
do lido ou através da composição do texto, a 
partir de frases. 

b) Forme grupos e entregue as frases de partes 
do texto a serem ordenadas pelos alunos. 

c) Faça levantamentos, com a turma, de como 
eles localizam as informações para a orde-
nação das frases. 

d) Solicite que comparem com o texto e leiam 
para verificar a composição correta.

e) Depois, peça aos alunos que copiem as frases 
na sequência do texto.

f) Promova a revisão da escrita, para verificar a 
compreensão dos aspectos normativos pelos 
alunos.

O desfile terminou com o ronco do trovão.
A bicharada se espalhou na maior agitação.
Acharam que o barulho só podia ser as-
sombração. 

e) Relembre-lhes a função do sinal de excla-
mação, chamando a atenção para o sentido/
significado desse sinal no texto.

f) Em seguida, oriente-os para que substituam 
a exclamação pela interrogação.

g) Faça uma reflexão com a turma sobre o sen-
tido/significado do texto com a mudança 
dos sinais.

h) Observe se os alunos identificam a primei-
ra e última palavra do texto. Essa atividade 
está relacionada com a habilidade de conhe-
cimento da direção da escrita (da esquerda 
para a direita e de cima para baixo).

i) Pergunte aos alunos o significado da palavra 
porcalhão no texto. Caso não saibam, orien-
te a pesquisa no dicionário.
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obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do  e respeitando os turnos de fala.

•	 Recontar o texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Professor releia o texto com a turma.

b) Promova um reconto. Combine com a tur-
ma, antes de iniciar o reconto, o respeito aos 
tempos de fala de cada grupo ou aluno.

c) Divida a turma, em grupos, e solicite que re-
contem as partes da história na medida que 
forem selecionados. 

d) Solicite que criem outro final para a história. 
Cada grupo cria um final e, depois, socializa.

e) Converse com os alunos sobre a função do 
“til” para indicar o som nasal da sílaba. Peça 
que falem outras palavras com essa marca 
gráfica.

f) Sugira que planejem e dramatizem o conto.

obJetiVos de aPrendizaGeM leitUra

•	 Estabelecer relações entre partes de texto 
verbal, construindo sentidos.

•	 Produzir texto oralmente.
•	 Ler e interpretar autonomamente.
•	 Localizar informações explícitas em texto 

lido com autonomia.
•	 Identificar palavras com marcas de nasali-

dade (til ).

Agora, você é o autor. Escolha os/as 
personagens do seu conto e produza a sua 
história de bicho.

1

•	 Planejar a escrita do texto, considerando as 
condições de produção (organizar roteiro, 
plano geral para atender à finalidade).

•	 Revisar texto, considerando adequação ao 
propósito, ao uso de letra maiúscula, ao es-
paçamento entre palavras, à pontuação e à 
grafia das palavras.

•	 Usar letra maiúscula e minúscula, no texto, 
segundo as convenções do SEA.

•	 Revisar texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Organize a turma, em duplas, priorizando 
agrupamentos produtivos, para a produção 
do texto.

b) Antes de propor a escrita do conto, converse 
com os alunos sobre a função sociocomuni-
cativa do gênero textual.

c) Relembre aos alunos a estrutura de um con-
to: 

•	 Início – Era uma vez... – traz a apresenta-
ção do local e personagens.

•	 Meio – De repente,... – algo que irá acon-
tecer para gerar um conflito.

•	 Fim – Quando .... – o desfecho da história, 
a resolução do conflito.

d) Selecione um ou dois textos, escreva no Qua-
dro e revise com os alunos. Chame atenção 
para adequação ao propósito comunicativo, 
ao uso de letra maiúscula, ao espaçamento 
entre palavras, à pontuação e à grafia das 
palavras.

obJetiVos de aPrendizaGeM escrita

•	 Produzir texto de autoria própria.

Leia, com um colega, o texto "O desfile dos 
bichos" e marque o nome dos animais que 
aparecem no texto.

2o MÊs ● 2a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

Leia, pense e escreva.1

(  ) Preá

(  ) águia 

(  ) Onça

(  ) Jumento

(  ) Jaguatirica

(  ) Peru

(  ) Gambá

(  ) Arara

(  ) Macaco

(  ) Pavão

(  ) Minhoca

(  ) Javali

(  ) Coruja

(  ) Cavalo

(  ) Cobra 

(  ) Jacaré

•	 Descubram palavras iniciadas com as 
mesmas sílabas das palavras da Atividade 1.

•	 Leiam as palavras da Atividade 1, passando-
as para o diminutivo.

obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

Vamos brincar com as palavras?2

obJetiVos de aPrendizaGeM leitUra

•	 Ler e compreeder palavras.
•	 Identificar sílabas iniciais de palavras.
•	 Localizar informação explícita.
•	 Compreender e usar palavras no diminutivo.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor (a):

a) Oriente os alunos para que façam a leitura, 
individualmente, e pesquisem, no texto, os 
nomes dos animais. 

b) Peça aos alunos que segmentem oralmente 
as palavras em sílabas e identifiquem a síla-
ba inicial.

c) Proponha uma brincadeira em que os alu-
nos dirão palavras iniciadas com a primeira 
sílaba dos nomes desses animais e, depois 
falam as palavras da Atividade 1, usando o 
diminutivo.

d) Converse com os alunos sobre o significado 
das palavras no diminutivo. Pergunte quais 
palavras no diminutivo utilizam no cotidia-
no e qual o sentido das mesmas.

Palavras

Nome de 
animal 

que tenha 
o mesmo 

número  de 
letras

Nome de 
animal 

que tenha 
o mesmo 
número 

de sílabas 

Nome de 
animal que 

parece... 
mas não é

Pavão

Macaco

Coruja

Jaguatirica

Jacaré

Garça

Cobra-coral

Cavalo

Gambá

Preá

Rato 

obJetiVos de aPrendizaGeM -escrita

•	 Fazer análise fonológica e estrutural de pa-
lavras.

•	 Escrever palavras espontaneamente.
•	 Identificar e escrever palavras.
•	 Conhecer e usar grafias de palavras com di-

ferentes estruturas silábicas (sílabas canôni-
cas e não canônicas).

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Divida a turma em grupos.

b) Utilizando o alfabeto móvel, peça aos alunos 
para comporem os nomes. Faça com eles a 
análise estrutural das palavras.

c) Amplie a atividade, sugerindo que os alu-
nos descubram nomes de outros animais que 
comecem com a mesma letra, que tenham o 
mesmo número de letras e sílabas.
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Qual é o bicho?
Que bicho é que
Dorme pendurado,
É pequeno, peludo e
Tem asas?

Qual é o bicho?
Que tem penas verdes,
Vermelhas e amarelas.
Fala como gente,
Mas gente não é?

Qual é o bicho?
Que abana o rabinho
Se gosta da gente, 
Tem quatro patas,
Focinho gelado?

Qual é o bicho?
Que tem orelhas 
Enormes, rabo curtinho 
E gosta de cenoura?

obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

•	 Planejar e produzir texto oral adequado à si-
tuação de comunicação.

•	 Usar, adequadamente, recursos corporais 
para potencializar a comunicação. 

d) Estimule os alunos a pensarem em animais 
que se parecem (ver o livro “Parece... mas 
não é" do 1o ano-PAIC).

e) Faça a correção coletiva da atividade com 
os alunos.

ANIMAIS QUE PARECEM

LIVRo Do 1º ANo: PARECE, MAS NÃo É .

PAVÃo parece com PERU

MACACo parece com PREGUIÇA

CoRUJA parece com GAVIÃo

JAGUATIRICA parece com oNÇA

JACARÉ parece com CRoCoDILo

GARÇA parece com CISNE

CoBRA-CoRAL parece com LAGARTA

CAVALo parece com JUMENTo

GAMBÁ parece com GATo

PREÁ parece com RATo

RATo parece com PREÁ . . .

Você conhece alguma adivinhação? Fale 
para os colegas.

Escute, com atenção, a leitura de algumas 
adivinhas que o(a) professor(a) irá fazer.

Leia e descubra as respostas das adivinhas. 

2o MÊs ● 2a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler e compreender o gênero textual adivi-
nhas.

•	 Compreender a função sociocomunicativa 
do gênero textual adivinha.

•	 Realizar inferências.
•	 Interagir verbalmente.
•	 Compreender textos lidos por outras pessoas 

com diferentes propósitos.
•	 Interpretar frases e expressões em textos de 

diferentes gêneros.
•	 Estabelecer relações entre textos verbais e 

não verbais, construindo sentidos.
•	 Estabelecer relações lógicas entre partes de 

textos.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Escreva em faixas, ou no quadro, adivinhas 
que conhece.

b) Leia as adivinhas e espere que os alunos 
pensem e digam as respostas.

c) Peça aos alunos que socializem adivinhas 
que conhecem.

d) Converse com eles sobre as características 
desse tipo de texto (tipologia descritiva, jogo 
pergunta versus resposta).

obs.: 

É importante que compreendam o sentido 
figurado de algumas palavras, os trocadilhos, 
as brincadeiras que se fazem com as palavras 
para organizá-las de forma engraçada .

e) Leia cada uma das adivinhas, discuta com 
eles até que cheguem à resposta certa. 

f) Solicite aos alunos que desenhem as respos-
tas e compartilhem com os colegas suas res-
postas.

•	 Jacaré

•	 Cavalo

•	 Cachorro

•	 Papagaio

Invente e escreva algumas das adivinhas 
cujas respostas serão:

1

obJetiVos de aPrendizaGeM escrita

•	 Planejar a escrita do texto considerando as 
condições de produção (organizar roteiro, 
plano geral para atender à finalidade), com 
a ajuda de um escriba.

•	 Planejar e produzir texto do gênero adivi-
nha.

•	 Conhecer o uso das grafias de palavras com 
diferentes estruturas silábicas (sílabas canô-
nicas e não canônicas).

•	 Usar letra maiúscula e minúscula no texto, 
segundo as convenções do SEA.

•	 Revisar o texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Produza, com os alunos, uma adivinha e es-
creva no quadro.

b) Explore, com a turma, as características do 
gênero textual adivinha.

c) Apresente um modelo para a turma de pro-
dução de adivinhas, a partir das perguntas e 
das características da resposta.

Exemplo: 

adiVinHa

PERGUNTA 

INFORMAÇÕES

RESPOSTA 

O QUE É, O QUE É?

BANANA

É UMA FRUTA, 
QUANDO MADURA 
TEM COR AMARELA 
E OS MACACOS 
ADORAM.

d) Oriente os alunos para que escrevam espon-
taneamente e, em seguida, revisem pesqui-
sando, no dicionário, a grafia correta das pa-
lavras. Depois, convide alguns alunos para 
socializar suas produções.
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obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

•	 Planejar e produzir texto oral adequado à si-
tuação de comunicação.

•	 Usar, adequadamente, recursos corporais 
para potencializar a comunicação.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Convide a turma a observar a imagem.

b) Promova uma roda de conversa sobre o que 
os alunos perceberam e sentiram ao ler a 
imagem.

c) Apresente revistas infantis aos alunos, como, 
por exemplo: revistas em quadrinhos, Ciên-
cia Hoje para Crianças, Revista Recreio e ou-
tras que você conheça.

d) Dialogue com os alunos sobre: quais revis-
tas conhecem, se leem e com qual frequência 
leem.

e) Solicite aos alunos que observem as imagens 
e os textos das capas das revistas e leiam.

f) Em seguida, faça os questionamentos, abai-
xo, para cada uma delas:

•	 Qual o nome da revista?
•	 Quais as imagens da capa?
•	 Qual o tipo da revista: HQ (revista em 

quadrinhos), informativa, diversificada.
g) Converse, também, sobre: características, 

conteúdo, estrutura, finalidade e público-al-
vo de cada revista.

h) Lembre que a revista pode ser lida no supor-
te eletrônico. Se possível, leve os alunos à 
sala de informática da escola para que aces-
sem e leiam revistas eletrônicas.

i) Possibilite que os alunos identifiquem o as-
sunto/tema das histórias lidas e que sociali-
zem com os colegas.

Observe a imagem. Depois, comente, com a 
turma, o que percebeu e quais sentimentos 
essa imagem desperta em você.

Explore e leia as revistas que o(a) seu(sua) 
professor(a) irá apresentar.

2o MÊs ● 2a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM- leitUra

•	 Ler e compreender textos.
•	 Reconhecer função sociocomunicativa e es-

trutural de textos de revistas infantis.
•	 Apreender assunto/tema das histórias infantis.

obs.: 

A revista é um portador de texto . Apresente 
a personagem cearense Capitão Rapadura, do 
cartunista Mino .

Sugestões de sites:
http://chc.cienciahoje.uol.com.br/revista-aberta

http://www.recreio.com.br

obJetiVos de aPrendizaGeM escrita

•	 Produzir escrita.
•	 Revisar coletivamente o texto.
•	 Compreender e usar expressões e frases afir-

mativas e negativas.

Eu gostei Eu não gostei

Escreva sobre o que gostou e não gostou nas 
revistas que você leu.

1

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Converse com os alunos sobre leitura e es-
crita crítica.

b) Peça que falem sobre o que gostaram e não 
gostaram antes de escreverem.

c) Selecione, com os alunos, os textos que se-
rão revisados coletivamente.

Leia, com sua turma, a canção “Chora, cho-
ra pião”.

Leia o texto, acrescentando a palavra NÃO 
em cada verso, mudando o sentido.

2o MÊs ● 3a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

cHora, cHora Pião 

(DOMÍNIO PÚBLICO)

Chora, chora, chora, oi pião 
Oi deixa de chorar, oi pião 
Põe a mão na cabeça, oi pião, 
Oi tira, põe nas cadeiras, oi pião 
Dá um requebrado, oi pião 
Oi dá um sapateado, oi pião 
Adeus quem não tem passado, oi pião 
Oi tira sua namorada, oi pião

obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

obJetiVos de aPrendizaGeM leitUra

•	 Ler e compreender o gênero textual canção.
•	 Antecipar sentidos e verificar hipóteses so-

bre o texto a partir do título.
•	 Acrescentar palavras e mudar o sentido do 

texto.
•	 Identificar o sentido de palavras do texto.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a) Pergunte para a turma se eles conhecem 
alguma canção que tenha a palavra PIÃO. 

b) Cante para a turma.

c) Questione a turma sobre: 

•	 Qual o título desta canção?
•	 Qual significado da palavra pião, no texto?
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d) Apresente o título da canção “Chora, chora 
pião” e questione: 

•	 Por que será que a canção tem esse título?
•	 Por que o pião chora?
•	 Quem conhece o brinquedo pião?
•	 Quem já brincou de pião?

e) Depois da leitura da letra da canção, reflita 
com a turma sobre o que eles falaram antes.

obs.: 

Permita que os alunos falem livremente, 
fazendo mediações para que justifiquem seus 
comentários . Depois da leitura, verifique, 
juntamente com eles, se as previsões se 
confirmaram .

f) Escute a canção, se possível em suporte 
eletrônico, cante e dance com os alunos.

g) Pesquise, juntamente com os alunos, os 
significados da palavra pião.

h) Faça uma oficina de construção de pião 
com os alunos. Pesquise sobre os diversos 
modelos.

cHora, cHora Pião

(DOMÍNIO PÚBLICO)

Chora, _____________, chora, oi pião
Oi deixa de chorar, oi _____________
Põe a mão na ____________, oi pião,
Oi tira, põe nas ____________, oi pião
Dá um ______________, oi pião
Oi dá um ______________, oi pião
Adeus _______ não tem passado, oi pião
Oi tira sua ________________, oi pião

PIÃO • CABEÇA • SAPATEADO • CADEIRAS

Sapato Sapatinho Sapatão

Lobo

Cadeira

Caderno

Casa

Cabeça

Complete as frases, de acordo com as 
palavras do texto:

Escreva, com letra cursiva, uma frase para 
cada palavra.

Descubra o segredo das palavras e complete 
o quadro. Brinque com outras palavras.

1

2

3

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Localizar e escrever palavras.
•	 Conhecer e usar grafias de palavras com di-

ferentes estruturas silábicas (sílabas canôni-
cas e não canônicas).

•	 Identificar e usar letras maiúsculas e minús-
culas.

•	 Ler, ajustando a pauta sonora ao escrito.
•	 Produzir frases.
•	 Identificar e usar letras de diferentes formas.
•	 Identificar e usar palavras no diminutivo e 

no aumentativo.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Oriente os alunos para que completem as 
lacunas com base no texto “Chora, chora 
pião”.

b) Oriente-os para que escrevam esponta-
neamente e, em seguida, revisem, pes-
quisando no texto a grafia correta das 
palavras.

c) Quando todos concluírem a ativida-
de, faça a revisão coletiva das palavras 
(à medida que os alunos ditam, chame 

atenção para a estrutura das sílabas de 
cada palavra.)

d) Escreva, no quadro, com a ajuda dos 
alunos, uma lista de palavras com o dí-
grafo CH. Você pode dividir a turma em 
grupos. Eles ditam, você analisa e escre-
ve, questionando se atende ao solicitado. 
Quando necessário, oriente-os para que 
pesquisem a grafia das palavras no di-
cionário.

e) Solicite que os alunos construam frases 
com as palavras indicadas na atividade.

f) Revise a escrita das frases com os alu-
nos. Escreva no quadro, as frases ditadas 
por eles, chamando atenção para a or-
dem das palavras para compor as frases; 
o sentido da frase; o espaçamento entre 
palavras; o uso de pontuação; o uso ade-
quado de letras maiúsculas; a grafia das 
palavras.

g) Converse com os alunos sobre o signifi-
cado de palavras que indicam aumenta-
tivo e diminutivo. Use o dicionário para 
pesquisa do aumentativo e do diminuti-
vo das palavras.

Leia imaginando o que diz a canção. Leia, 
primeiramente, no Cartaz, depois no Livro.

Qual o assunto do texto? Circule a frase que 
indica o assunto do texto.

Identifique as palavras que rimam, depois 
circule-as.

Você leu sobre o sonho de Paulinho Pedra 
Azul. Agora, desenhe o seu sonho e o socia-
lize com os colegas.

2o MÊs ● 3a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

4

sonho de Menino

Paulinho Pedra Azul

Quando era menino
Eu via a lua saindo

Pensava assim comigo
Um dia eu vou lá

De jeep ou caminhão
De barco ou de avião
Se eu não puder voar
Cresceu meu coração

Me trouxe outra emoção
E o sonho de menino

Voou... voou... 

obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

obJetiVos de aPrendizaGeM leitUra

•	 Ler e compreender o gênero textual canção.
•	 Interpretar expressões no texto.
•	 Interagir verbalmente.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Pesquise e apresente para a turma o músi-
co e compositor Paulinho Pedra Azul e suas 
canções.
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obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Produzir mensagem escrita.
•	 Compreender funções sociocomunicativas 

de mensagem.
•	 Fazer análise estrutural de palavras e sílabas.
•	 Identificar e usar letras maiúsculas e minús-

culas.
•	 Ler, ajustando a pauta sonora ao escrito.

Palavras 
com

2 sílabas
1ª sílaba 2ª sílaba

Novas 
palavras 
com 2 
sílabas

Palavras 
com 

3 sílabas

1ª 
sílaba

2ª 
sílaba

3ª 
sílaba

Novas 
palavras 
com 3 
sílabas

b) Converse com os alunos sobre o que eles 
sentiram, lembraram ou pensaram ao ouvir 
a canção.

c) Questione a turma sobre o sentido da expres-
são “Um dia eu vou lá”.

d) Solicite que os alunos falem sobre os seus 
sonhos.

e) Peça aos alunos que desenhem seus sonhos e 
depois compartilhem.

Escreva uma mensagem para Paulinho Pe-
dra Azul, falando do seu sonho.

Complete o quadro com palavras do texto, 
analise cada uma delas e sugira outras pa-
lavras, conforme a indicação.

1

2

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Converse com os alunos sobre: a função so-
ciocomunicativa da mensagem; o assunto 
da mensagem e como a circulação da men-
sagem pode chegar ao destinatário. Decida, 
com eles, qual gênero será utilizado.

b) Revisão de texto, considerando a adequação 
ao propósito, ao uso de letra maiúscula, ao 
espaçamento entre palavras, à pontuação, à 
grafia das palavras.

c) Solicite que os alunos socializem as mensa-
gens escritas.

d) Peça aos alunos que pesquisem, no texto, 
palavras que atendam às orientações do 
quadro. A seguir, peça que escrevam outras 
palavras, seguindo a orientação do(a) pro-
fessor(a).

e) Escolha uma palavra de três sílabas do texto 
e faça os alunos refletirem sobre a divisão 
silábica e a formação de novas palavras, a 
partir de uma das sílabas da palavra decom-
posta.

•	O	que	leu?
•	O	que	sentiu	ao	ler?
•	 O	 que	 o	 texto	 fez	
lembrar?

Com muita imaginação, leia esta ilustração 
de Daniel Dias.

2o MÊs ● 3a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

obJetiVos de aPrendizaGeM - oralidade

•	 Participar em interações orais em sala de 
aula, questionando, sugerindo, argumentan-
do e respeitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler e interpretar texto não verbal.
•	 Estabelecer relações entre textos verbais e 

não verbais, construindo sentidos.
•	 Produzir texto oral, considerando a situação 

comunicativa (finalidade, estrutura: início, 
desenvolvimento e desfecho e título).

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Peça aos alunos que leiam com imaginação 
a ilustração de Daniel Dias.

b) Cada aluno deve comentar sobre a imagem: 

•	 O que leu?
•	 O que sentiu ao ler?
•	 O que o texto fez lembrar?

c) Crie estratégias para que todos os alunos te-
nham a oportunidade de se expressarem.

Escreva uma lista com o nome dos objetos 
que você identificou no desenho do Daniel 
Dias. Ao lado, copie as palavras revisadas.

1

obJetiVos de aPrendizaGeM escrita

•	 Escever texto do gênero lista.
•	 Escrever, espontaneamente, palavras com 

diversos padrões silábicos.
•	 Revisar a escrita de palavras.
•	 Fazer análise estrutural e fonológica de pa-

lavras.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Antes de propor a escrita da lista de pa-
lavras, relembre aos alunos a função so-
ciocomunicativa da lista.

b) Apoie os alunos, antes da escrita, identi-
ficando e nomeando os objetos identifi-
cados na imagem.

c) Faça a revisão das palavras com a ajuda 
dos alunos. Cada aluno, um por vez, es-
colhe uma palavra e escreve no Quadro. 
A revisão da palavra será feita pelo pró-
prio aluno, com a mediação dos colegas 
e do (a)professor(a).

d) Selecione algumas palavras da lista e 
proponha a análise estrutural e fonoló-
gica das mesmas, utilizando as Cartelas 
Didáticas.

Escute, com atenção, a leitura que seu co-
lega irá fazer da história “Um filhote muito 
estranho”. Depois, leia coletivamente e em 
voz alta.

Na sua opinião, o que é se sentir estranho? 
Dialogue com os colegas.
 

2o MÊs ● 4a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2
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obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Interagir, oralmente, em sala de aula, ques-
tionando, sugerindo, argumentando e res-
peitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

obJetiVos de aPrendizaGeM leitUra

•	 Ler texto verbal.
•	 Antecipar sentidos e ativar conhecimentos 

prévios relativos aos textos de diferentes 
gêneros, lidos pelo professor ou outro leitor 
experiente.

•	 Reconhecer a finalidade de textos lidos pelo 
professor ou outro leitor experiente.

•	 Localizar informações explícitas em textos 
de diferentes gêneros e temáticas, lidos com 
autonomia.

•	 Desenvolver a fluência leitora. 
•	 Desenvolver a precisão e o automatismo na 

decodificação de palavras.
•	 Desenvolver uma leitura oral expressiva.

– Borboletas, ______________________, 
________________ e _________________!
Vejam, vejam quem chegou!

– Cria ___________ e ___________________, 
trata a todos com __________________ ,                                    
se pudesse no _________  criaria um _____,  
um ____________ , um __________________ 
e até um _______________________!

– Mesmo sendo tão estranha, 
____________________________________
____________________________________
____________________________________
___________________________________.

Palavras 
com CH

Palavras 
com NH

Palavras 
com SS

Palavras 
com RR

Identifique estes parágrafos, abaixo, na his-
tória “Um filhote muito estranho”. Depois, 
complete com as palavras que faltam.

Complete o quadro com palavras do texto.

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM escrita

•	 Localizar a informação explícita e copiar pa-
lavras.

•	 Fazer análise fonológica e estrutural de pa-
lavras.

•	 Identificar palavras com os dígrafos CH, NH, 
RR e SS.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Localize, no texto, os parágrafos a serem 
completados.

b) Peça que os alunos circulem ou sublinhem 
os parágrafos indicados na Atividade 1.

c) Peça aos alunos que identifiquem as pala-
vras que faltam e escrevam. Sugira que con-
sultem o texto para verificar a grafia correta 
de cada palavra.

d) Solicite que os alunos identifiquem, no tex-
to, palavras com os dígrafos CH, NH, RR e 
SS e escrevam no quadro, conforme a iden-
tificação.

sugestão: 

Você pode dividir a turma em quatro grupos 
e cada um fica responsável pela pesquisa 
das palavras . Depois, os grupos socializam o 
resultado das pesquisas .

Leia o parágrafo e complete o quadro, abai-
xo, de acordo com as orientações:

Circule todas as palavras acentuadas com 
TIL e com ACENTO AGUDO.

Sublinhe a primeira e a última linha do pa-
rágrafo.

Escreva as palavras que seu(sua) profes-
sor(a) vai ditar.

1

2

3

4

Leia, silenciosamente, a história: “Um filho-
te muito estranho”. Depois, reconte o que 
entendeu para a turma.

2o MÊs ● 4a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Interagir oralmente em sala de aula, ques-
tionando, sugerindo, argumentando e res-
peitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

•	 Recontar, oralmente, com observância da se-
quência de fatos, utilizando expressões que 
marquem a passagem do tempo (antes, de-
pois, ontem, hoje, amanhã, outro dia, anti-

gamente, há muito tempo). 

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Ler texto verbal.
•	 Localizar informações explícitas em textos 

de diferentes gêneros e temáticas, lidos com 
autonomia.

•	 Identificar o aumentativo e o diminutivo de 
palavras com sufixos ão e inho/zinho.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Oriente os alunos que necessitarem de ajuda 
para recontar a história, considerando a se-
quência dos fatos.

b) Pergunte aos alunos que outro título o texto 
poderia ter, justificando a resposta.

c) Fale aos alunos, grupos de palavras como, 
por exemplo: BEZERRO - BEZERRINHO – 
BEZERÃO; AMIGO - AMIGUINHO – AMI-
GÃO; CACHORRO - CACHORRINHO – CA-
CHORRÃO; CASA – CASINHA - CASARÃO. 
Depois solicite que eles falem outras pala-
vras, seguindo o mesmo critério.

De manhãzinha, veio de casa, no meio das árvores,

um som muito estranho. 

Não era de nenhum pássaro.

Nem do bezerrinho, nem do gatinho.

De quem seria então?

Palavras 
com NH

Palavras no 
DIMINUTIVO

Palavras 
com

ACENTO

Palavras com
duas VOGAIS 

juntas

obJetiVos de aPrendizaGeM escrita

•	 Escrever espontaneamente e revisar coleti-
vamente

•	 Compreender a função dos acentos gráficos.
•	 Escrever palavras com diferentes padrões si-

lábicos.
•	 Identificar a direção da escrita.
•	 Identificar palavras no diminutivo, palavras 

acentuadas e palavras com vogais juntas.
•	 Exercitar o domínio das relações entre grafe-

mas e fonemas e as convenções ortográficas.
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obJetiVos de aPrendizaGeM oralidade

•	 Interagir, oralemente, em sala de aula, ques-
tionando, sugerindo, argumentando e res-
peitando os turnos de fala.

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma atenta e respeitosa.

•	 Recontar oralmente.

- MESMO SENDO MUITO ESTRANHA,
DIFERENTE DAS DEMAIS, SEM RABINHO E 
SEM ASAS, 
SEM BIQUINHO E TUDO MAIS,
TODA MENININHA É AMIGA DOS ANIMAIS.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a):

a) Oriente a turma para que identifiquem, no 
texto da história, palavras no diminutivo. 
Converse sobre a função dos diminutivos.

b) Solicite que completem o quadro da Ativida-
de 1, conforme orientação do quadro.

c) Para o ditado, escolha palavras que estão no 
texto da história “Um filhote muito estra-
nho". Você seleciona as palavras de acordo 
com os equívocos de escrita mais frequente 
identificado no grupo.

d) Após o ditado, organize os alunos ,em dupla, 
solicite que identifiquem as palavras ditadas, 
no texto, observando a grafia para corrigir o 
que escreveram, caso necessitem.

Leia o final da história e, com muita imagi-
nação, crie outro final, substituindo as pa-
lavras grifadas.

2o MÊs ● 4a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

•	 Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral, com autoconfiança e utilizando aspec-
tos não linguísticos (tom de voz e movimen-
tos corporais).

obJetiVos de aPrendizaGeM leitUra

•	 Ler texto verbal.
•	 Praticar o domínio das relações entre gra-

femas.
•	 Produzir texto oral.
•	 Planejar e produzir texto oral.
•	 Compreender e interpretar texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Faça uma roda de conversa com a turma 
para pensar sobre a criação de outros finais 
para o texto.

b) Organize a turma em grupos e sugira que 
cada grupo escolha um animal que todos 
conhecem. A partir das características do 
animal, solicite que substituam as palavras 
sublinhadas no parágrafo. 

c) Cada grupo deve socializar a sua produção 
oral.

d) Por último, não esqueça de pedir aos grupos 
que deem um novo título ao texto, já que o 
final foi alterado.

e) Promova a dramatização do texto. Proponha 
que cada grupo inclua o final produzido por 
eles.

- MESMO SENDO MUITO ESTRANHA, DI-
FERENTE DAS DEMAIS, ______________ E 
__________________, 
_________________________ E TUDO MAIS,
TODA MENININHA É AMIGA DOS ANIMAIS.

Complete o texto conforme a produção oral 
do seu grupo.

1

Quais animais foram indicados pelos gru-
pos? Escreva o nome do animal de cada 
grupo e desenhe-o.

Leia com atenção. Depois, enumere as fra-
ses e circule as palavras do texto.

Complete o quadro, pesquisando no texto.

2

3

4

Vejam, vejam quem chegou!
Venham todos ligeirinhos,
vejam, vejam quem chegou!
Venha toda a bicharada, bem depressa venha 
ver...
Com essa cara tão estranha
quem acaba de nascer...

Palavras com 
TIL

Palavras com 
M no final da 

sílaba

Palavras com 
N na sílaba

Quantas palavras você contou?

Quantas frases você identificou?

obJetiVos de aPrendizaGeM escrita

•	 Reescrever texto.
•	 Escrever, espontaneamente, palavras e revi-

sá-las.
•	 Substituir palavras no texto, sem alteração 

do sentido do mesmo. 
•	 Exercitar o domínio das relações entre grafe-

mas e fonemas e as convenções ortográficas.
•	 Identificar palavras no texto.
•	 Escrever palavras com marcas de nasalidade 

(til, m, n).

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor (a): 

a) Solicite aos alunos que completem o texto, a 
partir da produção oral de cada grupo. Para 
apoiá-los, escreva no quadro, com a ajuda 
dos alunos, o texto de cada grupo.

b) Peça aos alunos que escrevam o nome dos 
animais, cujas características foram utiliza-
das para a recriação do texto.

c) Peça aos alunos que leiam o texto da Ativi-
dade 3, silenciosamente. Depois, contem as 
palavras e escrevam no local indicado. Con-
verse com os alunos que a letra “a” no texto 
também é uma palavra. Verifique se todos 
realizaram, com sucesso, o que foi solicitado.

d) Para a realização da Atividade 4, ajude os 
alunos na pesquisa do texto com palavras, 
contendo marcas de nasalidade (til, m, n). 
Depois, peça que completem o quadro.

Ex.: palavras com M no final da sílaba: Acha-
ram, assim, som; palavras com N: então, 
correndo, cantou...

e) Peça que ditem outras palavras com TIL, M, 
N. Faça a análise estrutural das mesmas, en-
quanto as escreve no quadro.
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anotaÇÕes 
3a etaPa ● 2o MÊs

anotaÇÕes 
3a etaPa ● 2o MÊs
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anotaÇÕes 
3a etaPa ● 2o MÊs

anotaÇÕes 
3a etaPa ● 2o MÊs



90 Proposta didática para alfabetizar letrando

4a etaPa 
(1o MÊs)  

anotaÇÕes 
3a etaPa ● 2o MÊs
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teXtos-base 

teMPo de leitUra e 
oralidade

obserVaÇÕes (mapa de 
intervenções/mediações)

teMPo de escrita 
obserVaÇÕes (mapa de 
intervenções/mediações)

1ª seMana

Livro de imaginação 
- Conto: A ciranda das cores 
Atividade de imaginação: 
Lista 

         

2ª seMana

Livro de imaginação - Conto: 
A ciranda das cores
Outros: 
- Livros diversos de Contos de 
fadas
- Textos de tradição oral 
(Cirandas) 

3ª seMana

Atividade de imaginação:
- Canção: Bacia de latão 
- Poema: Clarinha das cores
Cartaz: 
Clarinha das cores
Outros: 
- Literatura Infantil (poemas)
- Literatura de Cordel

4ª seMana

Livro de imaginação: 
Resumo
Outros:
 – Vídeos de Desenho animado
 - Poemas de autoria dos alunos

 

4a etaPa ● 1o MÊs  
Professor(a), para você refletir e planejar:

anotaÇÕes 
4a etaPa ● 1o MÊs
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anotaÇÕes 
4a etaPa ● 1o MÊs

A) (    ) O menino brincou com as cores.
B) (    ) As cores brincaram de trocar de lugar.
C) (    ) O Jumento que ficou parecido com o 
Boi-bumbá. 
D) (    ) As nuvens que ganharam cor amarela.

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma respeitosa e tolerante.

•	 Reconhecer e valorizar a diversidade lin-
guística.

Observe o desenho, abaixo, e verifique as 
cores reinventadas. O que ficou diferente?

Acompanhe, com atenção, a leitura da his-
tória que o(a) professor(a) irá fazer. 

Qual a ideia central da história lida pelo 
professor?

1o MÊs ● 1a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Inicie a atividade fazendo, com os alunos, a 
predição do texto, a partir da imagem.

b) Converse com os alunos sobre as cores da 
imagem estabelecendo relação com as cores 
dos mesmos elementos observados no meio 
ambiente.

c) Faça a leitura da história “A ciranda das co-
res” sem apresentar o título do livro.

d) Converse com os alunos sobre o que o texto 
faz lembrar, imaginar.

e) Permita que todos expressem sua opinião e 
oriente para que respeitem os turnos de fala.

f) Organize uma roda de conversa, perguntan-
do:

•	 Qual o título que vocês imaginam para a 
história que ouviram?

•	 O que sentiram ao ouvi-la? 
•	 Qual o título que você imagina para a his-

tória contada? 
•	 Qual o assunto/tema do texto?
•	 Você concorda com a troca de cores? Dê 

sua opinião sobre a história e escute a dos 
seus colegas.

g) Sugira que os alunos enumerem as linhas do 
texto e circulem a linha na qual se encontra 
a ideia central da história. 

h) Solicite que os alunos façam a leitura coleti-
va do texto ou de parte dele.

i) Depois, escolha os alunos, de diferentes ní-
veis de leitura, para realizar a leitura em voz 
alta do conto. Alguns alunos podem ler uma 
frase, outros parágrafos e outras palavras, 
fazendo com que os alunos participem da 
leitura com autonomia.

j) Oriente os alunos quanto ao uso de estraté-
gias de leitura e análise (importante para a 
compreensão textual).

obJetiVos de aPrendizaGeM- leitUra

•	 Predizer o texto a partir de imagens.
•	 Ler, oral e coletivamente, com fluência.
•	 Reagir ao texto lido identificando o assunto.
•	 Utilizar estratégias de leitura.
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obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Apreender o assunto/tema/ideia principal.
•	 Reescrever conto.
•	 Revisar, coletivamente, o texto, monitoran-

do a adequação ao esquema textual conto e 
ao sistema de escrita alfabética ortográfica.

•	 Conhecer e usar convenções da escrita alfa-
bética ortográfica.

orientaÇÕes didáticas

 Atenção professor(a):

a) Faça com que os alunos enumerem os pará-
grafos do texto para facilitar a identificação 
de alguns aspectos do conto como: persona-
gens, cenários, ações, conflito gerador, des-
fecho, assunto, objetivo do texto.

b) Selecione um texto produzido pelos alunos 
para fazer a revisão coletiva dele, monito-
rando o atendimento à proposta de ativida-
de, à adequação do esquema textual conto e 
ao sistema de escrita alfabética ortográfica.

c) Peça aos alunos que socializem o título do 
texto, criado por eles, escrevendo-o no qua-
dro.

d) Faça a revisão coletiva dos títulos (consi-
derando as convenções ortográficas e gra-
maticais da língua) e sugira que cada aluno 
reescreva o seu título com base na revisão 
coletiva.

Copie a pergunta que indica o assunto prin-
cipal do texto. 

Qual outro título você daria para a história? 
Escreva-o.

O que você mudaria, no desenho, com as 
cores reinventadas? Escreva e ilustre seu 
texto.

1

2

3

saiba Mais!   Leia: PCLP, V .I, p .65) .

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade 

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma respeitosa e tolerante.

•	 Reconhecer e valorizar a diversidade lin-
guística.

obJetiVos de aPrendizaGens - leitUra

•	 Predizer o texto a partir de imagens.
•	 Ler oral e coletivamente.
•	 Reagir ao texto lido identificando o assunto.
•	 Utilizar estratégias de leitura pelo professor.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a) Escolha três alunos para realizar o reconto, 
em voz alta, para o grupo.

b) Organize uma roda de conversa com os se-
guintes questionamentos: 

•	 A contação da história estava parecida 
com o texto do livro?

Surpresa! Reconte, juntamente com os cole-
gas, o conto “A ciranda das cores”.

Leia o conto “A ciranda das cores” e res-
ponda:

•	 O	 que	 há	 de	 semelhante	 e	 de	 diferente	
entre a história que você leu e o reconto 
oral?

•	 Qual	a	finalidade	do	conto?

Desenhe a parte do conto que você mais 
gostou.

1o MÊs ● 1a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

Leia, imagine e ilustre esta parte do 
texto “A ciranda das cores”.

1o MÊs ● 1a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

•	 O que tinha no texto que não foi dito na 
contação?

•	 Qual é o título, a autora e a ilustradora da 
história?

c) Converse com a turma sobre a finalidade 
de um conto. Por exemplo: Um conto tem a 
função social de:

•	 Divertir, distrair e deleitar;
•	 Servir como fonte de aprendizado;
•	 Fazer com que o leitor tenha diferentes 

interpretações da realidade representada 
por personagens de contos.

saiba Mais!

Quando se pergunta para que serve 
determinado gênero? A resposta é a mesma 
de quando se pergunta:

• Qual a sua finalidade do gênero textual? 
• Qual a função social do texto?
• Qual o objetivo do texto?
• Qual o propósito comunicativo do texto?

São nomenclaturas que querem dizer a mesma 
coisa .

•	 Reconhecer e usar palavras que expressam/
estabelecem a coesão.

•	 Ler e interpretar frases e expressões.  

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Peça que os alunos leiam as frases antes de 
separar as palavras.

b) Solicite aos alunos que circulem as palavras 
de lápis de cor.

c) Faça a correção das frases, no quadro, e cha-
me a atenção para os elementos coesivos, 
os artigos, os pronomes, as conjunções e as 
preposições. 

d) Chame a atenção para a letra inicial das fra-
ses. 

e) Peça que achem as frases no texto “A ciranda 
das cores”. 

1) erapidamentetudoficoudiferente. 
2) océuficouvermelhinhodedoernosolhosdagente! 
3) asnuvensganharamumacoramarelaereluzente. 
4) overdeseespalhoupelomaretodaareiadapraiasefe-
zazul.
5) tudosemodificoudeSulaNorte,deNorteaSul.

Reescreva as frases separando, adequada-
mente, as palavras. Em seguida, sublinhe
-as no texto.

1

Numa clara manhã de sol, o azul do céu 
e do mar resolveu com as outras cores 
conversar. Chamou o amarelo do sol, o 
vermelho da maçã, o verde do capim, o 
branco das nuvens e se pôs a falar:
— Vamos brincar de trocar de lugar?obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Segmentar palavras no texto.
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•	 Circule no texto quem fez a pergunta. 
•	 Leia a pergunta do texto com entonação e 

expressividade.

E, rapidamente, tudo ficou diferente. O 
céu ficou vermelhinho de doer nos olhos 
da gente! 
As nuvens ganharam uma cor amarela e 
reluzente! 
O verde se espalhou pelo mar e toda areia 
da praia se fez azul.

Leia novamente o trecho do conto “A ciran-
da das cores” e destaque, no texto, o que se 
pede:

Leia, imagine e desenhe conforme o trecho 
abaixo:

Leia novamente o trecho e destaque o que 
se pede:

•	 Pinte as letras maiúsculas, no texto, e verifi-
que como elas aparecem. 

•	 Circule os sinais de exclamação e realize a 
leitura com entonação. 

2

3

4

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Relatar experiências pessoais, com obser-
vância da sequência de fatos, utilizando ex-
pressões que marquem a passagem do tempo 
(antes, depois, ontem, hoje, amanhã, outro 
dia, antigamente, há muito tempo). 

obJetiVos de aPrendizaGeM- leitUra

•	 Ler com fluência.
•	 Compreender o texto.
•	 Identificar efeito de sentido decorrente do 

uso de pontuação.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Solicite aos alunos que leiam, individual-
mente, o texto com atenção. Permita que os 

Numa clara manhã de sol, o azul do céu 
e do mar resolveu com as outras cores 
conversar. Chamou o amarelo do sol, o 
vermelho da maçã, o verde do capim, o 
branco das nuvens e se pôs a falar:
— Vamos brincar de trocar de lugar?

alunos tenham liberdade de imaginar e criar 
ilustrações.

obs.: 
Leia para os alunos que ainda não conseguem 
ler convencionalmente . 

b) No final, peça aos alunos que socializem os 
seus desenhos. 

c) Enumere o texto e faça com que os alunos 
reconheçam, no texto, que realizaram a per-
gunta. 

d) Observe a entonação da leitura quanto ao 
uso do sinal de interrogação. Oriente a lei-
tura.

Releia, individualmente, e marque as res-
postas das questões de acordo com o texto.

1

b) Quem resolveu conversar com as cores?

a) Em que período do dia aconteceu essa con-
versa?

c) As cores aparecem em que sequência?

(  ) manhã    (  )tarde     (  )noite

(  ) o verde do capim  
(  ) o azul do céu e do mar
(  ) o vermelho da maçã

(  ) azul, vermelho, verde, amarelo e branco
(  ) amarelo, vermelho, branco, verde e azul
(  ) azul, amarelo, vermelho, verde e branco

Releia, individualmente, e responda às 
questões:

Encontre e destaque, no texto, as seguintes 
palavras:

2

2

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Ler e interpretar frases e expressões.  
•	 Interpretar o texto. 
•	 Identificar informação explícita.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a): 

a) Faça com que os alunos enumerem o texto; 

b) Faça as perguntas na oralidade e faça com 
que os alunos marquem no texto. 

c) Crie, com os alunos, uma lista de adjetivos 
para as palavras: céu, nuvens e mar. Con-
verse ou pesquise, com os alunos, sobre a 
função dos adjetivos.

d) Copie a lista no quadro ou em tarjetas.

E, rapidamente, tudo ficou diferente. 
O céu ficou vermelhinho de doer nos olhos 
da gente! 
As nuvens ganharam uma cor amarela e 
reluzente! 
O verde se espalhou pelo mar e toda areia 
da praia se fez azul.

a) Como ficou o céu?
b) Como ficaram as nuvens?
c) Como ficou o mar?
d) Como ficou a areia da praia?

Leia o trecho abaixo:

1o MÊs ● 2a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Relatar experiências pessoais, com obser-
vância da sequência de fatos, utilizando ex-
pressões que marquem a passagem do tempo 
(antes, depois, ontem, hoje, amanhã, outro 
dia, antigamente, há muito tempo). 

obJetiVos de aPrendizaGeM- leitUra

•	 Ler verbalmente.
•	 Compreender o texto.
•	 Localizar informações no texto.
•	 Analisar, através da leitura, as menores par-

tes que compõem uma palavra. 

O jumento ficou parecido com um Boi
-bumbá, pois todas as cores decidiram o 
bichinho enfeitar. 
O pintinho, que antes era amarelinho, ago-
ra ficou azul e rosa. 
A galinha, após botar ovos da cor de cho-
colate, se exibia toda vaidosa.

•	 Uma palavra que tenha letra do seu nome.
•	 Três palavras com três sílabas e nessas três 

palavras destaque a sílaba medial.
•	 Escreva uma palavra com cada sílaba des-

tacada.
•	 Encontre uma palavra com cinco sílabas.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Organize a turma por agrupamentos produ-
tivos e solicite aos alunos que leiam o trecho 
do texto com atenção. 

b) Faça que destaquem as palavras e sílabas 
solicitadas, no enunciado, com lápis ou lápis 
de cor.

c) Com o agrupamento de níveis iniciais de es-
crita, disponibilize as sílabas fatiadas para 
que possam movimentá-las e formar as pa-
lavras.
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d) Com as crianças que já são leitoras e alfabé-
ticas, oriente análises extras e formação de 
palavras e das palavras frases, de modo que 
possam avançar no processo de aprendiza-
gem também. 

obserVaÇão: 
Leia para os alunos que ainda não conseguem 
ler convencionalmente . 

Procure o significado, no dicionário, da pa-
lavra “Boi-bumbá” e a registre abaixo:

Complete a cruzadinha com o nome das fi-
guras.

Forme frases com as palavras da cruzadi-
nha.

1

2

3

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Buscar significados e explicações em dicio-
nários e enciclopédias.

•	 Utilizar letras, sílabas e palavras em situa-
ções de análise da escrita.

•	 Identificar a ordem em que as letras entram 
na composição de palavras.

•	 Realizar grafia correta das palavras. 

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a)  No momento de realizar a cruzadinha, os 
alunos precisam estar agrupados. 

b) Os alunos, que estão em níveis iniciais de 
escrita, precisam ter acesso ao banco de pa-
lavras para que possam, com a mediação dos 
colegas e do professor, preencher a ativida-
de, realizando de forma reflexiva. 

c) Os alunos que logo terminarem, precisam re-
alizar alguma tarefa a mais, como: contar sí-
labas, formar outras palavras com as sílabas 
inicial e/ou medial/e/ou final das palavras 
da cruzadinha.

d) Oriente para que as frases sejam socializadas 
com os demais da turma.  

Leia e dê asas a sua imaginação!

1o MÊs ● 2a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

[...] o menino convidou o azul para com to-
das as cores brincar. Deu asas a sua imagi-
nação, deixou seu coração falar e as cores 
começaram a cirandar.
No giro da ciranda das cores, o menino se 
encheu de ideias. Descobriu que sempre é 
possível a nossa história reinventar, o nosso 
futuro colorir e nosso mundo transformar. 

•	 Brinque de cirandar.
•	 Brinque de inventar cores.
•	 Brinque de imaginar.

Divida os parágrafos em frases e as copie 
com letra cursiva.

Em cada frase que você copiou, circule as 
palavras que representam ação. Em seguida, 
escreva essas palavras.

No texto, encontre e circule as palavras que 
terminam com “ar”. 

Converse com seu professor sobre a simi-
laridade entre essas palavras e liste outras 
palavras que terminam com “ar”:

1

2

3

4

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Relatar experiências pessoais, com obser-
vância da sequência de fatos, utilizando ex-
pressões que marquem a passagem do tempo 
(antes, depois, ontem, hoje, amanhã, outro 
dia, antigamente, há muito tempo). 

obJetiVos de aPrendizaGeM- leitUra

•	 Ler texto verbal
•	 Compreender o texto.
•	 Localizar informações no texto.
•	 Analisar, através da leitura, as menores par-

tes que compõem uma palavra. 

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Promova uma leitura, em voz alta, com toda 
a turma. Uma leitura com intenção narrativa 
marcada, enfatizando os sentimentos. Uma 
leitura que estimule o imaginário da criança. 
Por exemplo: expressões de alegria, euforia, 
para ler o trecho: “(...) o menino convidou o 
azul com todas as cores para brincar”. Agora, 
é com vocês, professores (as), usem a imagi-
nação!

b) Brinque de cirandar com os alunos. Disponi-
bilize alguns objetos (fita, tinta, giz de cera, 
lápis de cor...) para que eles representem as 
cores na ciranda. 

c) Peça aos alunos que imaginem a cor que 
cada mistura irá formar e registre as hipóte-
ses levantadas no Quadro.

d) Promova a realização de misturas para con-
firmar, ou não, as hipóteses. Disponibilize as 
tintas, pincéis e os recipientes. 

e) Em duplas, os alunos vão produzir uma lista 
de cores. 

 Mas, em vez de chorar, o menino 
convidou o azul para com todas as cores 
brincar. Deu asas a sua imaginação, dei-
xou seu coração falar e as cores começa-
ram a cirandar.
 No giro da ciranda das cores, o 
menino se encheu de ideias. Descobriu 
que sempre é possível a nossa história 
reinventar, o nosso futuro colorir e nosso 
mundo transformar.

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Identificar palavras no texto.
•	 Realizar a grafia correta das palavras. 
•	 Produzir palavras com o mesmo fonema fi-

nal de uma palavra dada.
•	 Empregar a pontuação em texto.
•	 Segmentar palavras em texto.
•	 Identificar o uso de letras maiúscula e mi-

núscula. 
•	 Organizar o texto, dividindo em tópicos e 

parágrafos.
•	 Usar letra cursiva. 
•	 Identificar palavras que indicam ação.

orientaÇÕes didáticas 

Atenção professor(a):

a) Oriente os alunos para que leiam sozinhos e 
enumerem as frases.

b) Explique o que é parágrafo e como pode ser 
representado graficamente no texto.

c) Oriente os alunos e relembre as palavras que 
representam ações (verbos).
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d) Oriente a produção escrita dos alunos para 
que atendam a solicitação. 

e) Converse sobre verbos que são palavras que 
representam ações. 

f) Oriente a pesquisa e escrita de outros verbos.

"ESSA CIRANDA É ASSIM, NÃO COMEÇA 
EM VOCÊ E NEM TERMINA EM MIM. É UMA 
HISTÓRIA SEM FIM..."

● O que é uma ciranda?

● O que quer dizer “(...) não começa em você e 
nem termina em mim. (...)”.

● O que seria uma história sem fim?

● O que significa o sinal de pontuação “...” no 
final da frase?

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Expor conhecimentos recém-adquiridos, de-
mostrando e explicando de modo preciso.

•	 Descrever sensações e sentimentos provoca-
dos pelo texto com riqueza de vocabulário.

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Avaliar o uso dos recursos corporais para 

potencializar a compreensão da fala. 
•	 Usar estratégias de escuta de texto em situa-

ções formais: formular perguntas de esclare-
cimento, recuperar informações. 

Leia e interprete, junto com a turma, o 
trecho abaixo:

Reflitam sobre os pontos:

1o MÊs ● 2a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Realizar leitura oral.
•	 Localizar informação explícita e implícita.
•	 Realizar inferências sobre o sentido de uma 

palavra ou expressão. 
•	 Realizar comentários sobre o texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Leia para os alunos o trecho. A seguir, soli-
cite que alguns alunos leiam, coletivamente, 
em voz alta.

b) Realize uma ciranda em sala, ou fora de sala, 
para que os alunos possam refletir sobre o 
significado da ciranda. Cante uma canção 
conhecida pelos alunos e vivencie uma ci-
randa. 

c) Questione sobre onde começa e onde termi-
na a ciranda. Dá para perceber?

d) Faça os alunos perceberem sobre a conti-
nuidade em uma ciranda, que não há fim e 
compare a uma história sem fim. 

e) Questione-os sobre o fim das histórias. Como 
eles percebem o fim das histórias?

f) Converse sobre o significado do sinal de 
pontuação "reticências". 

(  ) UMA (  ) VEZ... (  ) ERA

(  ) FELIZES (  ) E (  ) PARA (  ) SEMPRE! (  ) FORAM

Ordene as palavras e descubra seu sentido. 
Depois, as copie:  

Em grupos, escolham e reescrevam o final 
da história de um conto de fadas.  

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Reconhecer o gênero conto de fadas.

•	 Reconhecer as partes que compõem um con-
to: situação inicial, complicação (ou confli-
to), desenvolvimento (ações e reações), clí-
max, situação final (ou desfecho). 

•	 Gerar e organizar as ideias.
•	 Empregar os elementos referentes ao desfe-

cho de contos de fadas.
•	 Articular e usar os tempos verbais em nar-

rativas.
•	 Empregar a primeira ou terceira pessoa para 

narrar.
•	 Empregar expressões e fórmulas para de-

marcar a finalização das narrativas (ex.: e 
foram felizes para sempre). 

•	 Empregar recursos de coesão para articular 
acontecimentos. 

•	 Escrever texto, segmentando adequadamen-
te as palavras, grafando adequadamente as 
letras, sinais de pontuação e uso das letras 
maiúsculas.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Converse com os alunos sobre quais contos 
de fadas conhecem.

b) Leia um conto de fadas para os alunos.

c) Pesquise sobre os contos de fadas e informe 
aos alunos sobre as características do gênero.

obs.: 
Leia sobre contos: Volume 1 da Proposta 
Curricular de Língua Portuguesa pág . 92 e 93 .

d) Localize, junto com os alunos, no conto lido, 
cada parte que compõe o conto: situação 
inicial, complicação (ou conflito), desenvol-
vimento (ações e reações), clímax, situação 
final (ou desfecho). 

e) Reescreva, coletivamente, você sendo o es-
criba, o final do conto que foi lido para a 
turma.

f) Divida a turma em grupos e disponibilize con-
tos de fadas para que os alunos possam ler e 
reescrever os desfechos das histórias lidas.  

Leia a letra da canção! Depois, cante com 
sua turma.  

Reflita, com a turma, sobre os seguintes 
pontos:  

1o MÊs ● 3a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

BACIA DE LATÃO
Duzão e Marcelo Dolabela

Na correntenza do ar ver bolhas de sabão.
Vem menino, vem lavar bacia de latão.
Na correnteza do ar seu sorriso e o anzol.
Vem menino, vem pescar sonhos no lago 
do sol.
Vai chover, relampejar, cobrir espelhos 
com lençol.
Vem menino, vem lavar que amanhã vai 
nascer o sol.

Música do CD DUZÃO MORTIMER TRIP 
LUNAR - Duzão (violão), Elio Silva (sax 
tenor), Ivan Mortimer (guitarra), Leonardo 
Lima (piano elétrico), Rafael Pimenta (baixo), 
Lucas Mortimer (bateria). Produzido por Laser 
Disc do Brasil Ltda. (2014).

•	 Você gostou da canção?
•	 Qual foi a parte que você mais gostou?
•	 Qual o assunto da canção?
•	 Você ouviu, antes, essa canção? Quando? 
•	 Fale para seus colegas o que você sentiu ao 

cantar/ler o texto.
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obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Expor conhecimentos recém-adquiridos, de-
mostrando e explicando de modo preciso.

•	 Descrever sensações e sentimentos provoca-
dos pelo texto com riqueza de vocabulário.

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Avaliar o uso dos recursos corporais para 

potencializar a compreensão da fala. 
•	 Usar estratégias de escuta de texto em situa-

ções formais: formular perguntas de esclare-
cimento, recuperar informações. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Realizar leitura oral com autonomia e flu-
ência.

•	 Formular hipótese sobre o conteúdo do texto 
com base no título.

•	 Localizar informação explícita e implícita.
•	 Realizar comentários sobre o texto.
•	 Identificar semelhanças sonoras em sílabas 

e em rimas.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Selecione uma ciranda do repertório dos 
alunos e escreva em Cartaz ou no Quadro. 
Escreva, primeiramente, o título da canção, 
no quadro, para a realização da predição da 
canção.

b) Leia a letra da canção.

c) Coloque a canção para tocar e os alunos po-
dem acompanhá-la, apontado o texto com o 
dedo à medida que leem.

d) Solicite que os alunos leiam e cantem o tex-
to.

e) Chame a atenção para as palavras que ri-
mam.

f) Peça que destaquem, no texto, a parte que 
mais gostaram.

g) Reflita com os alunos sobre o tema e a fun-
ção social da letra da canção. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Copiar texto, utilizando letra cursiva.
•	 Copiar texto, monitorando a grafia das pa-

lavras, espaçamento entre palavras e pon-
tuação.

•	 Escrever palavras, cuja grafia pode ter inter-
ferência da fala. 

•	 Exercitar o domínio das relações entre grafe-
mas e fonemas e as convenções ortográficas.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Oriente os alunos para que copiem a letra da 
canção com letra cursiva, observado a grafia 
das palavras, pontuação e espaçamento en-
tre palavras.

b) Escreva, no quadro ou em cartaz, listas de 
palavras ditadas pelos alunos. As palavras 
devem seguir os seguintes critérios: palavras 
que terminem com “u”, “o”, “i” e “e”.

c) Divida a turma em quatro grupos, cada um 
fica responsável para escrever uma lista com 
alfabeto móvel, conforme indicação do cri-
tério que você indicar.

d) Sugira que pesquisem, com sua ajuda, a gra-
fia de palavras no dicionário.

e) Escreva, no Quadro, ou faça um Cartaz com 
as palavras ditadas pelos alunos, chamando 
atenção para a escrita correta das palavras e 
a interferência da fala na escrita das mesmas.

Palavras 
terminadas 

com E

Palavras 
terminadas 

com L

Palavras 
terminadas 

com O 

Palavras 
terminadas 

com U

Copie a letra da canção com letra cursiva e 
circule as palavras que rimam.

Complete o quadro. Siga as orientações.

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Descrever sensações e sentimentos provoca-
dos pelo texto.

•	 Conhecer e valorizar textos da tradição oral 
do gênero cordel.

•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 
situações formais, formulando perguntas de 
esclarecimento, recuperação de informações. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Participar de práticas de leitura de cordel.
•	 Compreender e interpretar texto do gênero 

cordel.
•	 Localizar informações em texto.
•	 Ler texto de instrução.
•	 Identificar a finalidade e os elementos orga-

nizadores e estruturais do gênero cordel.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Promova uma roda de conversa para a so-
cialização, pelos alunos, dos conhecimentos 
prévios sobre a literatura de cordel. Pergunte 
a eles:

•	 O que sabem sobre literatura de cordel?
•	 Se conhecem algum cordelista? (Se co-

nhecem, peça que falem sobre ele).
b) Converse com os alunos, ou convide cor-

delistas de seu município (se houver), para 
recitar poemas de cordel e falar sobre essa 
literatura (significado, finalidade, como é 
produzido, características, onde e quando 

Leia, no Plug de Imaginação, o poema “As 
aventuras de Dom Lelê no sertão da poesia”. 
A seguir, converse com seus colegas sobre 
as temáticas do mesmo.

1o MÊs ● 3a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

surgiu, principais cordelistas do Ceará e/ou 
do seu município etc.).

c) Peça aos alunos que, se possível, levem para 
a sala de aula poemas de literatura de cor-
del para leitura e reflexão sobre os mesmos. 
Você, professor(a), também deve providen-
ciar alguns exemplares. 

d) Disponibilize os cordéis para serem lidos pe-
los alunos, em seguida, faça perguntas do 
tipo: 

•	 Qual o título e o autor(a) do cordel lido?
•	 Qual o tema abordado nos cordéis lidos?
•	 Qual a opinião sobre os textos lidos? 

•	 O que você mais gostou, por quê? 
e) Combine com os alunos a realização de um 

sarau de poemas da literatura de cordel para 
ser apresentado para outras turmas. Após o 
sarau, juntamente com os alunos, exponha 
os cordéis em varais para serem lidos por 
outros alunos, familiares, professores e pro-
fissionais da escola.

f) Solicite que os alunos leiam, coletivamente, 
no PLUG de imaginação, o poema “As aven-
turas de Dom Lelê no sertão da poesia”, da 
coleção PAIC Prosa e Poesia, de Francélio 
Figueredo, 2010. 

g) Oriente a produção do cordel, conforme ins-
trução no final das Orientações Didáticas. 
Peça aos alunos que leiam, o “texto de ins-
trução”, no PLUG DE IMAGINAÇÃO.

h) Converse com os alunos sobre as temáticas 
do texto. Peça que reflitam e dialoguem a 
respeito das informações, contidas no texto, 
sobre o estado do Ceará (vegetação; condi-
ções climáticas; a relação entre a ave cha-
mada patativa e o grande cordelista, Patati-
va do Assaré). 

i) A seguir, peça que cada aluno recorte as 
páginas do Plug, com o poema e o organi-
ze em forma de Cordel. Oriente-os sobre: a 
sequência das páginas; a xilogravura que 
constitui a capa; a ilustração das estrofes; 
a autobiografia do autor; a autobiografia 
do ilustrador, nesse caso os alunos serão os 
ilustradores.

j) Oriente os alunos para socializarem o cordel 
com seus familiares.



106 107Proposta didática para alfabetizar letrando 4a ETAPA • (1o MÊS)

O Livreto de Cordel já está com 
a imposição de páginas para 
uma publicação de oito páginas. 
Para compreensão da montagem 
deste caderno, seguir as seguintes 
instruções:

1. Recorte a 
folha como 
indicado no 
canto da página. 

4. Confira a 
sequência de 1 a 8. 
Você terá um livreto 
de Cordel pronto 
para ser ilustrado. 

1

3. Encaixe 
uma dentro da 
outra, seguindo 
a sequência de 
imposição no 
desenho.

18

6 3

2. Dobre as 
folhas ao 
meio. 1

3

saiba Mais! 

A literatura de cordel é uma espécie de poesia 
popular que é impressa e divulgada em folhe-
tos ilustrados com o processo de xilogravura . 
Ganhou este nome, pois, em Portugal, eram ex-
postos ao povo amarrados em cordões, estendi-
dos em pequenas lojas de mercados populares 
ou até mesmo nas ruas .  A literatura de cordel 
chegou ao Brasil no século XVIII, através dos 
portugueses . Aos poucos, foi se tornando cada 
vez mais popular . Nos dias de hoje, podemos 
encontrar esse tipo de literatura, principalmen-
te na região Nordeste do Brasil .  Na xilogravu-
ra, um desenho é feito sobre a madeira com 
algum objeto cortante . Depois, com um rolo 
com tinta, se pinta a madeira aonde foi feito 
o entalhe . Então, se faz a impressão em papel 
ou pano, e a figura é revelada . Funciona como 
um carimbo .
Disponível em: 
http://6ebumbameuboi.blogspot.
com/2009/08/o-que-e-cordel-e-xilogravura_31.
html 

CLARINHA DAS CORES 
Kemilly Ventura (mãe da Clara)  

Oi, eu sou o amarelo 
e adoro comer caramelo!
Eu? Eu sou o vermelho 
e adoro me olhar no espelho!
Olá! Eu sou o lilás 
e gosto de aparecer no cartaz!
Ei! Eu sou o preto 
e amo cantar no coreto!

Leia o poema silenciosamente. Depois, 
complete o texto lacunado.

1

Oi, eu sou o ______________________  
e adoro comer _____________________!
Eu? Eu sou o _____________________
e adoro me olhar no________________!
Olá! Eu sou o _____________________
e gosto de aparecer no______________!
Ei! Eu sou o _____________________
e amo cantar no___________________!
E ela? Ela é o _____________________
que anda por aí sempre_____________!
E aquela quem é?__________________
Ela é a ___________________________!
Uma menina inteligente que faz todas 
as cores ficarem___________________.

Leia o final do poema “Clarinha das Cores” 
e faça o que está sendo solicitado.  

Copie a frase interrogativa.

Copie a frase exclamativa.

Utilizando as Cartelas Didáticas, analise as 
palavras:

2

3

4

5E ela? Ela é o rosa que anda por aí sempre 
charmosa!
E aquela quem é?
Ela é a Clara! 
Uma menina inteligente que faz todas as 
cores ficarem clarinhas.

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Ler o texto “Clarinha das cores”.
•	 Perceber a relação de intertextualidade.
•	 Localizar informação explícita e implícita.
•	 Localizar palavras para completar texto la-

cunado.
•	 Identificar palavras como unidade linguís-

tica.
•	 Compreender a direção da escrita.
•	 Identificar e copiar frases exclamativa e in-

terrogativa.
•	 Fazer análise estrutural e fonológica de pa-

lavras.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Oriente os alunos para que identifiquem, no 
poema, as palavras que completam o texto 
lacunado.

b) Peça aos alunos que façam a leitura silencio-
sa do final do poema. A seguir, respondam o 
que está sendo solicitado.

c) Peça que identifiquem, no texto, a frase in-
terrogativa e a exclamativa e respondam às 
Atividades 3 e 5.

d) Para a realização da Atividade 5, organize os 
alunos em duplas produtivas e, utilizando as 
Cartelas Didáticas e o alfabeto móvel, faça 
com eles a análise estrutural e fonológica 
das palavras indicadas. 

E AQUELA QUEM É?
ELA É A CLARA!
UMA MENINA INTELIGENTE QUE FAZ 
TODAS
AS CORES FICAREM CLARINHAS.

•	 Quantas palavras têm esse texto? 
•	 Qual a primeira palavra?
•	 Qual a última palavra?

INTELIGENTE ● CLARINHAS ● ELA 
AQUELA ● CORES ● FAZ
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obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Planejar a produção de texto oral.
•	 Utilizar recursos corporais para potencializar 

a comunicação.
•	 Expressar-se em situações de intercâmbio 

oral com autonomia e confiança.
•	 Colaborar com o professor e os colegas para 

a definição de acordos e combinados que or-
ganizam atividades coletivas.

obJetiVos de aPrendizaGeM - leitUra

•	 Identificar a função sociocomunicativa de 
textos que circulam na esfera da vida social, 
reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem produziu, a quem se 
destinam.

•	 Desenvolver a precisão e o automatismo na 
decodificação de palavras.

•	 Desenvolver a leitura oral expressiva. 
•	 Familiarizar-se  com a produção literária e 

as situações de leitura.
•	 Apreciar textos poéticos.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Proporcione aos alunos a leitura de outros 
poemas. Selecione cinco poemas para serem 
lidos por eles.

Leia, com o seu grupo, o poema indicado 
pelo(a) professor(a).

1o MÊs ● 3a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

sUGestão: 
Utilize os poemas de Cecília Meireles, do 
Livro “ou isto ou aquilo”, ou outros que você 
conhece .

b) Organize a turma em cinco grupos e distri-
bua um poema para cada um.

c) Peça que façam a leitura silenciosa e, depois, 
coletiva. Cada grupo lê, em voz alta, para 
os demais colegas. Ao finalizar a leitura de-
vem socializar, com os colegas, a autoria do 
poema, de onde foi retirado e para quem é 
destinado.

d) Oriente-os quanto ao uso da expressividade 
e da postura corporal para potencializar o 
sentido do texto.

e) Possibilite que os alunos expressem opiniões 
a respeito dos textos lidos por eles: o que 
sentiram, o que fez lembra e imaginar.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Planeje a produção do poema, considerando 
as condições sociocomunicativas.

b) Chame atenção às características dos poe-
mas lidos pelos alunos e professor(a): versos, 
rimas, tema...

c) Esquematize o texto, gerando ideias junta-
mente com os alunos, e o registre no quadro 
ou faça um cartaz.

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Planejar e produzir texto do gênero poema, 
adequado à situação de comunicação.

•	 Revisar, coletivamente, durante o processo 
de produção.

•	 Primeira versão do poema.

Juntamente com os colegas e com a ajuda 
do(a) professor(a), criem um poema cole-
tivo, envolvendo os nomes de alunos da 
turma.

1

Leia, com a turma, a primeira versão do 
poema coletivo produzido no dia anterior. 
Vamos refletir sobre o que pode ser melho-
rado.

1o MÊs ● 4a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

Copie o poema revisado e o ilustre. Atri-
bua um título para o mesmo.

1

d) Oriente os alunos para que pensem nas pa-
lavras que devem ser relacionadas com as 
ações ou adjetivos que possam rimar.

e) Peça aos alunos que copiem a primeira ver-
são do poema.

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade
•	 Descrever sensações e sentimentos provoca-

dos pelo texto com riqueza de vocabulário. 
•	 Usar recursos corporais para potencializar a 

comunicação.
•	 Respeitar os turnos de fala.

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra
•	 Ler e interpretar texto de autoria da turma.
•	 Refletir sobre o texto, considerando sua ade-

quação ao propósito comunicativo do gêne-
ro poema.

•	 Analisar, criticamente, o texto e a proposi-
ção de substituição de palavras e/ou versos.

•	 Realizar comentários sobre o texto.
•	 Realizar inferências sobre o sentido de pala-

vras adequadas ao texto poema. 

orientaÇÕes didáticas
Atenção professor(a): 

a) Leia com os alunos a primeira versão do po-
ema e reflita com eles sobre:

sUGestão: 
Convide pessoas de sua escola ou comunidade 
para recitarem poemas na sala de aula . Pro-
mova um sarau de poemas na escola .

•	 Se o texto atende ao propósito comuni-
cativo.

•	 Se o texto está adequado à estrutura do 
poema.

•	 Se algum verso ou palavra deve ser subs-
tituída.

•	 Se as rimas estão adequadas.
b) Faça a revisão do poema com os alunos. 

Após a leitura silenciosa do poema questio-
ne-os sobre a adequação:

•	 Da pontuação.
•	 Da segmentação das palavras.
•	 Da utilização adequada da pontuação.
•	 Da grafia correta de palavras.
•	 Da utilização de letras maiúsculas em iní-

cio de frases e em substantivos próprios.

obs.: 
Sempre que necessário oriente o uso de dicio-
nário para a escrita de palavras .

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Exercitar o domínio das relações entre grafe-
mas e fonemas e as convenções ortográficas.

•	 Criar um título adequado ao texto.
•	 Copiar o texto, incorporando as alterações 

feitas na revisão.
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obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 

situações formais: formular perguntas de es-
clarecimento, recuperação de informações. 

•	 Realizar reconto respeitando o enredo, a 
descrição dos cenários, personagens e suas 
ações. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Ler texto multissemiótico.
•	 Localizar informações explícita e implícita.
•	 Identificar conflito gerador e desfecho.
•	 Identificar as informações sobre persona-

gens, cenários e ações. 
•	 Ler imagens.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Providencie a gravação de um desenho ani-
mado para exibir aos alunos (pen drive, 
DVD).

b) Converse sobre o enredo do desenho ani-
mado, as(os) personagens e qual o canal de 
televisão em que é veiculado.

c) Após assistirem ao desenho, oportunize os 
alunos para que façam o reconto oral do 
mesmo, observando os aspectos já elencados 
na Atividade 2 do Tempo de leitura. 

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Solicite que os alunos copiem o texto cons-
truído, coletivamente, incorporando as alte-
rações feitas na revisão.

b) Edite a versão final do poema, em colabo-
ração com os alunos, e possibilite que todos 
tenham uma cópia para socializá-lo com a 
família.

sUGestão: 

Sugira aos alunos, em uma atividade para 
casa, que criem poemas com os nomes de 
familiares e organize o momento para a 
apresentação dos poemas na sala de aula 
ou escola . 

Assista ao vídeo de um desenho animado 
que o(a) professor(a) irá exibir.

Realize o reconto do desenho animado 
exibido, refletindo sobre os seguintes 
aspectos: 

1o MÊs ● 4a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

•	 Qual o conflito gerador e qual o 
desfecho?

•	 Quais personagens, cenários e ações?
•	 Enumere cada ação do desenho 

assistido.
•	 Socialize sua opinião sobre o desenho 

animado.

Reescreva a história do desenho animado e 
desenhe seus/suas personagens.

Escreva as palavras ditadas pelo(a) 
professor(a)

1

2

Converse com os colegas sobre as/os perso-
nagens dos desenhos animados que vocês 
mais gostam.

Leia a lista de nomes das(os) personagens 
que o professor escreveu no quadro.

1o MÊs ● 4a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita 

•	 Reescrever o enredo do desenho animado.
•	 Segmentar as palavras.
•	 Utilizar, adequadamente, a pontuação.
•	 Utilizar a grafia correta de palavras conhe-

cidas ou com estruturas silábicas já domi-
nadas.

•	 Utilizar letras maiúsculas em início de frases 
ou verso e em substantivos próprios. 

•	 Revisar sempre durante o processo de pro-
dução.

•	 Relacionar texto verbal e não verbal.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Incentive os alunos a revisarem o texto du-
rante a produção escrita. Peça-lhes para irem 
lendo o texto enquanto escrevem, observan-
do: grafia das palavras, sequência dos fatos, 
pontuação...

b) Converse com os alunos a respeito de nomes 
próprios e o uso de letras maiúsculas.

c) Dite nomes próprios para os alunos escreve-
rem com letra cursiva. Chame atenção para o 
uso de letra maiúscula no início da palavra.

sUGestão: 

Dite nomes de alunos da turma e nomes de 
lugares (cidades, estados ou países) .

d) Faça a revisão coletiva das palavras. Os alu-
nos dizem como devem ser escritas e, se ne-
cessário, você revisa.

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Planejar e monitorar a produção de texto 
oral. 

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma respeitosa e coerente.

•	 Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com autonomia e confiança.

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Ler e interpretar palavras.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Instigue os alunos a dialogarem sobre os de-
senhos animados que mais gostam. Pergunte 
se sabem a origem do desenho, quem produ-
ziu e o ano de sua produção.

b) Peça que justifiquem o motivo da preferên-
cia e que informem o tema dos desenhos 
preferidos.

sUGestão: 
pesquise na web 2 .0 informações sobre os 
desenhos animados (produtor, origem, ano de 
criação) .
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obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Escrever palavras com alfabeto móvel.
•	 Escrever títulos de desenho animado.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Solicite que os alunos escrevam com o al-
fabeto móvel o nome das(os) personagens, 
antes de escrevê-los no quadro. A seguir, es-
creva o nome do desenho animado no qual 
aparece a/o personagem.

b) Para a revisão da Atividade 1, sugira que 
cada aluno troque a atividade com o colega. 
Assim, um aluno revisa a escrita do outro.

c) Peça aos alunos que façam a cartela do bingo. 
Cada aluno escreve na cartela cinco nomes 
retirados da lista de personagens que você 
escreveu. Realize o bingo com os alunos.

Faça sua Cartela do Bingo. Escreva cinco 
nomes das personagens, depois brinque.

Dê sua opinião sobre a brincadeira realiza-
da.

1

2

atenÇão! 

Ganha quem marcar a cartela toda primeiro . 
Porém, a brincadeira deve continuar até que 
todos marquem todos os nomes .

d) Solicite que cada aluno escreva sua opinião 
sobre a brincadeira de bingo da qual parti-
cipou.

e) Oportunize para que todos socializem sua 
opinião. Selecione dois textos para fazer a 
revisão, coletiva, conforme as normas orto-
gráficas e gramaticais do nosso SEA.

c) Escreva, no quadro, os nomes das(os) per-
sonagens que os alunos mais gostam. Eles 
ditam e você escreve. Depois, sugira uma lei-
tura coletiva dos nomes.

anotaÇÕes 
4a etaPa ● 1o MÊs
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anotaÇÕes 
4a etaPa ● 1o MÊs

anotaÇÕes 
4a etaPa ● 1o MÊs
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4a etaPa 
(2o MÊs)  

anotaÇÕes 
4a etaPa ● 1o MÊs
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teXtos-base 

teMPo de leitUra e 
oralidade

obserVaÇÕes (mapa de 
intervenções/mediações)

teMPo de escrita 
obserVaÇÕes (mapa de 
intervenções/mediações)

1ª seMana

Livro de imaginação 
– Conto: Café com pão bolacha não
Atividade de imaginação: 
- Conto: Acorda filha
Cartaz: 
Acorda filha
Outros:
- Receitas
- Jornal: manchetes e reportagens

         

2ª seMana

Livro de imaginação 
– Conto: Um certo João
Atividade de imaginação: 
Texto de imagem
Outros: 
Contos clássicos da Literatura Infantil

3ª seMana

Livro de imaginação:
– Conto: Um certo João
– Lenda: A lagoa encantada
Atividade de imaginação: 
Conto: O esperado nascimento de João
Cartaz: 
O esperado nascimento de João  
Outros: 
Texto de autoria dos alunos (roteiro 
para dramatização)

4ª seMana

Livro de imaginação Lenda: A lagoa 
encantada
Cartaz: A lagoa encantada 

 

PlUG de imaginação 

- Atividades/jogos
- Cartaz: Dona Mariquinha

4a etaPa ● 2o MÊs  
Professor(a), para você refletir e planejar:

anotaÇÕes 
4a etaPa ● 2o MÊs
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anotaÇÕes 
4a etaPa ● 2o MÊs

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade
•	 Expor conhecimentos recém-adquiridos, de-

mostrando e explicando de modo preciso.
•	 Descrever sensações e sentimentos provoca-

dos pelo texto com riqueza de vocabulário.
•	 Utilizar gestos, expressão facial, postura 

corporal como recursos para prender o in-
terlocutor e favorecer a compreensão, em 
situações formais de fala. 

•	 Utilizar a comunicação, com clareza, respei-
tando o tema, o assunto ou posição defendida.

•	 Quem quer pão? Você gosta de pão?
•	 Quais tipos de pão você conhece? Registre, 

no quadro, com a ajuda do professor(a), 
os tipos de pão que você e seus colegas 
conhecem. 

•	 O que você sentiu ao ler a história?
•	 Relate aos seus colegas algo que vivenciou 

envolvendo o pão.
•	 Nesse conto, o autor fala sobre alguns 

tipos de pão, alguns deles coincidiram 
com os listados no quadro?

O padeiro sorriu para mim, estava todo de 
branco. Segurou minha mão e me levou 
para conhecer a Fábrica do Sabor, como 
ele chamava a cozinha. 
— De que pão você mais gosta? Me perguntou. 
— Carioquinha, respondi.

orientaÇÕes didáticas
Atenção professor(a): 

a) Realize a predição, desenvolvendo uma con-
versa sobre quem gosta de pão e quais os 
tipos de pão que os alunos conhecem. Se 
possível, leve pão para realizar a predição. 

b) Cante alguma canção relacionada a pão e 
que faça parte do universo infantil. 

c) Oriente para que os alunos registrem, no 
quadro, os diferentes tipos de pão que co-
nhecem.

d) Peça aos alunos que leiam, em voz alta, até 
o sexto parágrafo. Você, professor (a) con-
tinua a leitura, dando ênfase ao sentido da 
pontuação, a inflexão de voz, modificando 
o timbre, o volume, o ritmo e a velocidade 
com que se articulam os sons.

e) Após a leitura, realize o “círculo de cultu-
ra”, proporcionando o momento de aprecia-
ção dos sentimentos e memórias provocados 
pela leitura do conto.

f) Volte à lista de tipos de pão registrados pelos 
alunos e compare com os citados no conto 
“Café com pão, bolacha não”. 

g) Converse com a turma sobre o pão carioqui-
nha, pão francês, pão careca e outros dife-
rentes tipos de pão. 

h) Se possível, veja com os alunos a reporta-
gem que fala sobre como o pão carioquinha 
é chamado em diferentes lugares. Acesse o 
vídeo no link 

https://www.youtube.com/watch?v=8gJSOvLlqDE 

Leia a história “Café com pão, bolacha não”.

Reflita sobre os seguintes pontos:

Faça a leitura, pensando no sabor dos 
pães.

2o MÊs ● 1a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

•	 Avaliar o uso dos recursos corporais para 
potencializar a compreensão da fala. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Realizar leitura oral.
•	 Localizar informação explícita e implícita.
•	 Realizar inferências sobre o sentido de uma 

palavra ou expressão. 
•	 Realizar comentários sobre o texto.
•	 Apreender o assunto.
•	 Identificar informações sobre personagens, 

cenários e ações.
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b) Onde acontece a história?

c) Qual é o nome da(o) personagem principal? 

d) Onde ela/ele nasceu? 

e) Onde ela/ele mora? 

a) Qual o assunto da história?

•	 Local
•	 Cidade
•	 Estado

Enumere os parágrafos do conto “Café com 
pão, bolacha não” para facilitar a localiza-
ção das informações.

Leia, marque no texto e responda.

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Reconhecer o gênero conto.
•	 Ler e interpretar frases e expressões.  
•	 Interpretar texto. 
•	 Identificar informação explícita.
•	 Utilizar pontuação no texto. 

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Primeiramente, oriente os alunos na ativida-
de de enumeração dos parágrafos do texto. 

b) Analise todas informações do conto lido 
junto com os alunos. Realize as perguntas 
na oralidade. 

c) Oriente os alunos na escrita das respostas, 
considerando a compreensão do texto, as-
sim como os espaçamentos entre palavras, a 
escrita correta das palavras, o uso das letras 
maiúsculas, a pontuação e a concordância 
verbal e nominal.

Leia, silenciosamente, o final do conto. 

Converse com a turma sobre as diferentes 
“gírias” usadas com a palavra “pão” que 
aparecem no conto e, depois, circule-as no 
texto do seu livro. 

Localize e sublinhe na história “Café com 
pão, bolacha não” a parte que conta a his-
tória do pão. 

Circule, no texto, os principais ingredientes 
do pão e liste-os no quadro.

2o MÊs ● 1a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

4

Meu avô se aproximou dizendo:
— Sabia que seu avô quando jovem era 
um pão?
— Como assim, vô?
Pensei que ele estivesse maluco, imagi-
nando ele vestido de pão. 
— Pão era a gíria do meu tempo para ho-
mem bonito. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Respeitar a variação linguística do outro.
•	 Utilizar gestos, expressão facial, postura 

corporal como recursos para prender o in-
terlocutor e favorecer a compreensão, em 
situações formais de fala. 

•	 Utilizar a comunicação, com clareza, respei-
tando o tema, o assunto ou posição defen-
dida.

•	 Usar estratégias de escuta de texto em situa-
ções formais: formular perguntas de esclare-
cimento, recuperar informações. 

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Forme duplas para a leitura compartilhada: 
um leitor fluente e o outro não fluente. 
Oriente os alunos que precisarem de ajuda 
para realizar a leitura.

b) Pergunte aos alunos se sabem o significado 
de "gíria", se não souberem, sugira que 
pesquisem no dicionário.

c) Em roda de conversa, reflita com os alunos 
sobre a gíria “pão” do trecho lido e sobre as 
outras gírias que o conto traz. 

d) Oriente para que os alunos registrem no 
quadro as gírias do conto. E investigue 
sobre outras gírias ou ditos populares que 
envolvem pão (ex.: “Nem só de pão vive o 
homem”).

e) Ajude os alunos a localizarem, no texto, a 
parte que conta a história do pão. Realize 
uma roda de conversa sobre a partilha de 
pães realizada por Jesus e lembre que esse 
fato pertence à história da humanidade, 
independente de religiosidade. 

f) Relembre com os alunos os ingredientes do 
pão e oriente-os na localização dessa infor-
mação no texto. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Ler o texto verbal.
•	 Localizar informação explícita e implícita.
•	 Realizar inferências sobre o sentido de uma 

palavra ou expressão. 
•	 Realizar perguntas.

Copie uma receita de pão.

Observe a gravura e escreva frases sobre ela.

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita 

•	 Copiar texto de receita, observando a escrita 
de palavras, o uso de letra maiúscula e mi-
núscula, a segmentação de palavras.

•	 Identificar a estrutura do texto receita.
•	 Escrever frases a partir de uma imagem.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Pesquise, antecipadamente, algumas receitas 
de pão. 

b) Selecione uma receita e a escreva no quadro 
ou faça um cartaz com a letra cursiva e leia 
com os alunos. Peça que copiem a receita 
no livro.

c) Faça uma roda de conversa sobre padarias e 
também sobre outros produtos que são ven-
didos nas padarias. Pesquise também foto-
grafias e propaganda de padarias e pães e 
sugira que os alunos falem sobre elas.

d) Lembre, com os alunos, os nomes das pada-
rias da cidade que eles conhecem. 

e) Oriente os alunos sobre a cópia da receita 
de pão. 

f) Se possível, realize uma visita a uma padaria 
próxima à escola.

g) Organize os alunos em trios, peça que obser-
vem a gravura e escrevam duas frases sobre 
a mesma.

h) Escreva, no quadro, as frases construídas pe-
los alunos e faça a revisão coletiva. Depois, 
peça que cada um reescreva, no livro, as fra-
ses revisadas.
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ACORDA FILHA!
Kemilly Ventura

Era noite e eu estava na cozinha da pa-
daria, muito distraída, observando os pães 
que estavam no forno assando. Eu estava 
encantada com a mudança que acontecia 
com o pão. Só que, de repente, não ouvi 
mais barulho nenhum e fui procurar o meu 
avô. Não achei ninguém. Todos tinham ido 
embora. Fui esquecida sozinha dentro da 
padaria. Chorei, fiquei com medo, assusta-
da, mas, de repente, dentro do meu sonho, 
apareceram vários amigos e a aventura 
começou. Ligamos as máquinas, fizemos 
pão, bolacha e até bolo. Depois, comemos 
tudo na maior alegria. Já íamos começar a 
fazer uma nova receita, quando ouvi uma 
voz me chamando: acorda filha! É hora de 
ir para a escola.  

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Descrever sensações e sentimentos provoca-
dos pelo texto com riqueza de vocabulário.

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 

situações formais: formular perguntas de es-
clarecimento, recuperação de informações. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Ler texto verbal
•	 Instigar a relação de intertextualidade.
•	 Localizar informação explícita e implícita.
•	 Realizar comentários sobre o texto.

Leia, coletivamente, a história “Acorda fi-
lha!”, no Cartaz, depois, no livro.
   

2o MÊs ● 1a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Leia, coletivamente, a história “Acorda fi-
lha!”.

b) Peça que os alunos falem sobre o que enten-
deram da história lida.

c) Converse sobre a relação do título com o 
texto.

d) Ajude os alunos na enumeração da sequên-
cia dos acontecimentos da narrativa, a partir 
das seguintes perguntas;  

•	 O que aconteceu primeiro?
•	  Onde a menina estava? 
•	 O que ela estava fazendo? 
•	 Como ela se sentiu quando estava obser-

vando os pães?
•	 O que de repente aconteceu? 
•	 Ela estava com alguém? Como ela se sen-

tiu quando percebeu que estava sozinha?
•	 Essa história realmente aconteceu?

Destaque a palavra que lhe fez perceber que 
tudo não se passava de um sonho. 

obs.: 
Essas perguntas, acima, serão realizadas na 
oralidade e contribuem para a compreensão 
do texto .

e) Solicite aos alunos que circulem o título do 
texto e conversem sobre ele. Pergunte qual 
outro título poderia ser atribuído a esse tex-
to. Registre-os no quadro. 

Responda!1

a) Onde estava a personagem no momento da 
história?
b) Por que a personagem ficou assustada?
c) O que aconteceu depois do susto?
d) Qual o assunto do texto?
e) Por que esse título?

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Ler e interpretar frases e expressões.  
•	 Interpretar texto. 
•	 Identificar informação explícita.
•	 Apreender o assunto do texto.
•	 Planejar o texto notícia de jornal escrita 

com a ajuda do professor, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores, a 
finalidade, a circulação, o suporte, a lingua-
gem, a organização, estrutura, o tema e as-
sunto do texto. 

•	 Reescrever o texto incorporando as altera-
ções feitas na revisão.

•	 Editar a versão final do texto, em colabora-
ção com os colegas e com a ajuda do profes-
sor, em portador adequado. 

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Apresente aos alunos manchetes de jornais 
e proporcione o momento de apreciação das 
manchetes e notícias. 

b) Converse com os alunos sobre a possibilida-
de do esquecimento da menina na padaria e 
sobre os cuidados que os adultos devem ter 
com as crianças. A seguir, peça aos alunos 
que escrevam uma manchete de jornal.  

•	 E se toda a aventura da menina não fosse 
um sonho?

•	 E se do lado de fora da padaria estivessem 
jornalistas que foram chamados pelos 
vizinhos, por terem estranhado o barulho?

•	 E se toda essa história tivesse saído nos 
jornais?

•	 Qual seria a "Manchete"?
•	 Extra, extra...

Reflita!

Crie uma manchete de jornal com a notícia 
sobre o suposto esquecimento da menina na 
padaria.

2

3

c) Oriente os alunos na escrita de manchetes. 
Esse momento pode se dar em pequenos gru-
pos ou duplas. 

d) Após a revisão das manchetes e da cópia 
das mesmas, no livro, disponibilize folhas de 
ofício para a edição do texto. 

e) Converse com os alunos sobre a circulação 
do texto, após sua edição.

•	 Você tem irmãos? Se tem, quantos? Mais ve-
lho ou mais novo?

•	 No que é bom ter irmãos? E o que você não 
gosta?

•	 Você divide suas coisas, como brinquedos e 
roupas, com seus irmãos?

Observe a gravura.

Em roda de conversa, juntamente com os 
colegas, reflita sobre os seguintes pontos:

Escute a leitura do conto “Um certo João”. 

2o MÊs ● 2a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3
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•	 Rapunzel
•	 Cinderela
•	 Branca de Neve

•	 Os três porquinhos
•	 João e o pé de feijão
•	 Chapeuzinho Vermelho

Agora, leia o conto, silenciosamente, e mar-
que a parte de que você mais gostou. De-
pois, dialogue com seus colegas, justifican-
do o motivo de sua escolha.

Leia os títulos, no quadro, e identifique
-os no caça-palavras.

4

5

R C F E T U B J M L R G I M O U
A H W N D B Y T J R I B I H S B
P A B R A N C A D E N E V E T N
U P I Y R O E B M V Q F K I R O
N E M R T X N P Y X I D Q K Ê X
Z U A C I N D E R E L A F C S N
E Z E R G B M A O E Ç S Q W P B
L I A F E L T N E G T R H M O L
S N L I S E B W T E V J M S R E
I H N X W T T G O U F I X Z Q T
Q O C Y A Q H C Y U W M I A U Q
Z V V U W J M Q O C T Y M V I J
I E X O B C T H I Q M X O T N C
O R T R Ê S P O R Q U I I X H S
M M Q B C H U D N I F M Z G O H
S E W J M Q O C T Y V J M T E B
I L T R G B M A O E Ç S Q W T T
Q H L I W T T G O U F I X Z Q H
J O Ã O E O P É D E F E I J Ã O

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Descrever sensações e sentimentos provoca-
dos pelo texto com riqueza de vocabulário.

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Interpretar o sentido dos aspectos não lin-

guísticos (paralinguísticos) da fala, como 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça 
(de concordância ou discordância).

•	 Realizar relato de experiências pessoais, com 
observância da sequência dos fatos e do ní-
vel de informalidade necessário, utilizando 
expressões que marquem a passagem do 
tempo. 

•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 
situações formais: formular perguntas de es-
clarecimento, recuperação de informações. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Ler texto verbal
•	 Instigar a relação de intertextualidade.
•	 Localizar informação explícita e implícita.
•	 Realizar comentários sobre o texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Peça aos alunos que observem a gravura e 
falem sobre ela. A seguir, realize a roda de 
conversa a partir dos pontos destacados na 
Atividade 2. Acrescente outros questiona-
mentos pertinentes para o momento. 

b) Durante a roda de conversa permita que os 
alunos socializem as suas vivências com os 
irmãos. 

c) Após esse momento de predição, leia a histó-
ria para os alunos utilizando-se da intenção 
da narrativa.

d) Peça aos alunos que falem sobre o que en-
tenderam da história lida.

e) Solicite que os alunos realizem a leitura 
individualmente. Os alunos que ainda não 
leem com autonomia, organize-os em dupla 
com um aluno leitor mais experiente.

f) Oriente para que os alunos possam passar o 
dedo em cada sílaba e palavra lida. 

g) Oriente para que os alunos enumerem as li-
nhas do conto, conforme os acontecimentos, 
sugeridos a seguir.  

•	 Ana era filha de quem?
•	 Ana se importava em dividir seus brin-

quedos com os colegas da escola? 
•	 A mãe de Ana contou uma novidade, qual 

foi ela? 
•	 Em que Ana pensou quando sua mãe lhe 

deu a notícia de que teria um irmão?
•	 Quais foram as histórias, citadas por Ana, 

em que as personagens principais não têm 
irmãos? E quais são os contos em que as 
personagens aparecem com irmãos? Liste 
no quadro as histórias citadas.

•	 Ana gostou de ter um irmãozinho?
•	 Qual a história que Ana escolheu ler para 

seu irmão?

obs.: 
As perguntas, acima, são realizadas na 
oralidade . Elas contribuem para a análise e 
compreensão do texto pelo aluno .

h) Solicite aos alunos que marquem, no tex-
to, a parte que mais gostaram, justificando o 
motivo da escolha.  

i) Oriente a atividade de caça-palavras.

Dê sua opinião sobre o título que mais gos-
tou.

1

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Escrever texto curto adequado à situação 
sóciocomunicativa e às normas ortográficas.

•	 Segmentar as palavras.
•	 Utilizar a pontuação no texto.
•	 Revisar e reescrever o texto.
•	 Identificar e escrever palavras com diferen-

tes padrões silábicos.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Indique cinco alunos para mediar as ativida-
des daqueles que ainda necessitam de ajuda.

b) Fique atento(a)! Observe se os alunos, du-
rante a escrita do texto de opinião, estão 
considerando o espaçamento entre palavras, 
a grafia correta, a pontuação, o uso de letras 
maiúsculas...

Releia o texto “Um certo João” e marque 
o momento em que a mãe de Ana explica 
como é bom ter irmãos. 

Reflita e dialogue com os colegas sobre 
como é bom ter irmãos. 

Identifique no conto do seu livro:

2o MÊs ● 2a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

•	 Toda a sequência cronológica dos eventos.
•	 O conflito gerador e o desfecho.
•	 As personagens, cenários e ações.

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Realizar relato de experiências pessoais, com 

observância da sequência dos fatos e do ní-
vel de informalidade necessário, utilizando 
expressões que marquem a passagem do 
tempo. 

•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 
situações formais: formular perguntas de es-
clarecimento, recuperação de informações. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Ler texto verbal.
•	 Localizar informação explícita e implícita.
•	 Realizar comentários sobre o texto.
•	 Identificar elementos da narrativa.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Oriente a releitura da história para que os 
alunos localizem a passagem em que a mãe 
de Ana explica como é bom ter irmãos. 
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Reescreva o conto “Um certo João” com 
suas palavras e o ilustre. 

Escreva as palavras que o(a) professor(a) irá 
ditar. 

1

2 Leia o trecho, a seguir.

Você conhece a história do João e o pé de 
feijão? Que tal fazer o reconto coletivo?

Leia, no quadro, o reconto que o(a) profes-
sor(a) revisou. 

Verifique, juntamente com seus colegas e 
professor(a), os seguintes aspectos do re-
conto: 

2o MÊs ● 2a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

3

4

b) Realize a roda de conversa, a partir dos pon-
tos destacados no livro do aluno.  

c) Durante a roda de conversa permita que os 
alunos socializem o lado bom de ter irmãos.

d) Após esse momento, realize, juntamente 
com os alunos, o reconto do conto, elencan-
do no quadro as principais informações, já 
destacadas anteriormente. 

e) Solicite aos alunos que realizem a busca pe-
las informações solicitadas (elementos da 
narrativa), individualmente. Os alunos que 
ainda não leem com autonomia, organize-os 
em dupla produtivas.

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Reescrever conto conhecido.
•	 Organizar o texto, dividindo em parágrafos.
•	 Escrever, espontaneamente, palavras inicia-

das com a letra “H”.
•	 Usar letra maiúscula e minúscula nos textos 

produzidos. 
•	 Segmentar palavras.
•	 Utilizar pontuação em texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Faça o planejamento do texto com os alunos 
para atender o que solicita a atividade.

b) Conduza o reconto oral do conto “Um certo 
João” com a turma. 

c) Oriente os alunos na escrita do reconto. Esse 
momento pode se dar em duplas produtivas.  

d) Oriente-os para que façam a revisão do tex-
to enquanto escrevem.

e) Após a escrita no livro, comunique que, no 
dia seguinte, farão a revisão coletiva de um 
dos recontos. 

f) Peça aos alunos que escrevam, conforme suas 
hipóteses, as seguintes palavras: HOSPITAL, 
HISTÓRIA, HOMEM, HISTÓRIA, HOJE. A se-
guir, faça a revisão coletiva, explicando a 
convenção arbitrária do uso da letra “h” no 
inicio de algumas palavras (cite outras).

•	 Toda a sequência cronológica dos eventos 
está presente?

•	 O conflito gerador e o desfecho estão des-
critos?

•	 O cenário, as personagens, e as ações foram 
mencionadas?

Ana ficou sozinha com o novo morador. 
Ela o olhou com muita atenção e viu que 
ele era lindo. E começou a contar uma his-
tória. Não qualquer história, mas a história 
do João e o pé de feijão.

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Identificar finalidades da interação oral.
•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 

situações formais: formular perguntas de es-
clarecimento, recuperação de informações. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Ler texto verbal.
•	 Exercitar a fluência leitora.
•	 Localizar informação explícita e implícita.
•	 Realizar comentários sobre o texto.
•	 Interpretar texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Peça aos alunos que leiam, em voz alta e 
com expressividade, o trecho do conto “Um 
certo João”. Ajude-os na memória do conto 
João e o pé de feijão. Se os alunos não co-
nhecem esse conto, providencie a leitura do 
mesmo.

b) Escolha um dos recontos escrito pelos alu-
nos no dia anterior. Escreva, no quadro, para 
conduzir o processo de revisão coletiva.

Irmãozinho Bolacha Cozinha 

Observando Padeiro Fábrica 

obs.: 
Esse momento realizado de forma coletiva 
irá proporcionar a segurança de que o aluno 
necessita para a revisão de seu próprio 
texto . 

c) Realize a leitura do conto, em consonância 
com os aspectos elencados na atividade do 
aluno. É importante enfatizar, nesse primei-
ro momento de revisão, a coesão e coerência 
do texto. 

obs.: 
os aspectos mais formais da língua podem, 
também, serem solucionados . Mas lembre-
se de que podemos selecionar alguns 
aspectos para a primeira revisão . 

Copie a reescrita revisado com letra cursiva 
e o ilustre.

Utilizando um alfabeto móvel e as Cartelas 
Didáticas, analise as seguintes palavras.

Copie as palavras da Atividade 2.

1

2

3

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Identificar os elementos da narrativa.
•	 Avaliar a organização do texto, dividindo 

em parágrafos. 
•	 Avaliar a escrita de palavras. 
•	 Usar letra maiúscula e minúscula nos textos 

produzidos. 
•	 Usar, adequadamente, o espaçamento entre 

palavras.
•	 Utilizar pontuação em texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Professor(a), você será o escriba e irá apon-
tar, juntamente com os alunos, os aspectos 
que podem ser melhorados no reconto. 

b) Copie, em um dos lados do quadro, o tex-
to que será revisado. Do outro lado, faça a 
reescrita, à medida que ele for sendo revisa-
do. Conduza e questione os alunos para que 
possam perceber os aspectos que podem ser 
melhorados. 

c) Verifique os aspectos de coesão e coerência 
do texto. 
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Escreva, coletivamente, o roteiro da drama-
tização do conto “Um certo João”.

1

obs.: 

Atenção aos objetivos de aprendizagens que 
pontuam os aspectos que podem ser avaliados 
no conto do aluno .  

d) Oriente a escrita das palavras da Atividade 
2. Faça com os alunos a análise estrutural 
e fonológica dessas palavras, utilizando as 
Cartelas Didáticas e o alfabeto móvel. Cha-
me a atenção dos alunos para particularida-
des da escrita das palavras, como: diminuti-
vo; uso dos dígrafos CH, NH; acentuação de 
palavras, uso de vogais em todas as sílabas 
e outros.

atenÇão!

os contos produzidos irão compor um livro 
coletivo da turma que ficará disponibilizado no 
cantinho da leitura ou na biblioteca da escola .

Faça a leitura paragrafada do texto “Um 
certo João” com sua turma. Um colega co-
meça e os outros continuam.

Represente com desenhos a sequência do 
conto (início, meio e fim). Você pode 
incluir falas nos desenhos, se desejar.

2o MÊs ● 3a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Identificar finalidades da interação oral.
•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 

situações formais: formular perguntas de 
esclarecimento, recuperação de informa-
ções. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Ler, compartilhadamente, texto verbal.
•	 Compreender texto, representado por de-

senhos.
•	 Desenvolver fluência leitura.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Conduza com a turma a leitura do conto 
“Um certo João”. Indique a sequência dos 
alunos para a realização da leitura com-
partilhada. Caso identifique alunos que 
ainda não leem com autonomia, forme du-
plas produtivas.

b) Instigue os alunos a fazerem um resu-
mo do conto, ressaltando como começou, 
como se desenvolveu e como foi finaliza-
do. A seguir, solicite que representem esse 
resumo com desenhos.

obJetiVos de aPrendizaGeM - escrita

•	 Escrever texto roteiro de peça “Um certo 
João”. 

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Converse com os alunos sobre o que sabem a 

O ESPERADO NASCIMENTO DE 
JOÃO

Kemilly Ventura    

Finalmente, chegou o momento tão 
desejado por todos da família, o nasci-
mento de João. Nome escolhido por sua 

•	 Circule a data do nascimento do João.
•	 Pinte a primeira e a última palavra do 

texto.
•	 Escreva 1, para a primeira frase do texto.
•	 Escreva 2, para a frase que começa com a 

palavra LOGO.
•	 Escreva 3, para a frase na qual encontramos 

as palavras: RINDO e CARINHOS.

respeito da peça teatral. Pergunte se já assis-
tiram alguma? Onde? Qual o tema da peça?

b) Sugira a dramatização do conto “Um certo 
João”. A seguir, escreva no quadro, com par-
ticipação de todos, o roteiro:

•	 Personagens – quem os representa.
•	 Construção do cenário - responsáveis.
•	 Fala das/dos personagens...
•	 Vestimentas dos atores/atrizes.
•	 Diretor(a) – responsável pela organização 

do evento.
•	 Onde a peça será realizada – local de 

apresentação.
•	 Plateia – que serão convidados para as-

sistir.

obs.: 

Ao finalizar a apresentação, faça uma 
análise com os alunos sobre a atividade 
realizada .

Leia a reescrita da história “Um certo João”.

Em dupla, faça o que está sendo solicitado.

2o MÊs ● 3a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

irmã Ana, em homenagem à história João 
e o pé de feijão. Ele nasceu na maternida-
de, no dia 19 de janeiro de 2014, lindo e 
muito saudável. 

Logo que chegou a sua casa, todos o 
receberam com muito carinho e afeição, 
até Ana, que no início pareceu um pouco 
incomodada em dividir seus pais com o 
novo membro da família.

Passados uns dias, João já começara 
a interagir com Ana, fazendo gracinhas e 
rindo dos carinhos que ela lhe fazia. Ana 
então descobriu o quanto era bom ter al-
guém especial para partilhar sua vida.

•	 desejado Chegou o tão João por o 
momento nascimento de todos

•	 receberam  que  carinho  chegou  a  casa  
muito  todos  o  sua  Logo com

•	 Ana  começara  a  João  já  interagir  com

Enumere as palavras para indicar a ordem 
das mesmas na frase. Leia cada palavra, de-
pois leia as palavras, seguindo a sequência 
numérica. 

3
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obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Identificar finalidades da interação oral.
•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 

situações formais: formular perguntas de es-
clarecimento, recuperação de informações.

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra 

•	 Ler texto verbal com autonomia e fluência.
•	 Localizar informação explícita.
•	 Interpretar o texto.
•	 Reconhecer o tema/assunto do texto.
•	 Conhecer a direção da escrita.
•	 Ler palavras e ordenar frases.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Apresente o Cartaz com o conto “O esperado 
nascimento de João” e leia, em voz alta, com 
os alunos. 

a) Realize questionamentos. Peça alguns alu-
nos que façam perguntas a respeito do texto 
lido e os demais respondem.

b) Faça tarjetas com as palavras das frases. Fixe 
as palavras da primeira frase, aleatoriamen-
te, no quadro. Chame um aluno para ordená
-la com a ajuda dos colegas. Faça o mesmo 
com a segunda e a terceira frases. Peça que 
leiam, coletivamente, as frases ordenadas.

c) Na Atividade 3, cada aluno enumera as pala-
vras, conforme sua ordem na frase. 

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Interpretar texto.
•	 Identificar informação explícita.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Oriente os alunos na escrita das respostas, 
considerando a compreensão do texto.

b) Solicite que revisem enquanto escrevem, ob-
servando os espaços entre palavras, a escrita 
das palavras, letras maiúsculas, pontuação.

c) Sugira que eles podem copiar a resposta do 
próprio texto ou escrever com as próprias 
palavras.

d) Faça a revisão coletiva das respostas e sele-
cione a atividade de um aluno para revisar 
os aspectos ortográficos e gramaticais.

a) Em que dia o irmão de Ana nasceu?
b) Como ele foi recebido quando chegou a 
casa?
c) Como Ana reagiu com a chegada de João?
d) Como termina essa história?

Releia o texto “O esperado nascimento de 
João” e responda:

1

A lagoa encantada
Faz tempo... muito tempo!
Amanajé ainda vivia aqui na terra fa-
zendo suas pajelanças.

•	 O que você compreendeu sobre esse início 
do texto?

•	 O que esse título, “A lagoa encantada”, faz 
você lembrar, imaginar e sentir?

Leia, pense, imagine...

2o MÊs ● 3a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade 

•	 Participar da produção oral dos colegas de 
forma respeitosa e coerente.

•	 Monitorar e avaliar a produção oral.
•	 Expressar-se em situações de intercâmbio 

oral com autonomia e confiança.

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra

•	 Ler texto verbal. 
•	 Deduzir do significado de palavras desco-

nhecidas ou pouco familiares, com base no 
contexto da frase ou do texto.

•	 Interpretar texto.

Em dupla, identifique as palavras em negri-
to do texto da Atividade 1. Depois, sociali-
ze, com os colegas, o significado que você 
atribui a elas.

Escute a leitura do texto “A lagoa encanta-
da” e, com base nessa lenda, confirme, ou 
não, suas hipóteses.

2

3

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Solicite aos alunos que leiam, silenciosa-
mente, esse início do text. Reflitam, respon-
dendo às indagações sobre ele.

b) Peça aos alunos que identifiquem as pala-
vras, em negrito, no texto da Atividade 1, e 
socializem o significado que atribuem a cada 
palavra.  Escreva os significados, ditados pe-
los alunos, no quadro.

c) Leia para os alunos, em voz alta e com ex-
pressividade, o texto “A lagoa encantada”, 
do livro da Coleção PAIC Prosa e Poesia.

d) Após ouvirem a leitura do texto na íntegra, 
pergunte aos alunos se os significados das 
palavras, atribuídos por eles, serão manti-
dos. Caso contrário, reescreva-os no quadro.

1. LAGOA 2. ENCANTADA
Significado: Significado: 

3. PAJELANÇAS 4. AMANAJÉ
Significado: Significado: 

obJetiVos de aPrendizaGeM -  escrita

•	 Ampliar o vocabulário.
•	 Construir e referendar as explicações sobre o 

significado de palavras.
•	 Escrever frases, utilizando os conhecimentos 

dos aspectos notacionais - ortografia 
padrão, pontuação adequada e mecanismos 
de concordância nominal e verbal.

Pesquise, no dicionário, o significado das 
palavras, indicadas no quadro. Confirme 
suas hipóteses sobre o significado atribuído, 
anteriormente, a cada uma delas.

1

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Providencie dicionários para que os alunos 
pesquisem o significado das palavras: lagoa, 
encantada, pajelança e Amanajé.

b) Peça aos alunos que comparem o significado 
pesquisado com o significado indicado, por 
eles, antes da pesquisa. Reescreva-os no 
quadro, se necessário.

c) Solicite que escrevam uma frase com uma 
das palavras da pesquisa. Um aluno revisa 
a frase do outro. Você, professor (a), apoia 
aqueles que necessitam de mais ajuda.
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Leia, coletivamente, o início do conto “A la-
goa encantada”. 
Em seguida, leia, silenciosamente, pensan-
do em cada parte destacada.

Converse com a turma sobre cada parte 
destacada.

2o MÊs ● 4a seMana ● 1o dia  

dia _____●_____●_____

1

2

Faz tempo... Muito tempo! Amanajé ainda 
vivia aqui na Terra fazendo suas pajelan-
ças. 
O povo Jenipapo-kanindé ainda estava 
no sertão. Tinha fartura de tudo. Até que 
chegou aquele ano. Ano seco. 

Tão seco que não deixou sequer uma gota 
d´água em nenhuma barragem. A seca be-
beu até o olho-d’água da Barroquinha. 
Sem mais água, nem comida, a aflição to-
mou conta da aldeia.

O cacique Jacamim, não sabendo mais o 
que fazer, convocou viagem. Partiriam na 
manhã seguinte.

Naquela mesma noite, logo que o sono 
chegou, Amanajé sonhou: uma enorme 
lagoa, rodeada de roçado e mata viçosa 
lhe apareceu. Acordou com essa imagem 
bem viva e a certeza de que seria ela que 
deveriam buscar. Pegaram os pertences e 
seguiram viagem no rumo do mar.

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Interpretar o sentido dos aspectos não lin-
guísticos (paralinguísticos) da fala, como 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça 
(de concordância ou discordância).

•	 Identificar finalidades da interação oral.
•	 Realizar relato de experiências pessoais, com 

observância da sequência dos fatos e do ní-
vel de informalidade necessário, utilizando 
expressões que marquem a passagem do 
tempo. 

•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 
situações formais: formular perguntas de es-
clarecimento, recuperação de informações. 

•	 Valorizar textos da tradição oral.

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra 

•	 Localizar informação explícita e implícita. 
•	 Ler texto verbal com autonomia e fluência 

leitora.
•	 Interpretar texto.
•	 Reconhecer tema/assunto do texto.

Minidicionário tUPi: 

http://povodearuanda.wordpress.
com/2007/12/03/mini-dicionario-tupi-

guarani/

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Apresente o cartaz “A lagoa encantada”.

b) Proponha que os alunos façam a leitura 
coletiva do cartaz. Depois, sugira a leitu-
ra silenciosa, para apreciação e reflexão 
sobre o conteúdo do texto.

c) Pesquise e converse com os alunos sobre 
culturas indígenas (o povo Tupi-Guara-
ni e Jenipapo-Kanindé) que habitam às 
margens da Lagoa Encantada, em Aqui-
raz.

Faz tempo... Muito tempo! Amanajé ainda 
vivia aqui na Terra fazendo suas pajelanças. 

O povo Jenipapo-Kanindé ainda estava no 
sertão. Tinha fartura de tudo. Até que che-
gou aquele ano. 
Ano seco.

Leia, pense, imagine e escreva o que você 
imaginou.

Registre suas conclusões.

1

2

Acordou com essa imagem bem viva e a 
certeza de que seria ela que deveriam bus-
car. 

Naquela mesma noite, logo que o sono 
chegou, Amanajé sonhou: uma enorme la-
goa, rodeada de roçado e mata viçosa lhe 
apareceu. 

obeJetiVos de aPrendizaGens – escrita

•	 Ler e interpretar frases e expressões.  
•	 Interpretar texto. 
•	 Identificar informação explícita e implícita.
•	 Produzir frases e textos.
•	 Organizar texto, dividindo-o em tópicos e 

parágrafos. 
•	 Revisar texto e reescrevê-lo.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Realize um momento de discussão oral, en-
tre os alunos, sobre cada trecho destacado, a 
fim de provocá-los a falarem sobre sua com-
preensão.

b) Após o momento de discussão das diferentes 
interpretações, organize pequenos grupos 
(agrupamentos produtivos) para que os alu-
nos possam registrar suas conclusões. 

c) Peça que cada um socialize suas conclusões. 
Depois, selecione um texto para revisar co-
letivamente.

Tribo Jenipapo-Kanindé: 
http://siaraindigena.wordpress.com/jenipapo-
kaninde/
Acesse a notícia: 
http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/
cadernos/regional/indios-ganham-direito-a-
lagoa-encantada-1.70122

Leia, silenciosamente, pensando e compre-
endendo, do seu jeito, cada parte destacada.

2o MÊs ● 4a seMana ● 2o dia  

dia _____●_____●_____

1

 Dias e dias de andança. Quando 
as forças já faltavam no corpo de to-
dos, o mar foi avistado. Em terras do 
Iguape, arriaram a bagagem. Cons-
truíram as ocas com palhas de co-
queiro e carnaúba.
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Qual frase do texto explica esta imagem?2

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Interpretar o sentido dos aspectos não lin-

guísticos (paralinguísticos) da fala, como 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça 
(de concordância ou discordância).

•	 Identificar finalidades da interação oral.
•	 Realizar relato de experiências pessoais, com 

observância da sequência dos fatos e do ní-
vel de informalidade necessário, utilizando 
expressões que marquem a passagem do 
tempo. 

•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 
situações formais: formular perguntas de es-
clarecimento, recuperação de informações. 

•	 Participar de debate regrado.

obs.: 

Acompanhe a leitura dos alunos que sentem 
mais dificuldade e coloque, em dupla, alunos 
leitores fluentes com outros alunos que ainda 
leem silabando . Destaque a importância de 
acompanharem a leitura com o dedo . 

b) Promova um momento de discussão sobre 
as diferentes interpretações, realizando re-
gistros no quadro. 

 Formaram uma linda taba. Armaram 
as redes. Firmaram morada. A água, ainda 
que escassa, supria as necessidades daqueles 
dias. Alguns meses se passaram dentro de 
uma rotina quase abundante. 
 Mas a seca, que também viajava para 
matar sua sede, novamente os alcançou. 
Desta vez, na beira do mar.
 Água e comida findavam outra 
vez. A aflição, como vendaval, se espalhou; 
porém, uma esperança firme sobrevivia den-
tro do pajé.
 O sonho com a lagoa ainda per-
manecia bem vivo no seu coração. Ele 
relembrava-o aos outros. Somente os 
curumins, ao escutá-lo, sonhavam junto 
com ele. Em torno da fogueira, faziam a 
dança da chuva.
 A mata murchava. Os ani-
mais definhavam até a morte. 
Índios e índias desesperados cor-
riam rumo ao mar em busca de pei-
xes, caranguejos, siris... Lá, matavam 
a fome e se refrescavam em suas 
águas salgadas.

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra 

•	 Localizar informação explícita e implícita. 
•	 Ler texto verbal com autonomia e fluência.
•	 Interpretar o texto.
•	 Reconhecer tema/assunto do texto.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a):

a) Oriente para que os alunos realizem a leitu-
ra silenciosa, acompanhando com o dedo. A 
seguir, peça que façam a leitura oral com-
partilhada. Cada aluno lê uma frase do texto. 

Jenipapo-Kanindé: pib.socioambiental.org/pt/

povo/jenipapo-kaninde

•	 Produzir frases e textos.
•	 Organizar texto dividindo-os em tópicos e 

parágrafos. 
•	 Escrever, espontaneamente, palavras e revi-

sá-las coletivamente.

Leia as gravuras, pense e escreva o que você 
imaginou.

Escreva as palavras que o(a) professor(a) vai 
ditar.

1

2

obs.: 

Leia sobre Debate Regrado na Proposta 
Curricular de Língua Portuguesa, p . 94 . 
Capítulo VI – GLoSSÁRIo .

d) Selecione palavras do texto e dite para os 
alunos escreverem, conforme suas hipóteses 
de escrita. Faça a revisão coletiva dessas pa-
lavras, depois, peça que as identifiquem no 
texto.

c) Continue a conversa com os alunos sobre a 
cultura indígena Jenipapo-Kanindé e outros 
povos indígenas do Ceará.

obJetiVos de aPrendizaGens – escrita

•	 Ler e interpretar frases e expressões.  
•	 Interpretar o texto. 
•	 Identificar informação explícita e implícita.

orientaÇÕes didáticas

Atenção professor(a): 

a) Realize um momento de discussão oral sobre 
cada trecho destacado, para que os alunos 
falem sobre sua compreensão.

b) Após o momento de discussão das diferentes 
interpretações, realize agrupamentos para 
que os alunos possam registrar suas conclu-
sões. 

c) Organize a sala de aula, com os alunos em 
círculos, para um “debate regrado” a respeito 
das conclusões de cada grupo.



138 139Proposta didática para alfabetizar letrando 4a ETAPA • (2o MÊS)

Para encerrar as atividades do ano letivo, 
planeje e produza, com seus colegas e a 
ajuda do(a) professor(a), o Livro Gigante da 
Turma. 

1

obJetiVos de aPrendizaGeM – oralidade

•	 Respeitar os turnos de fala.
•	 Interpretar o sentido dos aspectos não lin-

guísticos (paralinguísticos) da fala, como 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça 
(de concordância ou discordância).

•	 Utilizar estratégias de escuta de textos em 
situações formais: formular perguntas de es-
clarecimento, recuperação de informações. 

 orientaÇÕes didáticas

a) Organize a turma em cinco “grupos produ-
tivos”. Assim, os alunos que se encontram 
em níveis mais evoluídos de leitura apoiam 
aqueles de níveis mais elementares (alu-
nos leitores fluentes com outros alunos que 
leem silabando). Destaque a importância de 
acompanharem a leitura com o dedo. 

b) Distribua três parágrafos do texto “A lagoa 
encantada” para cada grupo e oriente os alu-
nos na realização da leitura oral paragrafada 

obJetiVos de aPrendizaGeM – escrita

•	 Produzir, coletivamente, o livro.
•	 Revisar, reescrever e editar o livro.

orientaÇÕes didáticas

a) Disponibilize diferentes livros para que a 
turma observe e reflita sobre o suporte e o 
que compõe cada um.

b) Explique aos alunos que o livro será produ-
zido, a partir da lenda “A lagoa encantada”. 
A turma será organizada em cinco grupos, 
os mesmos da atividade anterior. Cada grupo 
ficará responsável pela escrita e ilustração 
de três parágrafos do texto.

c) Converse com os alunos a respeito das eta-
pas que constituem a produção do texto es-
crito (antes, durante e depois) até chegar à 
edição do mesmo. 

d) Para iniciar a produção do LIVRO GIGANTE, 
entregue para cada grupo uma folha de car-
tolina e oriente o seguinte:

•	 Cada grupo deve copiar e ilustrar os pará-
grafos, indicados pelo(a) professor(a). 

•	 Os textos ilustrados farão parte do “Livro 
Gigante da Turma". Cada grupo produz 
uma página. Os alunos podem utilizar 
frente e verso da cartolina.

•	 As demais partes do livro serão planeja-
das e construídas coletivamente, confor-
me orientação a seguir.

obJetiVos de aPrendizaGeM – leitUra 

•	 Localizar informação explícita e implícita. 
•	 Ler texto verbal com autonomia e fluência.
•	 Interpretar e compreender o texto.
•	 Reconhecer o tema/assunto do texto.

Enumere os parágrafos do texto “A lagoa 
encantada”. A seguir, leia, em grupo, os pa-
rágrafos indicados pelo(a) professor(a).

2o MÊs ● 4a seMana ● 3o dia  

dia _____●_____●_____

1

(um grupo inicia a leitura e os demais grupos 
continuam, seguindo a sequência do texto. 
Antes da leitura para toda turma, peça que 
leiam os parágrafos para o próprio grupo.

e) Promova um momento para a socialização 
das páginas ilustradas. 

f) Peça aos alunos que revisem e reescrevam, 
se necessário, os textos copiados nas carto-
linas, observando: grafia das palavras, espa-
çamento entre palavras, acentuação e pon-
tuação, uso de letra maiúscula. 

g) Escreva a apresentação do livro, no quadro, 
juntamente com a turma. A seguir, peça que 
um dos alunos a copie em uma folha para 
incluí-la no livro. 

h) Peça que enumerem as páginas do livro.

i) Conduza com a turma a montagem do livro. 
Planeje com eles como o livro será intitulado 
e como será a capa.

j) Não esqueça de incluir a lista de autores e 
ilustradores.

k) Após a edição do livro, faça um momento 
solene de apresentação do mesmo aos ges-
tores, professores e familiares da escola. Dis-
ponibilize o Livro Gigante da Turma na bi-
blioteca ou cantinho de leitura, caso a escola 
não tenha biblioteca. 
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